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INTRODUÇÃO
 Há mais de 90 anos, a Roquette Pinto trabalha pela melhoria da educação no Brasil. Nossa equipe de educadores e profissionais de comunicação vem, continuamente, utilizando o que há de mais atual em tecnologia a fim de produzir conteúdos de qualidade e acessíveis a todos. “Comunicar para educar” tem sido a nossa missão durante todos esses anos.
 Nossas instalações dispõem de toda infraestrutura para a produção de programas em alta definição (FHD), com distribuição satelital e em múltiplas plataformas (TV, computador, tablet, smartphone e smart TV) por streaming, vídeos sob demanda (VoD) entre outros serviços que reúnem tecnologia de ponta, acessibilidade e conteúdos educativos.
 A Roquette Pinto acredita que educação é para todos. Por isso, temos o compromisso de tornar programas audiovisuais (gravados e ao vivo) totalmente acessíveis, seja por meio de LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) e legenda aberta (ou oculta) para surdos ou por meio de audiodescrição para cegos.
 Programação de qualidade. Educação ao alcance de todos. Tecnologia, acessibilidade, inclusão para valer! Ideias para acessar e compartilhar a qualquer momento e em qualquer lugar!
 Muito prazer, SOMOS A ROQUETTE PINTO!
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Dezembro de 2013
 Histórico
 A Associação de Comunicação Educativa Roquette Pinto – ACERP, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, qualificada como Organização Social pelo Decreto nº 2.442/97, de 23 de dezembro de 1997, é entidade de interesse social e utilidade pública nos termos do Art. 11 da Lei 9.637/98.
 Junho de 2015
 Na 5ª Reunião Ordinária, em 12 de junho de 2015, o CONSEAD aprovou a minuta do Contrato de Ges-tão, com a redução de seu valor para R$ 20 milhões no exercício de 2015 e um novo Orçamento com essa nova dotação, e, consequentemente, uma previsão de déficit, ao fim do exercício de R$ 18,2 milhões.
 Até 30 de março de 2009, a ACERP pos-suía Contrato de Gestão firmado com a UNIÃO representada pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República – SECOM. Com a edição do Decreto nº 6.794/09 em 16 de mar-ço de 2009, que passou a supervisão da ACERP para a Empresa Brasil de Comunicação S.A - EBC, o Contrato de Gestão da ACERP passou a ser assinado com a EBC e, após vários aditivos, foi encerrado em 31 de dezembro de 2013.
 Janeiro de 2015
 Em decorrência da edição do Decreto nº 8.385/14, o Conse-lho de Administração da ACERP (CONSEAD), na 1ª Reunião Ordinária em 16 de janeiro de 2015, aprovou a alteração do Estatuto da ACERP atendendo aos ditames do Decreto; à reconfiguração do próprio Conselho de Administração em relação aos membros natos; e as Diretrizes Básicas do MEC para o Contrato de Gestão a ser assinado com a ACERP.
 Fevereiro de 2015
 O Conselho de Administração da ACERP aprovou, na 2ª Reunião de 24 de fevereiro de 2015, as contas do exercício de 2014 e o orçamento para o exercí-cio de 2015, elaborado com a premissa de assina-tura do Contrato de Gestão com o valor de R$ 40 milhões para 2015 e previsão de superávit para o exercício de R$ 1,4 milhões.
 Dezembro de 2014
 Em 30 de dezembro de 2014, foi editado o Decreto nº 8.385 passando a supervi-são do Contrato de Gestão da União com a ACERP para o Ministério da Educação - MEC e determinando que este Contrato tivesse como objeto o apoio à implemen-tação das políticas de melhoria da quali-dade da educação brasileira, mediante a execução das seguintes atividades:
 I. produção, gestão e distribuição de conteúdos educativos em diversos for-matos e acessíveis em múltiplas plata-formas, sobretudo televisão e internet;
 II. pesquisa na área de inovação e desen-volvimento de tecnologias educacionais; e
 III. formação e capacitação continuada de professores, técnicos e gestores edu-cacionais.
 Esse Decreto revogou, ainda, o Decreto nº 6.794, de 16 de março de 2009.
 Março de 2015
 Em nova Reunião Ordinária (3ª) do Conselho de Administração da ACERP, em 24 de março de 2015, foi aprovada a minuta de Contrato de Gestão com o valor de R$ 80 milhões para o exercício de 2015 a ser celebrado com o MEC, o Comitê de Seleção para escolha do Di-retor Geral, a Política de Recursos Hu-manos, entre outras medidas.
 Junho de 2015
 Em 24 de junho de 2015, foi assinado o Con-trato de Gestão entre a ACERP e a União re-presentada pelo MEC, publicado no DOU de 26/06/15, tendo como objeto a execução de atividades de produção, gestão e distribui-ção de conteúdos educativos em diversos formatos e acessíveis em múltiplas platafor-mas, sobretudo televisão e internet; projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação; e iniciativas de capacitação e formação.
 Dezembro de 2015
 Em 14 de dezembro de 2015, na 7ª Reunião Ordinária, o Conselho de Administração aprovou o orça-mento de 2016, considerando a redução do valor do Contrato de Gestão de R$ 40 milhões para R$ 30 milhões no exercício de 2016, assinalada pelo Órgão Supervisor, e aprovou a minuta do 1º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão e seus anexos, levando em conta este novo valor.
 Outubro de 2015
 A 6ª Reunião Ordinária deu-se em 8 de outubro de 2015, com o CONSEAD aprovando o novo Regimento Interno e o Regulamento do Conselho Técnico da ACERP, entre outros.
 Abril de 2015
 Em 28 de abril de 2015, na 4ª Reunião Ordinária, o Conselho de Administra-ção da ACERP aprovou o novo Regula-mento Interno do CONSEAD e a nova alteração do Estatuto da ACERP.
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Competências InstitucionaisFace à edição do mencionado Decreto nº 8.385, a ACERP efetuou revisão de seu Estatuto de forma a adequar-se ao mesmo. Assim, sua finalidade institucional passou ser a realização de atividades de educação e cultura; de produção, gestão e distribuição de conteúdos educativos e culturais em diversos formatos e em múltiplas plataformas, sobretudo televisão e internet; de pesquisa, desenvolvimento e inovação; e de capacitação e formação. Para cumprir sua missão, a ACERP pode promover as seguintes atividades:
 1. Produzir, distribuir e veicu-lar conteúdos educativos e culturais em múltiplas pla-taformas (para TV, web, cur-sos, portais educacionais e outras mídias), contribuin-do para a melhoria da edu-cação no país.
 2.
 Contribuir para a difusão de programas, experiências e projetos voltados à melho-ria da qualidade da educa-ção.
 3. Apoiar e induzir a inovação e a criação de referências na produção de conteúdos edu-cativos e culturais, a serem disponibilizados e acessa-dos em múltiplas platafor-mas, por meio de produção direta ou coprodução.
 4. Apoiar entidades públicas e privadas, mediante pes-quisa, planejamento e de-senvolvimento tecnológico, com a finalidade de mo-dernizar e ampliar parques técnicos, visando aprimorar a qualidade da produção e distribuição de conteúdos educativos e culturais para múltiplas plataformas.
 5.
 Contribuir para o desenvol-vimento e a inovação nas áreas de armazenamento, processamento e distribui-ção de conteúdos educati-vos e culturais.
 6.
 Executar a captação de recursos junto a entidades públicas e privadas, para a promoção de suas ativi-dades institucionais.
 7. Executar os serviços de acessibilidade, especifica-mente de legendas ocultas, LIBRAS e de audiodescri-ção, para conteúdos educa-tivos e culturais audiovisu-ais, distribuídos por meio de múltiplas plataformas.
 8. Estabelecer parcerias com instituições nacionais e in-ternacionais, públicas ou privadas, cujas finalidades sejam semelhantes às de-senvolvidas pela ACERP, tais como TVs educativas, produtoras de conteúdo, instituições de pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias.
 9. Promover e incentivar a realização de projetos de educação, pesquisa, desen-volvimento, inovação, ca-pacitação e formação.
 10.
 Atuar no desenvolvimen-to de pesquisas de ponta e desenvolvimento científico e tecnológico, envolvendo projetos de âmbito educa-cional.
 11.
 Realizar estudos, progra-mas e projetos que contri-buam para a promoção e o incentivo de projetos de pesquisa e inovação na área de produção e distribuição de conteúdos educativos e culturais para múltiplas plataformas;
 12. Realizar estudos, programas e projetos que contribuam para a execução de ativida-des de produção, gestão e distribuição de conteúdos educativos e culturais para múltiplas plataformas, de livre e irrestrito acesso às instituições públicas de educação de qualquer nível de ensino.
 13. Realizar estudos, progra-mas e projetos que contri-buam para a melhoria da qualidade da educação, por meio do acesso a conteú-dos educativos e culturais que permitam ao indivíduo o enriquecimento educativo e cultural para além da es-cola.
 14.
 Zelar pela constante atu-alização de seus parques técnicos, garantindo a qua-lidade da produção, gestão e distribuição de conteúdos.
 15.
 Gerir, restaurar e manter acervos físicos e digitais audiovisuais, possibilitando a sua disponibilização, onerosa ou não, para o público interessado.
 16.
 Captar, mediante contrata-ção, publicidade institucio-nal e apoio cultural para as rádios e televisões públicas vinculadas aos órgãos pú-blicos de educação ou às instituições de ensino.
 Visando o desenvolvimento e o incremento de suas finalidades, a ACERP pode comprar, vender, locar, importar e exportar produtos e serviços que sejam de sua propriedade, distribuir obras audiovisuais cujos direitos sejam exclusivos da ACERP, assim como realizar quaisquer outras atividades relacionadas aos seus objetivos, observadas as disposições legais aplicáveis.
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 Estratégico e Plano Diretor, de acordo com as novas diretrizes do Decreto nº 8.385, de 30 de dezem-bro de 2014;IX. Manter conta bancária indivi-dual específica para movimenta-ção dos recursos financeiros oriun-dos do Contrato de Gestão;X. Administrar e conservar os bens móveis e imóveis destinados mediante permissão de uso, assim como aplicar os recursos finan-ceiros que lhe forem repassados pelo ÓRGÃO SUPERVISOR exclusi-vamente na consecução dos objeti-vos estratégicos e metas previstos neste Instrumento, ressalvado o disposto na alínea “b” do inciso I do art. 2° da Lei nº 9.637, de 15 de maio de 1998; XI. Assegurar necessário suporte à realização de fiscalizações ne-cessárias à avaliação do cumpri-mento do contrato;XII. Encaminhar, ao ÓRGÃO SU-PERVISOR, as eventuais alterações estatutárias e de regulamentos próprios, devidamente aprovados pelo Conselho de Administração;XIII. Providenciar registro de no-mes, conteúdos educativos e pla-taformas e canais de distribuição junto aos órgãos competentes; XIV. Publicar, no prazo máximo de noventa dias a partir da assinatura deste Contrato, regulamento pró-prio que adotará os procedimen-tos de contratação de pessoal e recursos humanos, contratação de obras e serviços, bem como para compras com emprego de recursos provenientes do Poder Público, nos termos do Art. 17 da Lei 9.637, de 1998, observados os princípios da
 Além dos demais compromissos assumidos e descritos no Contrato de Gestão e em seus Anexos, a ACERP obriga-se a:
 Contratode GestãoO Contrato de Gestão com o MEC, assinado em 24 de junho de 2015 (DOU de 26/06/15), possui o ob-jeto estabelecido no Decreto nº 8.385/2014 e especifica o Programa de Trabalho a ser desenvolvido e as metas a serem alcançadas pela ACERP conforme obrigações e responsabilidades, bem como estabelece as condições para sua execução, os critérios de avaliação e indicadores de desempenho.
 O Programa de Trabalho para o período entre 1 de janeiro de 2015 e 31 de dezembro de 2019, com-preendido como o conjunto de Quadro Indicadores e Metas de Desempenho - Anexo II, e suas Notas Explicativas – Anexo II-A, o Plano de Ação contendo os macroprocessos e o detalhamento estimado dos custos de suas ações - Anexo III, Cronograma de Desembolso - Anexo IV, que será pactuado anu-almente; e a Sistemática de Avaliação, Anexo V.
 O conjunto de indicadores e metas de desempenho poderá ser revisto, sempre que necessário e a qualquer tempo, baseado no acompanhamento e avaliação de seus resultados, mediante negocia-ção entre o MEC e a ACERP.
 O cronograma de pagamentos estabelecido no Anexo IV do Contrato de Gestão previu e teve os se-guintes desembolsos para a ACERP em 2015:
 A ACERP recebeu as seis primeiras parcelas, totalizando R$ 18.000.000,00. A última parcela foi inscrita em Restos a Pagar pelo Ministério da Educação.
 I. Observar as diretrizes do ÓRGÃO SUPERVISOR na condução dos pro-cessos, trabalhos e pesquisas, nos termos do Anexo I;II. Atingir as metas relacionadas no Anexo II, contribuindo para o alcance dos objetivos enumerados na Cláusula Segunda;III. Disponibilizar gratuitamente às instituições públicas de educa-ção de qualquer nível de ensino os conteúdos e produtos resultantes do Contrato;IV. Gerenciar a marca da TV Esco-la, dos conteúdos, dos nomes, das plataformas e dos canais de distri-buição resultantes do Contrato;V. Zelar pela qualidade científica, técnica e estética dos conteúdos e produtos produzidos e distribuídos; VI. Apresentar ao ÓRGÃO SUPER-VISOR, até o dia 30 de novembro, o Plano de Ação Anual do exer-cício subsequente, contendo os macroprocessos e o detalhamento estimado dos custos das ações, demonstrando a vinculação de cada uma delas aos objetivos es-tratégicos constantes da Cláusula Segunda, bem como a proposta de Cronograma de Desembolso Anual dos recursos a serem repassados;VII. Encaminhar, ao ÓRGÃO SU-PERVISOR, após aprovação do Con-selho de Administração,relatórios gerenciais de atividades, bem como análise de balanço, contendo os índices financeiros para análise global, tal como definido na Cláu-sula Décima do Contrato;VIII. Encaminhar, ao ÓRGÃO SU-PERVISOR, em até cento e oitenta dias, após aprovação do Conselho de Administração, Planejamento
 legalidade, da moralidade, da pu-blicidade, da economicidade e da impessoalidade; XV. Manter atualizada a publica-ção dos regulamentos acima des-critos no sítio – www.acerp.org.br – na internet; XVI. Adequar-se às orientações jurídicas emanadas da Advocacia--Geral da União, por meio de seus órgãos, no âmbito do Contrato de Gestão;XVII. Manter equipe técnica com-patível com a complexidade de conteúdos educativos, exclusiva para as finalidades do Contrato;XVIII. Aplicar em todos os docu-mentos, peças e materiais promo-cionais e comunicação externa, inclusive por meio eletrônico, even-tos, livros e demais publicações de natureza técnica, científica e didá-tica relacionadas a este Contrato de Gestão, assim como em lugar visível de suas edificações, placas, painéis e outros suportes de comu-nicação visual que identifiquem obras e projetos de obras, as logo-marcas oficiais do MEC, conforme legislação em vigor;XIX. Proceder à gestão dos recur-sos humanos cedidos e providenci-ar os registros funcionais dos mes-mos junto aos respectivos órgãos de origem;XX. Adequar-se às regulamen-tações normativas emanadas do ÓRGÃO SUPERVISOR que repercu-tam no Contrato de Gestão;XXI. Reprogramar, por ocasião do primeiro Termo Aditivo do exercí-cio subsequente, os eventuais sal-dos financeiros apurados em 31 de dezembro de cada ano.
 MÊS Valores Previstos (R$) Realizado (R$)
 Junho 5.000.000,00 -
 Julho 5.000.000,00 5.000.000,00
 Agosto 2.000.000,00 5.000.000,00
 Setembro 2.000.000,00 2.000.000,00
 Outubro 2.000.000,00 2.000.000,00
 Novembro 2.000.000,00 2.000.000,00
 Dezembro 2.000.000,00 2.000.000,00
 TOTAL 20.000.000,00 18.000.000,00
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 Atividadesdesenvolvidas em 2015
 No decorrer de 2015, ainda na perspectiva de assinatura do Contrato de Gestão com o MEC, a ACERP trabalhou em diversas frentes no senti-do de adaptar-se aos novos desafios, até a efe-tiva concretização do Contrato de Gestão.
 Foi desenvolvido um novo manual de Recursos Humanos definindo as estratégias relacionadas à gestão de seus colaboradores, acreditando que a experiência, as habilidades, as competên-cias e a satisfação dos profissionais contribuem para o atingimento da Visão e cumprimento da Missão institucional, consolidando a imagem e o reconhecimento da Organização pelo público de interesse.
 Foi desenhado um Conselho Técnico com pa-pel consultivo e de assessoramento à Direto-ria Executiva e ao Conselho de Administração, composto de profissionais de alta qualificação, pertencentes a instituições atuantes em áreas correlatas à da Organização, de forma a contri-buir e orientar em suas estratégias de atuação.
 Também foi revisado e atualizado o Regimento Interno descrevendo os novos objetivos estra-tégicos, os princípios administrativos que regu-lam a gestão da Organização, e a nova Estrutu-ra Organizacional, com a descrição dos cargos e funções aderentes a um modelo de atuação mais moderno.
 A ACERP produz parte da programação, opera-cionaliza e transmite diariamente para todo o território nacional a programação do canal TV Escola, por meio de sinais analógicos e digitais por satélite, por DTH, por cabo em diversas ci-dades, notadamente Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e a maioria das capi-tais, por tablets, smartphone, Smart TVs e web (home page).
 Com a edição do Decreto nº 8.385 (publicado em 31 de dezembro de 2014 no Diário Oficial da União – DOU), transferindo a supervisão do Contrato de Gestão da União com a ACERP para o MEC e estipulando suas finalidades, foi ace-lerado o processo de realização de Contrato de Gestão a ser celebrado entre o MEC e a ACERP, com indicadores e metas e outros anexos, e, fi-nalmente em 24 de junho de 2015, o mesmo foi assinado, regularizando, assim, a relação entre as instituições.
 Mesmo sem Contrato com o MEC, a ACERP manteve a distribuição dos sinais da TV Escola desde 1º de janeiro de 2014.
 A TV Escola
 Com 20 anos de funcionamento em 2016, a TV Escola se constitui como um dos mais longevos programas do MEC. É a televisão do Ministério da Educação destinada aos educadores, educandos e a todos os interessados em aprender. Sua finali-dade, como política pública em si, é subsidiar o trabalho realizado na escola e contribuir para a melhoria da educação. Seus objetivos principais são auxiliar no desenvolvimento profissional dos professores e gestores e enriquecer o processo de ensino e aprendizagem.
 Desde a sua inauguração em 1995, a TV Escola teve suas atividades básicas cumpridas por meio de contratação da ACERP (até dezembro de 1997, Fundação Roquette Pinto).
 A transmissão da TV Escola é efetuada por meios de sinais analógicos e digitais, contando com se-gundo controle-mestre de segurança nas mesmas condições, com ingest de chamadas, vinhetas e interprogramas. Destaca-se, também, o desenvol-vimento, pela ACERP, de aplicativos para a distri-buição do sinal da TV Escola para tablets e smar-tphones nos sistemas operacionais iOS e Android.
 Além dos sinais serem recebidos por antenas pa-rabólicas em todo o país, também é possível as-sisti-la através de TVs por assinatura como NET,
 Sky e pelas principais operadoras de telefonia no país e pela internet.
 Em 8 de setembro de 2015, foi publicado no DOU um Acordo de Cooperação celebrado entre a União Federal, por intermédio dos Ministérios das Co-municações, da Saúde, da Educação, da Cultura e da Secretaria de Comunicação Social da Presi-dência da República, a Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ e a Empresa Brasil de Comunicação S/A – EBC com o objeto de conjugação de esforços co-muns das instituições signatárias, na intenção de promover ações cooperadas para a implantação, apoio e monitoramento da operação dos canais do Poder Executivo do Sistema Público de TV Di-gital, tais como Canal do Poder Executivo (NBR), Canal da Educação, TV Escola, Canal da Cultura e Canal Saúde, dentre outros por meio de serviços de televisão e retransmissão de televisão digital, conforme o Sistema Brasileiro de TV Digital- SBT-VD, com vistas à formação de uma Rede Nacional de Televisão Pública Digital Terrestre - RNTPD, in-tegrada por canais de TV da plataforma única de Televisão Pública Digital; produção, coprodução, licenciamento, compartilhamento e distribuição de conteúdos para utilização dos canais das insti-tuições signatárias que atendam aos princípios e objetivos da Lei nº 11.652/2008.
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 Em 9 de dezembro de 2015, começou a transmis-são digital do sinal aberto da TV Escola em Brasí-lia, no canal 2.3, uma das quatro faixas do canal 2 multiprogramado (as outras três faixas transmi-tem a TV Brasil, a NBR e o Canal Saúde). Depois de Brasília, a radiodifusão do sinal digital aberto da TV Escola chegou ao Rio de Janeiro, em 4 de fevereiro, e ainda chegará a São Paulo, no 1º tri-mestre de 2016.
 Os serviços de transmissão, produção e operação da TV Escola, em resumo, foram:
 Transmissão por satélite analógico e digital para recepção aberta em todo território nacio-nal, sendo que o sinal digital sobe diretamente da sede da ACERP no Rio de Janeiro por meio de up link próprio, enquanto que a subida do sinal ana-lógico é efetuada pela Embratel, que captura o si-nal digital e efetua a conversão para analógico e,
 então, subir o sinal nesse padrão. Ambos os sinais são enviados para o satélite C2.
 Exibição em controle-mestre, com chamadas, vi-nhetas, interprogramas, e exibição de programas em formato SD; exibição em formato SD anamór-fico, possibilitando que os arquivos 16x9, quando vistos em TV Full HD, fiquem em tela cheia.
 Exibição do sinal da TV Escola em aplicativos para smartphones e tablets desenvolvidos em iOS e Android.
 Disponibilização de legendas ocultas na progra-mação, para promoção do acesso aos portadores de deficiência auditiva a todos os canais;
 Monitoramento, equalização e pós-produção de som, imagem e formatos de exibição, garantindo a qualidade da transmissão de todo material exi-bido em 16x9;
 Seleção e controle de programas exibidos e pro-gramação da grade de exibição do canal;
 Programação e execução do roteiro de exibição de programas e do roteiro de exibição de interpro-gramação;
 Organização, manutenção, proteção e operação do acervo da TV Escola em sistema integrado de gerenciamento e comunicação com a exibição do canal;
 Distribuição de sinais pela Net no Rio de Ja-neiro, São Paulo e Belo Horizonte e em outras 61 cidades do Brasil;
 Supervisão Técnica exclusiva para as atividades de monitoramento e controle de qualidade dos si-nais via satélite e web da TV Escola;
 A “Iniciativa Educadores do Brasil” é uma ação nacional de valorização de professores e gestores das redes públicas de Educação Básica, em conformidade com o Plano Nacional de Educação (PNE), que pretende incentivar e divulgar projetos de trabalhos bem-sucedidos em escolas de todo o país.
 O Prêmio Professores do Brasil foi instituído pelo Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de Educação Bá-sica (SEB), e está em sua 9ª edição. O objetivo é reconhecer boas práticas e promover ações que possibilitem a troca de experiências entre os gestores, multiplicando estratégias eficientes, resultado da parceria entre a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME), o Conselho Nacional dos Secretários de Educação (CONSED), o MEC e entidades como a Roquette Pinto.
 Produção
 Acompanhamento da entrega dos produtos finais de Editais de anos anteriores com ava-liação dos interprogramas, trailer e making of, testes de debug do site e dos jogos. Acompanhamento junto à Engenharia da ava-
 liação técnica de produtos advindos de Editais de anos anteriores; também junto ao Jurídico quanto a entrega da documentação; e ainda o acompanhamento da entrega dos DVDs desses produtos; Desenvolvimento de proposta para o Projeto
 Transforma do Comitê Organizador das Olimpí-adas e Paralimpíadas Rio 2016, para produção de série audiovisual; e para o projeto Hora do ENEM, para produção da série audiovisual e hot site do projeto. Parceria com o projeto Transforma para rea-
 lizar uma série de quatro programas sobre os
 Valores Olímpicos, a ser veiculada nos canais TV Escola e TV INES. Elaboração do projeto básico para contrata-
 ção da empresa para o desenvolvimento da sé-rie audiovisual “O Poder do Esporte”, uma co-produção entre a ACERP e a TAL. Acordo não oneroso com a Rede Minas para a
 realização de seis interprogramas atendendo a demandas da SECADI/MEC. Produção para a transmissão, ao vivo, da Ini-
 ciativa Educadores do Brasil, que reúne os prê-mios Professores do Brasil e Gestão Escolar, em parceria com a EBC/NBR em evento realizado em Brasília. Produção para as gravações de pacote de en-
 trevistas para a Iniciativa Educadores do Brasil, com a realização de 57 entrevistas.
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 Edição / Finalização
 Pós-produção de novos conteúdos; Finalização de áudio e imagens, consideran-
 do serviços de videografismos para os novos conteúdos; Serviços de trilha sonora e pós-produção de
 áudio; Finalização de versão em LIBRAS seguindo
 o padrão pré-determinado.sinatura como NET, Sky e pelas principais operadoras de telefonia no país e pela internet.
 Distribuição, organização e divulgação de conteúdos multimídia nos portais da TV Escola; Integração dos portais e plataformas da TV
 Escola; Desenvolvimento de ações e ferramentas
 para a divulgação de conteúdos produzidos para a TV Escola e suas plataformas nas redes sociais; Alimentação e acompanhamento da criação
 de blogs para os programas de linha, progra-mas independentes e portais de conteúdo da TV Escola; Adaptação de conteúdos produzidos para se-
 rem visualizados em outros dispositivos, tais como celulares, tablets e web; Desenvolvimento de ações em redes sociais
 de todas as plataformas da TV Escola; Publicação de destaques e novos conteúdos
 nas redes sociais da TV Escola e suas platafor-mas; Cadastramento de vídeos de programas, me-
 tadados, material de divulgação e destaques da programação; e Programação e cadastramento das grades de
 programação.
 Gestão do acervo emMídias digitais e analógicas Levantamento das fitas betas, com progra-
 mas e material bruto gravado, para posterior limpeza das mídias e digitalização; Manutenção de controle, proteção, organiza-
 ção, manuseio e utilização do acervo de mídias digitais, localizadas no MAM, dos programas da TV Escola; Manutenção de back up do acervo em fitas
 LTO, interligado ao MAM; Edição e pós-produção dos programas desti-
 nados à TV Escola, em qualquer formato e pa-drão, para composição do acervo do canal; Copiagem e pós-produção de programas des-
 tinados à TV Escola para exibição de acordo com as especificações técnicas de qualidade de transmissão em formatos analógico e digital; Copiagem dos programas em formato .mpeg
 para disponibilização na internet; Organização, manutenção e operação de cen-
 tral de ingest entre os diferentes formatos de mídias e geração de cópias em DVDs, DVs e Dis-co Ótico para distribuição.
 Desenvolvimento e suporte às plataformasmultímidia
 Identidade Visual
 Produção de chamadas, campanhas, vinhetas e peças para outros suportes, com licenciamen-to de banco de trilhas e de banco de imagens estáticas e em movimento para o canal; Desenvolvimento de videografia integrada à
 identidade de marca para os conteúdos desen-volvidos e da estratégia de mídia para todas as plataformas; Criação e produção de peças visuais e au-
 diovisuais como: teasers, chamadas, trailers, spots, vinhetas, banners, peças gráficas etc.
 Intermediação de Acordo de Cooperação Téc-nica e Intercâmbio de Conteúdo entre a ACERP e as seguintes entidades: Educar, Banco Audio-visual de Contenidos Universales Argentino – BACUA, Televisão da América Latina – TAL e o Departamento Regional do Sesc/SP.
 Avaliação de conteúdos
 Elaboração de pareceres e análises sobre conteúdos e projetos a serem licenciados, re-licenciados ou produzidos para as diversas pla-taformas da TV Escola; Avaliação da adequação didático-pedagógica
 do material produzido e divulgado pelo canal e suas plataformas, levando em consideração a legislação brasileira sobre educação; Elaboração de Projeto Básico para licencia-
 mento de 63 horas e 48 minutos de conteúdos audiovisuais para veiculação pela TV Escola; Negociação de 20 horas de conteúdos audio-
 visuais cedidas à ACERP pela Televisão da Amé-rica Latina – TAL para serem veiculados pela TV Escola; Negociação de 1 hora de conteúdo audiovisu-
 al cedida à ACERP pela TV Câmara para veicu-lação pela TV Escola; Negociação de 9 horas de conteúdo audiovi-
 sual cedida à ACERP pela EducaTV para veicu-lação pela TV Escola; Negociação de 45 horas de conteúdos audio-
 visuais a serem cedidas à ACERP pelo Sesc TV para veiculação pela TV Escola; Negociação de 66 horas de conteúdos audio-
 visuais a serem cedidas à ACERP pela Fundação Japão/NHK para veiculação pela TV Escola; Levantamento de todas as obras produzidas
 para exibição no canal TV Escola, de seus res-pectivos instrumentos jurídicos que deram ori-gem às mesmas e identificação dos detentores dos direitos autorais para atualização da lista de títulos passíveis de cessão.
 Acordos
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 Projetos Audiovisuais
 “Semana de Direitos Humanos na TV Esco-la” - demanda da Secretaria de Educação Con-tinuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão - SECADI e da Secretaria de Direitos Huma-nos da Presidência da República – SDH, a TV Escola preparou, para a semana do Dia Inter-nacional dos Direitos Humanos, a reexibição de programas relacionados ao tema. Durante duas horas, das 19h às 21h, entre os dias 7 e 13 de dezembro, o público pode assistir a episódios do “Salto para o futuro” (revista) seguidos de interprogramas e documentários produzidos, todos, à luz dos Direitos Humanos. Ainda como fruto da parceria com a SDH, a Gerência de Comunicação da Roquette Pinto produziu uma série de cinco interprogramas, de um minu-to de duração, para veiculação na TV Escola e nas mídias sociais da ACERP. O título da série? “Educação em Direitos Humanos” e cada peça traz um assunto específico. São eles: “ECA nas escolas”, “Prevenção e erradicação do trabalho infantil”, “Socioeducação”, “Direito ao registro civil” e “Combate à discriminação de gênero nas escolas”.
 Festivais e Mercados Audiovisuais
 Avaliação de 122 projetos inscritos na Linha 1 do Programa de Investimento SPcine, para identificação de potenciais conteúdos a serem coproduzidos ou licenciados pela ACERP; Elaboração de apresentação sobre a TV Esco-
 la para o Foro de Televisoras Latinoamericanas em painel sobre Televisão e Direitos Humanos; Participação no “Foro de Televisoras Latinoa-
 mericanas”, visita ao Centro Ceibal e reuniões com produtores, distribuidores e canais de te-levisão no DocMontevideo, com hospedagem custeada pelo evento; Levantamento de festivais e mercados audio-
 visuais com perfis afins à grade de programa-ção da TV Escola; Elaboração de apresentação sobre a TV Escola
 para o evento “Otra Television es posible” em painel sobre Como Educar por Imagens; Participação no evento “Otra Television es po-
 sible”, em Buenos Aires, organizado pela Edu-
 Outras atividades
 Decupagem de programas e edição dos VODs que compõem a base integradora con-forme grade de programação; Elaboração e lançamento de metadados dos
 programas e dos VODs no MAM.
 “Saúde do Professor” para compor a faixa do professor na TV Escola; “A Educação no Enfrentamento ao Racismo”
 para captação de recursos junto à Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial – SEPIR; “Legado Social Olímpico” para captação de
 recursos junto ao Transforma Educação e em-baixadas.
 car, e visita aos canais Argentinos Encuentro e Paka Paka, à Vice Ministra de Cultura, Veró-nica Fioritto, responsável pela implementação do canal Encuentro, e ao Banco Audiovisual de Contenidos Universales Argentino – BACUA; Participação no MipCancun, com passagens e
 hospedagem custeadas pelo evento, para reu-niões com produtores e distribuidores; Participação no Telas Fórum, com passagens e
 hospedagem custeadas pelo evento, para fazer parte do júri, na reunião dos canais brasileiros que compõem a TAL - Televisão da América La-tina e em reuniões com produtores e distribui-dores; Participação no DocBuenos Aires, Ventana
 Sur e reunião da TAL - Televisão da América La-tina, com passagens e hospedagem custeadas pelo evento, em reuniões com produtores, dis-tribuidores e canais de televisão.
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 PrêmiosEm 2015, a ACERP/TV Escola obteve o 1º lugar na categoria interativa (site) do Prix Jeunesse Iberoamericano 2015, durante a 7ª edição do Festival ComKids, com a animação “Chico na Ilha dos Jurubebas”; e, na categoria ficção, de 12 a 15 anos, a ACERP/TV Escola também foi premiada, em 3º lugar, com a animação “Tênis da Hora”, baseada no conto “A chinela turca”, de Machado de Assis.
 Em novembro de 2015, a ACERP/TV INES rece-beu o Prêmio Nacional de Direitos Humanos da Secretaria Nacional de Direitos Humanos, na categoria Inclusão da Pessoa com Deficiência, diretamente da Presidente da República, Dilma Roussef.
 O Prêmio Direitos Humanos é a mais alta con-decoração do governo brasileiro a pessoas fí-sicas ou jurídicas que desenvolvam ações de destaque na área dos Direitos Humanos. A pre-miação é um importante elemento de Educação em Direitos Humanos pela sua capacidade de colaborar para a construção de uma cultura de paz na sociedade.
 Seleções para mostras competitivas
 O curta de animação “A ciência do bem e do mal”, realizado pela ACERP/TV Escola, foi uma das produções finalistas do Prêmio Brasil de Ci-nema Infantil, na 13ª edição do Festival Inter-nacional de Cinema Infantil (FICI). Competindo na categoria “Mostra Teen”.
 A ACERP/TV Escola foi uma das cinco finalis-tas do Prêmio TAL (estatueta “La doncella de barro”) para as melhores produções de televi-sões públicas e culturais da América Latina, na categoria “Melhor Produção Educativa”, com o programa “A Última Guerra do Prata”.
 13º Festival Internacional de Cinema Infantil
 cinema para crianças de todas as idades
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 PlanejamentoEstratégico
 O item VIII da Cláusula Quarta do Contrato de Gestão estabelece que a ACERP deve encami-nhar ao ÓRGÃO SUPERVISOR, em até cento e oitenta dias, após aprovação do Conselho de Administração, o Planejamento Estratégico e Plano Diretor, de acordo com as novas diretri-zes do Decreto nº 8.385, de 30/12/2014.
 Para isso, foi contratada a Marini, Borges e Martins – Ensino, Pesquisa e Consultoria em Gestão Organizacional Sociedade Simples, por meio de seu sócio Sr. Humberto Falcão Mar-tins. Em conjunto com a Diretoria Executiva, o plano estratégico/diretor foi então elabora-do, com definições sobre propósito, resultados e iniciativas.
 A construção do plano estratégico da Roquette Pinto 2016-2019 seguiu o caminho em ter-mos de tempo e metodologias, com debates em torno de propósitos, resultados e iniciati-vas, e precedido de análises sobre o contexto no qual a organização se insere, a partir de avaliação das partes envolvidas e de cenários (possibilidades de futuro que possam trazer ameaças e oportunidades para a organização).
 Num primeiro momento, foram elaboradas definições sobre propósito revendo a missão, visão e valores da Organização, o mapa estratégico contendo objetivos e respectivos indica-dores e metas e que foram desdobrados em iniciativas descritas em grandes linhas de ação.
 Plano Estratégico
 O processo de construção do Plano Estratégico baseou-se no direcionamento estabelecido no Contrato de Gestão firmado com o MEC e em di-recionamentos do Conselho de Administração relativo à comunicação social pública, além da percepção de partes interessadas internas (di-reção, corpo gerencial e técnicos) e externas (MEC) sobre o atual contexto e os propósitos, resultados e iniciativas da ACERP – por meio de entrevistas, oficina de trabalho e análise de documentos.
 Por um lado, o Contrato de Gestão com o MEC expressa um contexto de políticas públicas de educação, representadas pelo legado da TV Escola, que demandam uma nova dinâmica de incorporação de tecnologias de comunicação educativa para produção e distribuição de con-teúdos inovadores mais voltados à escola. Por
 Por outro lado, iniciativas de comunicação so-cial pública, algumas em vias de implementa-ção, representadas pela TV Brasil, NBR, Canal da Educação e Canal da Cultura, também en-sejam uma nova dinâmica de produção e distri-buição de conteúdos educativos para o público em geral, com um claro cunho inclusivo.
 A análise do contexto teve como base um mode-lo de representação esquemática de cadeia de valor que busca integrar elementos da lógica de produção (recursos, capacidades, ativida-des, produtos e impactos) com outros da lógica da geração de valor (valor, custos) e relacional (relacionamentos, partes interessadas). Esta foi a base para compreensão deste novo con-texto e também para proposição da sua missão, visão e valores.
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Promover a melhoria da qualidade da educação e a democratização da cultura ofertando conteúdos educativos por meio de múltiplas tecnologias e estratégias de comunicação.
 NOSSA MISSÃO
 NOSSA VISÃO
 NOSSOS VALORES
 Ser uma organização inovadora e de excelência na comunicação educativa, percebida como fundamental para a democratização de uma educação de qualidade.
 Satisfação dos beneficiários
 Integridade institucional
 Compromisso social e com os direitos humanos
 Inovação
 Inclusão
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 O direcionamento contido no novo Contrato de Gestão revela uma guinada estratégica e, ao mesmo tempo, o resgate de um legado.
 A guinada estratégica representa, pelo menos, três movimentos:
 • O foco em temáticas específicas da educa-ção, tendo os professores, gestores e alunos como principais beneficiários, além de pessoas com deficiência, ao mesmo tempo em que se mantêm temáticas mais gerais para públicos mais amplos;
 • A migração de conteúdos de televisão por meio de mídias analógicas para, supletivamen-te, conteúdos de novas mídias digitais e intera-tivas; e
 • A transição de uma orientação para produção (incluindo-se coprodução, aquisição para for-
 mação de um acervo próprio) para uma orienta-ção para gestão do conteúdo, tornando-se pro-gressiva e cumulativamente uma gestora orga-nizadora de conteúdos de terceiros e atuando de modo a direcionar ofertas mais específicas e dinamizar demandas por meio de mobilização e promoção do uso dos conteúdos disponibili-zados.
 O resgate do legado significa manter o pio-neirismo na utilização de tecnologias de pon-ta para finalidades educacionais e inclusivas, em linha com a trajetória iniciada por Roquette Pinto há quase um século – naquela época com o rádio, progressivamente com a televisão ana-lógica e, agora, em múltiplos formatos e meios digitais.
 Buscou-se, então, redefinir propósitos institu-cionais, resultados e iniciativas que materiali-zem estes movimentos:
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 Resultados: Objetivos, Indicadores e Metas
 O Plano Estratégico valeu-se do Mapa Estratégico para explicitar os objetivos da ACERP, após proposições e debates por meio de entrevistas, oficina com o corpo gerencial e análise de documentos. O Mapa Estratégico organizou os objetivos em 4 perspectivas:
 Resultados para a
 sociedade e educaçao
 nacional
 Resultados para os beneficiários
 diretos, o público que recebe
 diretamente os produtos que a
 ACERP gera
 Resultados relacionados aos processos de trabalho, que geram e
 distribuem os produtos;
 Resultados relacionados às
 condições de operação dos processos que se refere a pessoas
 (aprendizado e crescimento), tecnologia e
 sustentabilidade financeira
 Assim foram obtidos 15 objetivos estratégicos, encadeados nas quatro perspectivas acima descritas, revelando uma relação de causalidade entre os objetivos no sentido do cumpri-mento da missão e realização da visão.
 O Anexo 5 contém a lista de objetivos, seus respectivos indicadores, fórmulas e metas para o período 2016-2019, assim como as iniciativas necessárias para a sua implementação. Este Anexo deverá ser discutido com a Comissão de Acompanhamento e Avaliação do Contrato de Gestão para elaboração de novos Indicadores e Metas para o mesmo.
 As iniciativas compreendem macro-ações que envolverão atividades que pertencem a pro-cessos de trabalho contínuos e a projetos com prazo final para conclusão, além de outras atividades avulsas.
 As iniciativas foram grupadas em 7 temas, que correspondem as macrofunções da ACERP e indicam a necessidade de se desenvolver equipes, competências e, eventualmente, unidades organizacionais em torno destes temas. O grupamento de iniciativas facilita o alinhamento das áreas funcionais da ACERP para melhor promover sua execução e servem de roteiro para pactuação interna de desempenho.
 Para implementação desse Plano Estratégico, suas iniciativas serão detalhadas e desdobra-das, buscando identificar os responsáveis pela execução das atividades relacionadas, defi-nindo metas de ação, marcos e outras definições necessárias para que o monitoramento e avaliação da implementação possa receber um tratamento de gestão de projetos.
 No curso da implementação, iniciativas de melhoria de processos e de ajustes de estrutura podem ser adotados com o propósito de facilitar a execução do Plano.
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 TV ESCOLA
 • estudar o perfil das emissoras públicas edu-cativas e universitárias, no Brasil e no exterior, para avaliar/propor possibilidades de parceria, na distribuição e coprodução de programas e na rea-lização de projetos conjuntos;• estudar perfil e comportamento da audiência na TV aberta terrestre e via satélite, e TV fechada, para apoiar o desenho da grade de programação da emissora, incluída interprogramação;• estudar e propor alternativas para incentivar a produção de conteúdos com uso de linguagens interativas televisivas adequada ao Sistema Bra-sileiro de Televisão Digital e de abordagens, for-matos e linguagens de novos programas, inclusi-ve jornalísticos; • estudar e propor alternativas para a constitui-ção de uma rede nacional de comunicação educa-tiva, incluindo universidades, produtoras de mídia e redes públicas de ensino, além de gestores, pro-fessores, agentes e estudantes, que estimulem a produção articulada de conteúdo audiovisual para múltiplas plataformas;• apoiar concepção e planejamento de atividades para celebrar o 20º aniversário da TV Escola em 2016.
 ORGANIZAÇÃO
 • apoiar na exploração de novas oportunidades de atuação, nas áreas de radiodifusão e comuni-cação educativa em geral, assim como em áreas afins, em especial a comunicação pública voltada à informação e educação da cidadania;• estudar o reposicionamento da marca ACERP e de seu vínculo com o nome de Edgar Roquette--Pinto, pioneiro da radiodifusão brasileira;• assessorar na elaboração de um modelo opera-cional para o Canal da Educação.
 TV INES
 • propor alternativas de aprimoramento de pro-gramas e de rotinas de trabalho, com base na análise da grade de programação e da estrutura operacional existente;• estudar possibilidades de ampliar a difusão da emissora, nos sistemas público e privado existen-tes de distribuição de TV;• sugerir estratégias de divulgação da emissora, de modo a torná-la mais conhecida.
 CANAL DA CIDADANIA E SERVIÇOS TÉCNICOS DE TELEVISÃO
 • analisar o Plano Básico de Radiodifusão e as localidades com potencial para implantação do Canal da Cida-dania, para apoiar a prospecção de novos clientes e a prestação de serviços técnicos de TV;• avaliar oportunidades de oferta de serviços de televisão e rádio a concessionários regionais, emissoras pú-blicas municipais e estaduais, canais comunitários e universitários, além de emissoras privadas interessadas.
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 Assessoria em Educaçãoe Comunicação EducativaNo segundo semestre foram contratados serviços especializados de assessoria em educa-ção e comunicação educativa, visando o desenvolvimento de novas oportunidades de atu-ação nas áreas de radiodifusão e comunicação educativa, trabalhando os pilares abaixo, envolvendo as seguintes atividades:
 OutrasAçõesInstituto Nacional de Educação de Surdos – INES
 A ACERP possui um contrato com o Instituto Nacional de Educação de Surdos - INES, para a prestação de serviços de transmissão, exibição, operação, monitoramento, controle, programa-ção e produção de programas de televisão por web – TV INES (interprogramas, chamadas, vi-nhetas, reportagens, matérias especiais, gra-vações externas e em estúdio e recuperação de acervos), desenvolvimento, manutenção, atualização e hospedagem de aplicativos para dispositivos móveis e de plataforma de Educa-ção à Distância bilíngue (português e LIBRAS), ininterruptamente, para todo o território nacio-nal, cuja vigência contemplou todo o exercício de 2015.
 Sob o lema “acessibilidade, qualidade e ino-vação”, a TV INES integra os públicos surdo e ouvinte. Veiculada na internet desde 24 de abril de 2013, é fruto da parceria entre o Ins-tituto Nacional de Educação de Surdos (INES) e a Roquette Pinto. É a primeira TV em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), com legendas e locução, e com o desafio diário de produzir con-teúdos audiovisuais que conjuguem LIBRAS e Língua Portuguesa.
 A TV INES tornou realidade a luta pelo direito de inclusão e direito de comunicação e acesso à informação de um público de quase dez milhões de espectadores, só no Brasil, formado por pes-soas com dificuldade auditiva. Com o objetivo de integração, além da inclusão, o canal busca unir ouvintes e surdos em um ambiente de in-formação, cultura, diversão, tecnologia e mui-tos outros temas pertinentes e cotidianos da vida em sociedade.
 Com a atualização tecnológica, notadamente o advento dos smartphones e tablets, etc., os meios de comunicação ganharam um impor-tante reforço na forma de se comunicar com o público de modo geral, podendo gerar diversos novos tipos de conteúdo para públicos especí-ficos, como, nesse caso, os surdos.
 Essa nova frente, com a construção de uma plataforma digital integrada, concretizou a for-mação de uma TV voltada para a comunidade de surdos, com a produção e a distribuição de conteúdos digitais educativos, culturais e jor-nalísticos, aproveitando o crescimento da TV por web e as novas formas de distribuição para smartphones e tablets.
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 a) Monitoração diária do sinal de streaming de áudio e vídeo da TV INES com o objetivo de sanar imediatamente eventuais problemas de transmissão;b) Transmissão do sinal da TV INES no satélite em Banda Ku para distribuição aos CAS – Cen-tros de Atendimento. O sinal também é utiliza-do no circuito interno do INES;c) Transmissão ao vivo do sinal da TV INES para a internet e distribuição do conteúdo, com ar-mazenamento dos Vídeos da TV INES na inter-net;d) Disponibilização e distribuição dos vídeos da TV INES na internet (Serviço de VoD: Video on Demand) e conversão para diferentes formatos: mobile, tablete, computadores e Smart TV dos vídeos da TV INES;e) Utilização do YouTube como plataforma com-plementar para o internauta acessar o portal da TV INES e inserção no Google+, que interconec-ta todos os serviços Google;f) Estabelecimento de uma agenda semanal de visitas dirigidas a profissionais de editorias es-pecíficas – tecnologia, novas mídias digitais, educação, cultura e televisão – de acordo com as demandas preestabelecidas de divulgação e de acordo, também, com efemérides (pro-gramas especiais a partir de datas marcantes, como o Dia do Surdo, por exemplo);g) Desenvolvimento de mailing list com o obje-tivo de manter jornalistas, universidades, CAS, associações de surdos, acadêmicos e profissio-nais de mídias atualizados com a programação e agenda da TV INES;h) Manutenção de grade de programação 24 ho-ras, com atualização semanal e publicação no Portal;
 i) Atualização diária do roteiro de programação, do playlist dos programas da TV INES pelo Con-trole Mestre e do Plano de Mídia para inserção das chamadas na programação, com manuten-ção da programação linear de 24 horas e 7 dias no ar.
 O projeto TV INES, inscrito na categoria “Inclu-são da Pessoa com Deficiência”, sensibilizou a comissão julgadora, composta por diversas personalidades com serviços prestados em prol dos Direitos Humanos, e foi vencedor do Prêmio Direitos Humanos.
 Na web 24 horas por dia (em streaming e video on demand), e em aplicativos para celulares, tablets e televisões conectadas à internet, a TV INES, em 2015, passou a ser distribuída via satélite para todo o Brasil, levando informação acessível, educativa e de qualidade para todos os pontos do território nacional, até mesmo os mais distantes onde ainda não existe acesso à internet.
 Através da TV INES, a Roquette Pinto partici-pou ativamente dos seguintes encontros:
 XIV Congresso Internacional e XX Seminário Nacional do INES: participação nos três dias, com montagem de set de gravação no local para a realização de diversas entrevistas com os congressistas;
 Congresso Internacional INES: transmissão ao vivo no site da TV INES.
 As principais atividades desenvolvidas em 2015 foram: Legenda Oculta (Closed Caption)
 Com uma equipe especializada, a ACERP é res-ponsável pela legenda oculta (ao vivo e grava-da) e pela legenda aberta dos programas que compõem as grades da TV Escola, TV INES e TV Brasil. Também executa os serviços de tradução e adaptação de conteúdos audiovisuais para Ll-BRAS, assim como produção direta de conteú-dos acessíveis e audiodescrição.
 Desde agosto de 2012, a ACERP produz inter-namente legendagem oculta para a TV Escola e para a TV INES. Além da qualidade do serviço graças à aquisição de um software de reconhe-cimento de voz, destaca-se uma redução subs-tancial nestes custos.
 A partir de 26 de setembro de 2012, a ACERP passou a efetuar a produção de legenda oculta para a TV Brasil, que possui, atualmente, toda a sua programação com utilização desse recurso.
 No decorrer de 2015, toda a produção de legen-da oculta para a TV Escola (12 horas diárias), 14 horas mensais de legenda aberta na TV INES e 20 horas por dia para a TV Brasil foi feita pela ACERP.
 No Exercício de 2015, foram produzidas, pela ACERP, 7.474 horas de legendagem para a TV Brasil, 4.323 horas para a TV Escola e 162 para a TV INES.
 Os serviços de legenda oculta são executados em programas ao vivo, pré-gravados, e em legendagem aberta, de acordo com padrão de legenda oculta da ABNT, sendo oferecidos três tipos de legenda:
 LEGENDA OCULTA ONLINEProdução de legenda oculta em tempo real. Uma ferramenta funda-mental para possibilitar a legendagem de trans-missões ao vivo, como telejornais, programas de auditório
 LEGENDA OCULTA OFFLINEProdução de legenda oculta para programas pré-gravados, com a transcrição em texto de todas as informações lit-erais e não literais pre-sentes na programação.
 LEGENDAGEM ABERTALegendagem de toda a programação, de acordo com o padrão de closed caption ABNT NBR 15290, com recursos informativos facilitado-res que possibilitam a compreensão das infor-mações por pessoas com dificuldade auditiva.
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 Linha de Produção de Conteúdos Destinados às TVs Públicas – FSA 2014/2015
 Trata-se de um contrato de prestação de servi-ços auxiliares de implantação e operacionaliza-ção do processo de execução de linha de produ-ção de conteúdos destinados às TVs Públicas, entre ACERP e a EBC/ANCINE, que tem como objetivo a regionalização da produção de con-teúdos audiovisuais independentes para des-tinação inicial ao campo público de televisão (segmentos de TV universitária, comunitária e educativa e cultural).
 Este programa foi moldado para atuar na expan-são do mercado e na universalização do acesso às obras audiovisuais brasileiras. O Programa, uma ampla ação governamental que visa trans-formar o país em um centro relevante de produ-ção e programação de conteúdos audiovisuais, foi formulado pela ANCINE em parceria com o MinC, e com colaboração do setor audiovisu-al por meio de seus representantes no Comitê Gestor do Fundo Setorial do Audiovisual - FSA.
 A participação da Roquette Pinto neste projeto é viabilizar a operação, que se responsabiliza por efetivar a contratação de recursos profis-sionais especializados, técnicos e administrati-vos, prover equipamentos e apoio logístico, de acordo com Plano de Trabalho e o Orçamento
 definidos. A dinâmica do projeto se dá através de reuniões e seminários, subsidiando e enri-quecendo a troca de experiências entre espe-cialistas de todas as áreas relacionadas.
 Foram realizados 75 encontros nas 27 Unidades Federativas, atingindo 2.414 interessados nos editais da Linha de TVs Públicas. Considerando uma participação recorde, foram confirmadas 756 inscrições on line nos cinco editais regio-nais, sendo 82 na região Norte, 84 no Nordeste, 114 no Centro Oeste, 330 no Sudeste e 146 no Sul. Na cerimônia de divulgação dos resultados da Linha realizada no Distrito Federal, foram anunciadas as 94 propostas selecionadas nos 5 editais regionais.
 O valor total para cumprir o escopo desse pro-jeto foi de R$ 7.844 mil, pagos em 8 (oito) par-celas. O contrato teve seu término postergado para 31 de agosto de 2016. Desse montante já foram faturados R$ 5.343 mil, sendo que a 4ª parcela, no valor de R$ 833 mil, foi registrada em restos a pagar pela EBC, sendo liquidada em meados de janeiro de 2016.
 Face ao sucesso obtido no desenvolvimento com o projeto, a Roquette Pinto assinou, em 14 de dezembro de 2015, um novo Termo Aditivo ao contrato com a EBC/ANCINE para a replica-ção (segunda edição) da Linha de Produção de Conteúdos Destinados às TVs Públicas – FSA, no valor adicional de R$ 7.210 mil, com ex-tensão do prazo do contrato para dezembro de 2017 e ampliação da distribuição para as TVs Educativas e Universitárias.
 MINC
 Mapeamento dos espaços de difusão não-co-mercial pré-existentes no país; Monitoramento das ações de difusão realiza-
 das com conteúdos licenciados pela Programa-dora Brasil; Implementação e acompanhamento de siste-
 ma informatizado para inserção e compartilha-mento de dados das exibições decorrentes da Operadora Brasil; Curadoria temática e segmentada com foco
 nos diversos públicos alvo; Serviços técnicos de catalogação e descrição
 de conteúdos de obras audiovisuais; Identificação, classificação, descrição, cata-
 logação e indexação de livros, periódicos, docu-mentos, etc.; Análise técnica, restauração física, prepara-
 Em dezembro de 2015, a ACERP firmou contrato com o Ministério da Cultura para prestação de serviços no âmbito do Programa Programadora Brasil de serviços de curadoria, incorporação e pro-cessamento técnico de conteúdos audiovisuais e documentação correlata, difusão dos conteúdos processados, e programação, produção e difusão de mostras, retrospectivas, exposições, seminários e atendimento aos pontos de exibição não comercial, conforme especificações constantes no Con-trato, destacamos as principais:
 ção para processamento e duplicação fotoquí-mica ou digital de materiais audiovisuais em película; Restauração física e preparação para proje-
 ções de cópias de filmes, incluindo película, ví-deo e digital em diferentes suportes; Atualização de bancos de dados das unida-
 des, com informações técnicas acerca do acer-vo processado; Disponibilização de conteúdos na internet
 (documentos, imagens fixas e em movimento) através do Banco de Conteúdos Culturais – BCC; Organização e produção de mostras audio-
 visuais (festivais, ciclos, retrospectivas) e de eventos (seminários, palestras, debates e ações educativas) acerca do mercado e da cultura au-diovisual.
 O valor total estimado do contrato é de R$ 2.905.852,63 (dois milhões novecentos e cinco mil, oito-centos e cinquenta e dois reais e sessenta e três centavos), com duração de 12 meses, sendo estima-do prazo de realização de nove meses.
 Memorial JK
 Ainda em 2015, a Roquette Pinto realizou o primeiro trabalho de audiodescrição para o Memorial JK em Brasília, parte de um projeto maior de acessibilidade no museu que será de-senvolvido ao longo de 2016.
 Está em processo final de contratação a adap-tação de 8 (oito) vídeos acessíveis em LIBRAS, audiodescrição e legendas.
 Posteriormente, está previsto o desenvolvimen-to de um aplicativo de Visita Guiada para o Mu-seu JK, além do desenvolvimento de um projeto de Realidade Virtual também para este museu.
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 Projetos em Andamento
 Estudo e formatação do projeto “Hora do ENEM” série a ser produzida e veiculada dia-riamente no canal TV Escola, na internet e em outros meios, além de fixados em suporte DVD e outras mídias, a partir de meados de 2016 e contará com a produção de 5 (cinco) conjuntos de videoaulas, com narrativa transmídia e iné-dita, todos com conteúdo educativo.O conjunto de vídeo aulas versará sobre as te-máticas Matemática e suas tecnologias, Ciên-cias Humanas e suas tecnologias, Linguagens, Códigos e suas tecnologias, Ciências da Natu-reza e suas tecnologias e Redação. Os temas escolhidos e o desenvolvimento do conteúdo para o conjunto de videoaulas, que darão suporte ao programa diário de TV “ Hora do ENEM”, devem respeitar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, os documentos norteadores do Pacto Nacional para a Alfabeti-zação na Idade Certa e as Diretrizes Curricula-res estabelecidas.
 O programa será dirigido aos estudantes do 3º ano do Ensino Médio das Escolas públi-cas de todo o Brasil e a todos os interessados no ENEM. Com duração de 30 minutos com 2 blocos de 6 minutos de vídeoaulas gravadas a partir de questões do ENEM, a participação de um apresentador e um professor especialista comentarista e terá 2 exibições diárias, sendo uma ao vivo.
 Também serão produzidos boletins, em formato de interprogramas de até 3 minutos, com exi-bição randômica na grade da TV Escola, ofere-cendo dicas para o ENEM, informações sobre as Universidades e sobre cursos.
 Em formato especial, serão produzidas aulas magnas ministradas por professores renoma-dos, também com 30 minutos de duração. Será disponibilizado um hot site, onde os estudantes poderão localizar todos os materiais citados ou
 grade de programação da TV INES, 20h por dia, durante 12 meses, produção de audiodescrição para programas da TV Escola, de 6h semanais, durante 12 meses. O projeto prevê disponibi-lizar acessibilidade na web, nos portais da TV Escola e TV INES, durante 12 meses. Todos os produtos serão disponibilizados gratuitamente.
 Big Cities – projeto de coprodução a ser re-alizado entre 33 canais de diferentes países, totalizando 14 horas de programação para a TV Escola.
 Escuelas Latinoamericanas – projeto em ne-gociação da participação da ACERP junto ao Canal Encuentro e EducaTV totalizando 3 horas de programação para a TV Escola.
 O Poder do Esporte – projeto de coprodução em andamento sendo realizado entre 10 canais latino americanos, totalizando 6 horas de pro-gramação para a TV Escola.
 Intermediação de acordos de cooperação téc-nica e intercâmbio de conteúdos da Roquette Pinto com diversas entidades, como: Educar; Banco Audiovisual de Contenidos Universales Argentino – BACUA; Television de la America Latina – TAL; Departamento Regional do SESC/SP.
 Implantação do Banco de Projetos e Banco de Licenciamento da ACERP – para recebi-mento de propostas da produção independente através do site, de forma democrática e trans-parente.
 Estruturação da área de Captação e OPEC, com desenvolvimento de novos projetos com foco na captação e parcerias, avaliação de projetos externos com potencial de captação,
 e sugestão de novos formatos, como interpro-gramas e séries especiais. Como exemplo, o desenvolvimento de um projeto de Literatura e Escrita para Olimpíadas de Língua Portuguesa, em negociação com o Itaú Cultural.
 Criação e desenvolvimento de projeto para o SEBRAE Nacional, de empreendedorismo para crianças do 1º ao 9º ano, JEPP (Jovens Empre-endedores Primeiros Passos) – o projeto, em forma de Acordo de Cooperação Técnica Finan-ceira, foi aprovado pela área de Capacitação do SEBRAE e aguarda liberação de orçamento.
 Busca de novas oportunidades, através de reuniões periódicas, com parceiros institucio-nais e produtores, junto ao SEBRAE Nacional, como prestação de serviço de acessibilidade para materiais já desenvolvidos, parceria no projeto de Games Educacionais, entre outros.
 Participação no Grupo de Trabalho (GT) de Games com a realização de reuniões com o BN-DES, ANCINE e ABRAGAMES para desenvol-ver o primeiro edital para produção de Games Educacionais. Identificamos a oportunidade de criar um Projeto Estruturante para Tecnologias Educacionais, onde os games estarão incluídos, além de Apps, robótica, metodologias inovado-ras, formação, entre outras.
 Outros Projetos
 Em janeiro de 2015, a ACERP lançou o projeto e aplicativo “Visita Guiada”, oferecendo acessi-bilidade para museus, promovendo a inclusão de cegos e surdos com mapeamento, LIBRAS e audiodescrição das obras de arte e informações sobre autores.
 referendados no programa e, ainda, comparti-lhado nas redes sociais para a divulgação do projeto e mobilização de participação.
 O programa terá ainda o reforço de uma plata-forma de aprendizagem adaptativa, com licen-ças disponibilizadas a estudantes do Ensino Médio de escolas públicas e conterá exames simulados, relatórios com resultados individu-ais e coletivos que possibilitem identificar o percurso de aprendizagem e desempenho dos estudantes, além de vídeo aulas e material de apoio (exercícios, textos e orientações) com-plementares.
 Digitalização do Acervo da TV Escola – Pro-jeto enviado ao MinC solicitando o seu enqua-dramento na Lei Rouanet. Trata-se de efetuar a identificação, catalogação e avaliação do acer-vo analógico da TV Escola, composto por apro-ximadamente 13.000 fitas em Betacam e 3.000 fitas em DVCam, em seguida transferir para o ambiente digital os títulos que estejam com a documentação completa, padronizando o trata-mento documental entre os acervos, integran-do-os. O material digital será tratado, quando necessário. Além disso, decupar o conteúdo digitalizado e estabelecer dados históricos so-bre o processo de preservação, proporcionando maior rapidez e eficácia na busca da informa-ção, e democratizar o acesso à documentação audiovisual, e assim valorizar a memória ins-titucional, cultural e histórica, possibilitando a pensar em novos produtos a partir do acervo digitalizado e ainda pensar no Banco de Conte-údos Educativos, uma plataforma OTT (over the top) que poderá ser acessada por todos.
 Acessibilidade – Outro projeto enviado ao MinC solicitando o seu enquadramento na Lei Rouanet, trata de produção de legenda oculta para a grade de programação da TV Escola, 20h por dia, durante 12 meses, produção de legenda aberta (com padrão de closed caption) para a
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 Relatório de acompanhamento dos Indicadores e Metas do Contrato de Gestão
 O Relatório de Gestão discorre sobre o relacionamento jurídico da ACERP com o MEC, o resultado obtido no exercício de 2015 e os resultados das metas pactuadas para cada Indi-cador estabelecido, conforme o Contrato de Gestão.
 Por ter o Contrato de Gestão sido assinado apenas em 24 de junho de 2015, alguns Indicado-res refletem dados apurados após essa data e outros abrangem o exercício inteiro.
 A formulação de indicadores e metas de desempenho institucional para a ACERP no âmbito do Contrato de Gestão define os processos e as ações neles envolvidas.
 A metodologia adotada define macroprocessos e, dentro destes, metas específicas com suas quantificações e indicação de unidade de mensuração. Além disso, a cada Macroprocesso correspondem determinadas atividades que, realizadas, indicarão o grau de efetividade, eficácia ou eficiência de cada indicador.
 Foram pactuados quatro macroprocessos a serem desenvolvidos pela ACERP, cada qual com as subdivisões de atividades, detalhadas no Item 7 - Quadro Indicadores e Metas.
 Quadro: Indicadores e Metas
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 Comentários ao Quadrode Indicadores e MetasA formulação de indicadores e metas de desempenho institucional para a ACERP busca alcançar a amplitude de seus processos, ou seja, os conjuntos de ações diretas e indiretas voltados a ofertar serviços a seus beneficiários. Assim, foram definidos indicadores e estabelecidas metas de desem-penho relativas à produção veiculação e programação da TV Escola e suas plataformas.
 A definição de indicadores e metas busca cobrir não apenas a oferta de serviços (eficácia), mas tam-bém seu impacto em termos de foco e satisfação do beneficiário (efetividade).
 INDICADOR 1APOIO À PESQUISA E AO DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS PARA
 A PRODUÇÃO E AQUISIÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS
 Este indicador demonstra a efetividade na criação, prospecção e avaliação e desenvolvimento de projetos e outras formas de produção, já existentes ou a serem criadas, que tenham como objetivo a melhoria da qualidade da produção. A prospecção se dará por meio de avaliação de projetos passíveis de fomento ou pela contratação de pessoas físicas e/ou jurídicas que possam desen-volver soluções que viabilizem melhorias e adaptações nos processos de produção. A meta deste indicador é referente ao número de projetos contratados anualmente.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi suprimida para 2015 e nenhuma ação foi tomada para esse indicador.
 INDICADOR 2PRODUÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS AUDIOVISUAIS PARA
 MÚLTIPLAS PLATAFORMAS (TV, INTERNET, PODCAST, JOGOS, SIMULADORES)
 Este indicador demonstra a eficiência da ACERP na produção de conteúdos educativos audiovisuais, interativos ou não, cujas etapas são executadas internamente pela Organização, ou por meio de coproduções ou licenciamentos. A meta foi estipulada por quanti-dade de horas produzidas anualmente.
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi suprimida para 2015, contudo, foram efetuadas algumas produções de conteúdos, como:
 PRODUÇÃO TEMPO
 Captação e transmissão do Prêmio Iniciativa Educadores do Brasil 2 horas, ao vivo
 Captação de 57 entrevistas com até 1 minuto, com professores no Prêmio Iniciativa Educadores do Brasil
 57 minutos
 Produção e exibição de 5 documentários de 30 minutos sobre as Olimpíadas de Língua Portuguesa 2 horas e 50 minutos
 Produção não onerosa de 7 interprogramas, média de duração 1:30min. Parceria entre Rede Minas/ SECADI e TV Escola
 9 minutos
 Desenvolvimento e produção de 3 interprogramas para a semana dos Direitos Humanos 3 minutos
 PRODUTOS FINALIZADOS EM 2015
 Conteúdo inédito, com jogos online (de produtores independentes) 13 horas
 Adicionalmente, foram realizadas ações importantes que trarão resultados no 1º semestre de 2016:
 Parceria com o projeto Transforma do Comitê Organizador das Olimpíadas e Paralimpíadas para a realização de quatro programas de 30 minutos sobre os Jogos Olímpicos. Parceria com uma produtora independente para produção de 3 documentários de 13 minutos, inti-
 tulada “O Poder do Esporte”, e faz parte do Acordo de Cooperação com a TAL – Television da America Latina, pelo qual a ACERP entrega 3 produções e recebe 54 outras procedentes de TVs Educativas da América Latina, para exibição em sua grade de programação.
 INDICADOR 3PRODUÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS MULTIMÍDIA PARA MÚLTIPLAS PLATAFORMAS
 Este indicador demonstra a eficiência da ACERP na produção de conteúdos e recursos educativos tais como aulas, textos, oficinas, jogos e outros não audiovisuais cujas etapas são integralmente executadas pela Organização ou em parcerias com instituições afins. A meta foi estabelecida pela quantidade de produções a serem efetuadas anualmente.
 MACROPROCESSO 1 - PRODUÇÃO E AQUISIÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi suprimida para 2015 e nenhuma ação foi tomada para esse indicador.
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 INDICADOR 4AQUISIÇÃO E LICENCIAMENTO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS
 AUDIOVISUAIS PARA MÚLTIPLAS PLATAFORMAS
 Este indicador demonstra a eficiência da ACERP na contratação, de licenças de uso de conteúdos educativos audiovisuais interativos ou não, nacionais e internacionais, onerosos ou não, cuja distribuição se dará em múltiplas plataformas. A meta está estabelecida em função do número de horas de conteúdos educativos adquiridos anualmente
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi suprimida para 2015, contudo, em fins de dezembro de 2015, a ACERP efetuou o licencia-mento de 59 horas e 49 minutos de conteúdos educativos e culturais para a grade da TV Escola, os quais estarão disponíveis no decorrer do 1º trimestre de 2016, de forma a garantir a estreia da nova grade de programação da TV Escola, prevista para 7 de março de 2016.
 Já foram pagos 80% do valor acordado, e o saldo remanescente será quitado quando da entrega definitiva de todo o produto licenciado.
 INDICADOR 5AQUISIÇÃO E LICENCIAMENTO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS
 MULTIMÍDIA PARA MÚLTIPLAS PLATAFORMAS
 Este indicador demonstra a eficiência da ACERP na contratação de conteúdos educativos, tais como: aulas, oficinas, tecnologias educacionais, textos, plataformas, aplicativos, objetos de aprendizagem e outros, cuja distribuição se dará em múltiplas plataformas. A meta foi estabelecida pela quantidade de licenciamentos a serem efetuados anualmente.
 INDICADOR 6PRODUÇÃO E ADAPTAÇÃO DE FORMATO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS AUDIOVISUAIS
 DE FORMA A PROMOVER ACESSIBILIDADE: LEGENDA OCULTA, AUDIODESCRIÇÃO, LIBRAS E OUTROS.
 Este indicador envolve a produção de programação audiovisual com recursos que proporcionem a inclusão de deficientes auditivos e visuais, através de audiodescrição, legendagem oculta e LIBRAS dos conteúdos educativos da TV Escola. O índice é calculado com base nas horas de produção com uso desses recursos. A meta de legendagem oculta está estipulada na mesma quantidade de horas das novas produções, estabelecidas no indicador 2.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 22 134 608,6
 Comentários: META SUPERADA
 A meta foi estipulada tendo por base a produção de legendas nos quatro primeiros meses desse exercício, pois não havia previsão de novas pro-duções ou de aquisições para a grade da TV Es-cola, conforme pactuado nos indicadores 2 e 4.
 Entretanto, no exercício de 2015, foram pro-duzidas 133,9 horas com legendas ocultas em programação inédita na grade da TV Escola, respondendo a demanda por legendagem de programas contratados em anos anteriores, de digitalização de acervo e de outros programas cedidos por emissoras parceiras.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi suprimida para 2015, contudo, os licenciamentos mencionados no Indicador anterior, de 59 horas e 49 minutos de conteúdos educativos e culturais para a grade da TV Escola, os quais estarão disponíveis no decorrer do 1º trimestre de 2016, serão programados também no Portal da TV Escola e nas demais plataformas (tablet e smartphones).
 MÊS DURAÇÃO
 JANEIRO 05:31’24”
 FEVEREIRO 03:52’02”
 MARÇO 05:23’39”
 ABRIL 07:18’11”
 MAIO 04:53’44”
 JUNHO 25:09’50”
 JULHO 24:19’33”
 AGOSTO 16:21’48”
 SETEMBRO 20:36’09”
 OUTUBRO 05:53’34”
 NOVEMBRO 14:05’01”
 DEZEMBRO 05:17’57”
 TOTAL 133:58’57”
 HORAS DE LEGENDA PRODUZIDAS POR MÊS
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 MACROPROCESSO 2 - DISTRIBUIÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS
 INDICADOR 7APOIO À PESQUISA E AO DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS PARA A
 DISTRIBUIÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS EM MÚLTIPLAS PLATAFORMAS
 Este indicador demonstra a efetividade na criação, prospecção e avaliação e desenvolvimento de projetos e outras formas de distri-buição, já existentes ou a serem criadas, que tenham como objetivo a melhoria da qualidade da produção. A prospecção se dará por meio de avaliação de projetos passíveis de fomento ou pela contratação de pessoas físicas e/ou jurídicas que possam desenvolver soluções que viabilizem melhorias e adaptações nos processos de distribuição.A meta deste indicador é referente ao número de projetos contratados anualmente.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi su-primida para 2015 e nenhuma ação foi tomada para esse indicador.
 INDICADOR 8TRANSMISSÃO E EXIBIÇÃO DO SINAL DA TV ESCOLA, POR SATÉLITE
 Este indicador demonstra a efetividade da ACERP na transmissão e exibição do sinal da TV Escola. A transmissão se dará, via satélite, por sinal digital do canal da TV Escola para todo o território nacional. O sinal analógico do canal da TV Escola, também via satélite, é transmitido com base no sinal digital, para todo o território nacional, assim como a distribuição do sinal para TVs por assinatura. A meta desse indicador é de 8.672 horas anuais, considerando a transmissão do sinal digital pelas 24 horas diárias dos 365 dias do ano e até 1% (um por cento) de interrupções para manutenções técnicas.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 8.672 8.759 101,0
 Comentários: META SUPERADA
 Esse Indicador admite a interrupção de até 1% da transmissão para manutenção técnica; e, das 8.760 horas (24h x 365d) de 2015, o sinal digital da TV Escola foi interrompido apenas durante 1 hora, 25 minutos e 38 segundos.
 As interrupções na transmissão do sinal digital da TV Escola, por satélite, no decorrer do exercício de 2015, estão relacionadas a seguir:
 DATA MOTIVO TEMPO
 20/02/15 Problemas técnicos 00:01’22”
 10/04/15 Manobra técnica para retorno ao exibidor permanente 01:00’00”
 15/04/15 Problemas técnicos no playout 00:02’51”
 21/04/15 Problemas técnicos no playout 00:08’25”
 22/04/15 Problemas técnicos no playout 00:13’00”
 TOTAL 01:25’38”
 INDICADOR 9DISPONIBILIZAÇÃO E EXIBIÇÃO POR INTERNET DO SINAL DA TV ESCOLA
 Este indicador estabelece a quantidade anual de horas que a ACERP deverá transmitir o sinal da TV Escola, através da internet e suas diversas formas de acesso (desktops, laptops, tabletes, smartphones, TVs conectadas, etc.) utilizando streaming e criando uma WebTV, com programação idêntica a distribuída através de satélite. Para tanto, a ACERP providenciará a geração do streaming, bem como sua hospedagem em provedor cuja capacidade de acessos simultâneos seja escalável, de forma a não permitir que uma grande quantidade de acessos faça com que o sinal fique indisponível ou com problemas de qualquer ordem. Assim como o Indicador da transmissão do sinal digital do canal TV Escola, a meta anual para a distribuição pela internet é de 8.322 horas, também considerando 5% das horas anuais para manutenção técnica de 24 horas por dia e 365 dias por ano.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 8.672 8.759 105,2
 Comentários: META SUPERADA
 O resultado apurado foi o mesmo do indicador anterior (8). A distribuição do sinal por streaming da TV Escola possui a mesma origem do sinal digital distribuído via satélite. A diferenciação se dá na saída definitiva, uma vez que o streaming é distribuído por um software que envia o sinal para a web e no caso da TV o sinal é dis-ponibilizado por meio de um up link que sobe o sinal para o satélite C2.
 INDICADOR 10GESTÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS EM MÍDIAS ANALÓGICAS
 Este indicador refere-se a mídias físicas do tipo BetaCam e DVCam que a ACERP deverá zelar pela boa manutenção, arquivamento, avaliação, transcrição para o meio digital, catalogação e decupagem. Esse processo contará com ambiente apropriado para o arma-zenamento das mídias, bem como software de gestão para controle das mesmas. Atualmente, a ACERP gere 12.346 mídias BetaCam, 4.353 DVCam e 155 de outros formatos e após avaliação do conteúdo dessas mídias, deve transcrever para o meio digital ou eliminá-las, caso o conteúdo não seja interessante.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 16.854 16.854 100,0
 Comentários: META ATINGIDA
 O resultado é apurado pelo número de fitas registrado no acervo físico da TV Escola. Todas as mídias físicas do acervo da TV Escola foram transferidas para o novo endereço da ACERP, na rua Marquês de Olinda nº 12, em Botafogo – Rio de Janeiro. Estas mídias estão acondicionadas adequadamente em ambiente refrigerado e com controle de umidade.
 A ACERP solicitou, em novembro de 2015, ao Ministério da Cultura - MinC a aprovação para captação de recursos incentivados, via Lei Rouanet, para um projeto de identificação, catalogação e avaliação do acervo analógico da TV Escola, para posterior digitalização. O projeto está em avaliação final pelo MinC, e na ocasião, por exigência do MinC, solicitamos ao Arquivo Nacional um laudo técnico sobre o acervo a ser digitalizado, que o emitiu, do qual destacamos:
 “O acervo está acondicionado em estojos de polietileno, em bom estado de con-servação e sem sujidades. As fitas não apresentam indícios de micro-organis-mos ou encolhimento do suporte.Após avaliação do acervo verificamos que o seu estado de conservação é bom e o mesmo está apto ao processo de digitalização”.
 No 2º semestre de 2015, foram avaliadas e transcritas para o meio digital 1.018 mídias, todas com a devida decupagem e catalogação, sendo 346 unidades em julho, 664 unidades em agosto e 8 unidades em setembro.
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 INDICADOR 11GESTÃO E ARMAZENAMENTO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS EM MÍDIAS DIGITAIS
 Este indicador demonstra a eficiência da ACERP na hospedagem, gerenciamento, desenvolvimento e manutenção de plataformas, conteúdos e sites, via web. Estabelece a quantidade de arquivos digitais que devem estar imediatamente disponíveis para edição e distribuição e que a ACERP deverá zelar por sua boa manutenção, arquivamento, catalogação e decupagem. Também inclui os arquivos digitais salvos em cartuchos chamados “LTO” que demandam intervenção mecânica (através de robótica) ou humana, para voltarem ao status on line e que ficam sob a guarda do software gestor de ativos digitais (MAM). Por se tratar de arquivos digitais armazenados em discos rígidos e se encontrar sob a guarda do software gestor de ativos digitais (MAM), a meta estabelecida para este indicador é de, no mínimo, 68 TB disponíveis on line em arquivos digitais.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 68 68 100,0
 Comentários: META ATINGIDA
 O MAM disponibiliza atualmente 68 TB on line em arquivos digitais e será expandido quando for necessário para suportar novas demandas. O LTO (Armazenamento off line) possuía, em 31/12/15, 186 materiais arquiva-dos ocupando aproximadamente 2,1 TB.
 INDICADOR 12DISPONIBILIZAÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS AUDIOVISUAIS E DE MULTIMÍDIA EM
 PLATAFORMAS PARA INTERNET. (PORTAL TV ESCOLA, APLICATIVOS EM IOS E ANDROID, ETC)
 Este indicador demonstra a eficácia da ACERP em manter disponíveis os serviços que suportam as plataformas web e os aplicativos móveis. A meta estabelecida para este indicador é a quantidade de TB disponibilizada para ser acessada pelos usuários.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 3 3 100,0
 Comentários: META ATINGIDA
 A ACERP possui capacidade de 3 TB para manutenção dos serviços que suportam as plataformas web e dos aplicativos móveis em plataformas iOs e Android. Em 31 de dezembro de 2015, estavam sendo utilizados 1,8 TB com essa finalidade.
 INDICADOR 13TRANSMISSÃO / EXIBIÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS ADAPTADOS PARA ACESSIBILIDADE:
 LEGENDA OCULTA, AUDIODESCRIÇÃO, LIBRAS E OUTROS.)
 Este indicador envolve a distribuição de programação audiovisual em múltiplas plataformas, com recursos que proporcionem a inclusão de deficientes auditivos e visuais, através de audiodescrição, legendagem oculta e LIBRAS dos conteúdos educativos da TV Escola. O índice é calculado com base nas horas de transmissão com uso dos recursos.A meta de horas anuais foi baseada no estipulado nas Leis 10.048/00 e 10.098/00, que estabelecem normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade de portadores de deficiência à programação de televisão aberta e regulamentadas pelo Decreto n° 5.296/2004 e pela Portaria n° 188 de 24 de março de 2010, do Ministério das Comunicações.A meta de legendagem oculta está estipulada em 12 horas diárias, de janeiro a maio de 2015, e zero de junho a dezembro de 2015, em função da redução do montante do repasse estipulado no Contrato de Gestão, em relação ao que vinha sendo negociado. A partir de 2016, a meta passa a ser de 20 horas diárias com recursos de legendas ocultas.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 1.800 h 4.323,7 h 240,2
 Comentários: META ATINGIDA
 A despeito de a meta ter sido estipulada tão somente para o período de janeiro a maio de 2015, a ACERP continuou a inserir legendas ocultas na grade de programação da TV Escola, de forma a atender a le-gislação atual que determina, para as TVs abertas, um mínimo de 12 horas diárias de programação com legendas ocultas e/ou LIBRAS.
 Considerando somente a programação com legendas ocultas, a média diária, no exercício de 2015, foi 11h 51’ o equivalente a 98,7% do mínimo estabelecido, sem considerar os programas que possuíam LIBRAS na sua veiculação. O Quadro a seguir demonstra o volume de horas veiculadas com closed caption a cada mês do exercício de 2015.
 MÊS DURAÇÃO
 JANEIRO 378:14’32”
 FEVEREIRO 340:17’11”
 MARÇO 395:42’07”
 ABRIL 371:00’52”
 MAIO 368:42’21”
 JUNHO 373:24’47”
 JULHO 359:19’19”
 AGOSTO 335:04’15”
 SETEMBRO 340:10’20”
 OUTUBRO 387:22’36”
 NOVEMBRO 337:36’52”
 DEZEMBRO 363:19’46”
 TOTAL 4.323:40’32”
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 INDICADOR 14PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS EM MÍDIAS FÍSICAS
 Este indicador demonstra a eficácia da ACERP na produção de conteúdos educativos em mídias físicas para oficinas, eventos e situa-ções cujos objetivos estejam relacionados aos da ACERP. A meta desse indicador está estipulada na quantidade de material que deve ser distribuído por meio da mídia em tela.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi su-primida para 2015 e nenhuma ação foi tomada para esse indicador.
 MACROPROCESSO 3 - COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO
 INDICADOR 15APOIO À PESQUISA E AO DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS PARA A COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO DOS
 PÚBLICOS E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS EM MÚLTIPLAS PLATAFORMAS
 Este indicador demonstra a efetividade na criação, prospecção e avaliação e desenvolvimento de projetos de comunicação e mobiliza-ção com diferentes públicos-alvos (professores, alunos, gestores de educação, comunidade em geral, entre outros), já existentes ou a serem criados, que tenham como objetivo a melhoria da comunicação e da mobilização dos conteúdos educativos. A prospecção se dará por meio de chamadas para avaliação de projetos passíveis de fomento ou pela contratação de pessoas físicas e/ou jurídicas que possam desenvolver novos projetos que viabilizem melhorias e adaptações nos processos de comunicação e distribuição existentes.A meta deste indicador é referente ao nº de projetos contratados anualmente.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi su-primida para 2015 e nenhuma ação foi tomada para esse indicador.
 Esse macroprocesso define as principais metas a serem alcançadas pela ACERP tendo em vista a comunicação dos conteúdos educativos nas diversas plataformas (TV, internet e presencial) e canais de comunicação com seus públicos-alvos.
 INDICADOR 16PRODUÇÃO DE PEÇAS PROMOCIONAIS PARA COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO
 DOS CONTEÚDOS EDUCATIVOS AUDIOVISUAIS
 Este indicador demonstra a eficácia da ACERP na produção de peças de comunicação audiovisual (chamadas, campanhas e vinhetas) que serão utilizadas exclusivamente para comunicação de conteúdos educativos, em múltiplas plataformas de distribuição. A meta para esse indicador refere-se ao nº de peças criadas para a comunicação dos conteúdos educativos.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi suprimida para 2015, contudo, a produção de chamadas, campanhas, vinhetas e de peças promo-cionais é fundamental para a comunicação e mobili-zação dos conteúdos exibidos na grade de programa-ção da TV Escola e também para outras plataformas.
 Assim em 2015, foram produzidas 343 peças promo-cionais totalizando 4 horas 56 minutos e 5 segun-dos, como destacado no quadro ao lado:
 PEÇA QUANT. TEMPO
 Chamadas (45 títulos) 309 4h46’25”
 Vinhetas de Identidade 4 48”
 Vinheta (com versões para twitter, facebook, site da TV Escola, Portal do Professor etc)
 5 1’10”
 Cartelas 18 1’30”
 Teasers 7 6’12”
 TOTAL 343 4h56’05”
 INDICADOR 17PRODUÇÃO DE PEÇAS PROMOCIONAIS PARA COMUNICAÇÃO E
 MOBILIZAÇÃO DOS CONTEÚDOS EDUCATIVOS MULTIMÍDIA
 Este indicador demonstra a eficácia da ACERP na produção de peças de comunicação (banners, posts, infográficos interativos ou não, textos, aplicativos, áudios e vídeos) que serão utilizadas exclusivamente para comunicação de conteúdos educativos, em múltiplas plataformas de distribuição. A meta para esse indicador refere-se ao nº de peças criadas para a comunicação dos conteúdos educati-vos.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi suprimida para 2015, contudo, a produção de peças promocionais é fundamental para a comunicação e mobi-lização dos conteúdos exibidos em plataformas distintas do audiovisual.
 Essas peças são derivadas, em grande parte, dentre as produzidas para a grade de programação da TV Escola.
 Assim, foram produzidas 284 peças, tais como capas e labels para DVD, folders, banners e atualizações dos sites TV Escola, Salto para o Futuro etc., e ainda outras 16 peças para a TV INES e 180 corporativas.
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 INDICADOR 18PRODUÇÃO DE PEÇAS PROMOCIONAIS PARA COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO
 DOS CONTEÚDOS EDUCATIVOS EM OFICINAS E ENCONTROS PRESENCIAIS
 Este indicador demonstra a eficácia da ACERP na produção de peças de comunicação físicas (banners, folders, placas, stands etc.) que serão utilizadas exclusivamente para comunicação de conteúdos educativos, em encontros presenciais. A meta para esse indica-dor refere-se ao nº de peças criadas para a comunicação dos conteúdos educativos.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi su-primida para 2015, contudo, foram produzidas 28 peças considerando a participação da ACERP nos eventos Prêmios Professores do Brasil/Iniciativa Educadores do Brasil e Olimpíadas da Língua Brasileira.
 INDICADOR 19PROMOÇÃO DE OFICINAS, AÇÕES DE MOBILIZAÇÃO E ENCONTROS PRESENCIAIS
 Este indicador demonstra a eficácia da ACERP na promoção de oficinas, ações de mobilização e encontros presenciais cujos objeti-vos estejam relacionados à produção e distribuição de conteúdos educativos. A meta para esse indicador baseia-se na quantidade de eventos produzidos anualmente.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi su-primida para 2015. Contudo, para o projeto “O Poder do Esporte” (Valores Olímpicos), em parceria com a TAL, foram criados os seguintes produtos: logomarca, nas versões português e espanhol, vinhetas de abertura e de passagem, base para créditos, wape, e base para roll.
 INDICADOR 20COMUNICAÇÃO DE MARCA, IDENTIDADE VISUAL E SONORA
 Este indicador demonstra a efetividade da ACERP na criação e no trabalho das marcas da TV Escola e dos conteúdos educativos e plataformas: gestão e criação das marcas, design, produção de trilhas sonoras originais, figurinos, cenários, vinhetas e outros compo-nentes da marca. A meta para esse indicador baseia-se na quantidade de projetos desenvolvidos anualmente.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 N/A
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi su-primida para 2015. Contudo, para o projeto “O Poder do Esporte” (Valores Olímpicos), em parceria com a TAL, foram criados os seguintes produtos: logomarca, nas versões português e espanhol, vinhetas de abertura e de passagem, base para créditos, wape e base para roll.
 MACROPROCESSO 4 - GESTÃO
 INDICADOR 21LIQUIDEZ GERAL
 Este indicador estuda especificamente a capacidade da organização de pagar os seus compromissos de curto e longo prazos com bens e direitos transformáveis em dinheiro a curto e longo prazos. A ACERP deverá observar o índice de liquidez geral igual ou maior do que 1 (um).Memória de Cálculo: Liquidez Geral = (Ativo Circulante + Realizável de Longo Prazo) / (Passivo Circulante + Exigível de Longo Prazo)
 META RESULTADO RESULTADO X META
 1 1,287 128,7
 Comentários: META ATINGIDA
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi suprimida para 2015 e nenhuma ação foi tomada para esse indicador.
 Esse macroprocesso define as principais metas a serem alcançadas pela ACERP tendo em vista a comunicação dos conteúdos educativos nas diversas plataformas (TV, internet e presencial) e canais de comunicação com seus públicos alvos.
 Ativo Circulante 15.686.176
 Realizável a longo prazo 10.471.252
 TOTAL 26.157.428 (a)
 Passivo Circulante 10.900.270
 Exigível a longo prazo 9.427.247
 TOTAL 20.327.517 (b)
 Índice de Liquidez Geral = (a) / (b) = 1,287
 As Demonstrações Contábeis Auditadas em 31 de dezembro de 2015, estão apresentadas no Anexo 2 a esse Relatório.
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 INDICADOR 22CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO DE PESSOAL
 Este indicador e sua meta representam uma política que visa a garantir que um percentual mínimo dos recursos do Contrato de Gestão, seja aplicado em atualização tecnológica, capacitação e treinamento de pessoal, tanto concernente à atividade-fim como à atividade-meio da ACERP. A meta é de garantir a aplicação de parte dos recursos provenientes do Contrato de Gestão em atualização tecnológica, capacitação e treinamento dos colaboradores da ACERP, equivalente a 0,5% do valor do Contrato de Gestão.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 100.000 110.392 110,4
 Comentários: META ATINGIDA
 A meta estipulada para o exercício de 2015 é de R$ 100 mil, ou seja 0,5% do montante do Contrato de Gestão.
 A ACERP possui dois programas para capacitação e desenvolvimento de seus Recursos Humanos, a saber: 1. Programa de Formação e Desenvolvimento – voltado para a complementação educacional de seus colabo-radores e dependentes, contemplando o Ensino Fundamental, médio e superior e é realizado mediante convê-nios celebrados com instituições de Ensino, nas modalidades ‘presencial’ e ‘à distância’.2. Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento – Compreende as atividades de treinamento voltadas para o desenvolvimento de competências específicas exigidas para o desempenho da função. Os treinamentos são solicitados pelas diversas áreas da ACERP ou sugeridos pelo próprio RH.
 Os gastos com treinamento encontram-se detalhados na tabela a seguir:
 Destaca-se a participação de colaboradores da ACERP na NAB 2015 e na SET Expo 2015, eventos internacio-nais relevantes sobre tecnologia de broadcast, que atendem a proposta mundial de Tecnologia da Convergên-cia e do HD para o mercado de criação, gerenciamento e sistemas de comercialização, entrega e consumo de conteúdo eletrônico visual.
 INDICADOR 23MANUTENÇÃO DE RESERVA TÉCNICA
 A constituição de Reserva Técnica tem o objetivo de garantir recursos necessários para custeio das atividades básicas da ACERP, paga-mento de contratos ou direitos trabalhistas e outros gastos de interesse relevante para os objetivos do Contrato de Gestão.O montante dessa reserva será baseado em Parecer semestral, emitido conjuntamente pelas áreas de Recursos Humanos, Jurídico, Financeiro e Controle Interno da ACERP, que terá como base os demonstrativos contábeis da Associação. O parecer apresentará toda a memória de cálculo, critérios adotados e premissas que resultaram no montante a ser mantido na reserva.Os recursos depositados em conta de aplicação financeira específica devem ser suficientes para cobrir, integralmente, o saldo contá-bil da Reserva no Patrimônio Líquido, devidamente conciliados.Memória de Cálculo: Percentual obtido pela divisão: Valor da Aplicação Financeira Específica/Valor da Reserva Técnica.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 0 0 0
 Comentários: INDICADOR NÃO APURADO
 Em função da redução à metade do valor previsto originalmente para o Contrato de Gestão, essa meta foi su-primida para 2015.
 INDICADOR 24LIMITE DE DESPESA COM REMUNERAÇÃO E VANTAGENS DE QUALQUER
 NATUREZA PERCEBIDA POR DIRIGENTES E EMPREGADOS
 Observar limite de dispêndios com pagamentos de remunerações e vantagens, de qualquer natureza, recebidos por dirigentes e em-pregados em relação ao valor das Receitas Líquidas da ACERP.Meta: Total de Despesas de Pessoal / Receitas Líquidas <= 70%.
 META RESULTADO RESULTADO X META
 70 84,0 83,3
 Comentários: META ATINGIDA PARCIALMENTE
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 COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS DE PESSOAL em R$
 Despesas de Pessoal 27.727.261
 (-) Diárias (278.594)
 (-) Férias – Aviso Indenizado (62.585)
 (-) Férias – Sem Aviso Indenizado (3.706)
 (-) Férias – 1/3 - Aviso Indenizado (22.278)
 (-) Multa FGTS (1.179.916)
 (-) Aviso Prévio (1.023409)
 DESPESAS DE PESSOAL AJUSTADA 25.156.773
 COMPOSIÇÃO DA RECEITA LÍQUIDA em R$
 Receita Bruta 30.168.204
 (-) Deduções da Receita (219.330)
 RECEITA LÍQUIDA 29.948.874
 Memória de Cálculo:DESPESAS DE PESSOAL AJUSTADA / RECEITA LÍQUIDA x 100 =25.156.773/ 29.948.874 x 100 = 84,0%
 A meta foi atingida parcialmente, diretamente em função da inexistência de receita provenien-te do Contrato de Gestão durante o 1º semestre.
 MÊS ADMISSÕES DEMISSÕES TOTAL
 Dezembro/14 352
 Janeiro 1 3 350
 Fevereiro 2 4 348
 Março 2 4 346
 Abril 4 2 348
 Maio 3 3 348
 Junho 2 58 292
 Julho 2 20 274
 Agosto 7 1 280
 Setembro 5 6 279
 Outubro 4 6 277
 Novembro 6 5 278
 Dezembro 3 2 279
 TOTAL 41 114 279
 As demissões efetuadas em junho e julho de-correram da necessidade de rediscussão da gra-de da TV Escola sob a ótica da Base Curricular Comum, e consequentemente da eliminação de metas para vários indicadores, notadamente os relacionados à produção / licenciamentos de novos programas para a TV Escola.
 A ACERP possuía em 31 de dezembro de 2015, 1 colaborador cedido pela Universidade de Bra-sília, 10 colaboradores afastados pelo INSS por auxílio doença, 5 colaboradores aposentados por invalidez, 1 colaborador afastado por auxí-lio acidentário e duas colaboradoras afastadas por licença maternidade.
 Ocorreu a seguinte movimentação no quadro de pessoal celetista da ACERP em 2015:
 ResultadoContábil/FinanceiroBalanço Patrimonial: Indicadores e Metas
 2015 2014
 ATIVO CIRCULANTE 15.686 43.972
 ATIVO NÃO-CIRCULANTE 38.417 32.439
 - Realizável a longo prazo 10.471 1.853
 - Imobilizado 27.018 29.604
 - Intangível 928 982
 ATIVO 54.103 76.411
 2015 2014
 PASSIVO CIRCULANTE 10.900 14.930
 PASSIVO NÃO-CIRCULANTE 9.427 7.312
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 33.776 54.169
 PASSIVO 54.103 76.411
 Os principais indicadores contábeis/financeiros são:
 a) LIQUIDEZ GERAL - Analisa a capacidade da organização pagar os seus compromissos de curto e longo prazos, utilizando recursos provenientes de bens e direitos transformáveis em dinheiro a curto e longo prazos. Quanto maior a liquidez geral, melhor a situação financeira da instituição. Resultado: 1,287 (2014: 2,06).Cálculo = (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) / (Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo)
 b) LIQUIDEZ SECA - Calculada a partir da Razão entre os direitos de curto prazo da empresa (caixas, bancos, estoques, clientes) e as dívidas a curto prazo (empréstimos, financiamentos, impostos, fornecedores). Um Índice Maior que 1 demonstra folga no disponível para uma possível liquidação das obrigações. Resultado: 1,44 (2014: 2,95).Cálculo = Ativo Circulante / Passivo Circulante
 c) LIQUIDEZ IMEDIATA - Índice conservador, considera apenas caixa, saldos bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata para quitar as obrigações. Excluindo-se além dos estoques as contas e valores a receber. Um índice de grande importância para análise da situação a curto prazo da empresa. Resultado: 0,935 (2014: 2,24).Cálculo = Caixa e Equivalente de Caixa / Passivo Circulante
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 Demonstração de Resultado Contábil
 A seguir, também um extrato da Demonstração de Resultado do exercício, que possui mais detalhes também nas Demonstrações Contábeis e no Balancete Analítico da ACERP em 31/12/2015, Anexos 2 e 4 a este Relatório, respectivamente, e mais detalhado no Quadro a seguir para a comparação do realizado com o orçamento de 2015.
 2015 2014
 RECEITA OPERACIONAL 29.949 11.115
 Venda de serviços 9.949 11.115
 Contrato de Gestão 27.018 0
 CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS (30.134) (25.836)
 Despesas Operacionais (22.262) (25.836)
 Resultado Financeiro Líquido 2.054 5.747
 SUPERÁVIT / DÉFICIT (20.393) (22.036)
 A conciliação entre o saldo contábil e o gerencial está resumido a seguir:
 Os ajustes são necessários para adequação ao Resultado Gerencial / Orçamentário.
 2015
 RESULTADO CONTÁBIL -20.392.695
 Exclusão de Depreciação / Amortização 6.704.494
 Reversão de provisões -691.639
 Outras Receitas/Despesas Operacionais 10.220
 Despesas com satélite de 2014 pagas em 2015 325.836
 Provisão para up link analógico -26.543
 (+) Investimentos -4.142.725
 (+) Outros 2.109
 SUPERÁVIT / DÉFICIT -18.210.944
 Comparativo entre o orçamento aprovado e o realizado em 2015 - Gerencial
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 A apuração do resultado frente ao orçamento aprovado na 5ª Reunião Ordinária do Consead em 12 de junho de 2015 revela algumas variações, detalhadas a seguir:
 Orçamento 2015 Realizado 2015 % Real / Orçamento
 RECEITAS TOTAIS 31.847 29.949 94,0%
 MEC - TV ESCOLA 20.000 20.000 100,0%
 MEC - INES 7.509 5.782 77,0%
 Legenda oculta 1.560 1.463 93,8%
 EBC / ANCINE 2.778 2.375 85,5%
 Outros 329
 Receitas
 As receitas com o INES foram reduzidas pela menor demanda de produção no 2º semestre em rela-ção ao que estava previsto, já as do contrato de legendas ocultas para a TV Brasil, refletiram a queda no número de horas de produção diária em relação ao previsto, face a menor demanda apresentada pela TV.
 Em relação ao contrato EBC/Ancine, deveu-se a mudança no cronograma de entrega dos produtos, em comum acordo com a EBC/Ancine.
 Em outros, registra-se o faturamento efetuado (R$ 306 mil) pela assinatura de contrato com o MinC referente a Cinemateca Brasileira e ao CTAv no final de dezembro de 2015, cujos gastos ocorrerão a partir do início de janeiro de 2016. Também reflete o faturamento da 1ª parcela do contrato do Projeto Transforma (R$ 20 mil).
 Em R$ mil
 Resultados
 O resultado decorrente das operações da TV INES reflete a queda da receita e também devido à re-novação do contrato com o Instituto ter sido renovado três meses após o encerramento do anterior, sendo que suas operações / distribuição do sinal continuassem normalmente.
 Embora o resultado apresentado pela EBC/Ancine seja negativo, ele é amplamente suplantado pela sobra de caixa do exercício anterior, pois os recursos recebidos em dezembro de 2014, foram dispen-didos no decorrer desse exercício.
 O grupamento Legendas Ocultas teria resultado positivo se fossem computadas receitas pelas horas produzidas para a TV Escola (Contrato de Gestão) e para a TV INES.
 A seguir, uma tabela contendo o resultado por fontes de receita da ACERP.
 Despesas
 As despesas de pessoal foram reduzidas em relação ao valor orçado, pelas demissões realizadas no final de junho/começo de julho de 2015, para adequar o quadro de pessoal ao valor reduzido do Con-trato de Gestão. Em um primeiro momento, registra-se o custo das demissões, que foi compensado pela redução mensal registrada em todo o segundo semestre.
 No grupamento das despesas de materiais reflete o custo de aquisições e outras demandas efetua-das na nova sede da ACERP em Brasília, que deverá ser inaugurada em fevereiro de 2016.
 Na variação do grupamento despesas de serviço, destaca-se o crescimento das despesas de licencia-mento, face à aquisição de 63 horas de conteúdos para a TV Escola realizada, ainda em 2015, parapossibilitar sua utilização desde o início da alteração na nova grade da TV Escola em março de 2016.
 O acréscimo nas despesas com veículos foi pela aquisição de uma Van no segundo semestre, após es-tudo de viabilidade considerando o volume de aluguéis desses carros para as produções da TV INES.
 No grupamento de despesas com imóveis, destaca-se a redução na conta de energia elétrica, devido à mudança de critério, solicitada pela ACERP, na medição efetuada pela Light.
 Os investimentos foram 18,4% superiores ao orçado devido a gastos maiores que os previstos na adequação das novas instalações da sede nova em Botafogo no Rio de Janeiro.
 Já o melhor resultado financeiro refletiu a diminuição de custos relacionados acima, gerando con-sequentemente melhor fluxo de caixa e pelo aumento das taxas de juros praticadas pelo mercado financeiro no decorrer do 2º semestre do ano.
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 Gestão InstitucionalRecursos Humanos
 O novo Regimento Interno da Organização foi aprovado pelo Conselho de Administração em Reunião Ordinária em 8 de outubro de 2015, es-tabelecendo o novo organograma (Anexo 6), da Associação.
 Dentro desta linha de renovação, a Diretoria iniciou um forte processo de mudança na or-ganização, onde a área de Recursos Humanos passa a se comportar como uma área de gestão de pessoas, com atitude e papéis totalmente ampliados.
 O “Projeto Reconhecimento e Recompensa” é um dos passos desta mudança, que definirá as diretrizes, as normas e os procedimentos para a gestão de carreira e de salários de nossos co-laboradores, focada na atração e retenção de profissionais em um cenário de crescimento do negócio e da organização. A primeira eta-pa, iniciada em dezembro de 2015, consta de entrevistas com os gestores sobre a estrutura de suas áreas, responsabilidades e desafios das equipes, descrições de cargos incluindo conhe-cimentos técnicos, habilidades e atitudes.
 O time de Brasília também foi trazido para per-to dos debates – com entrevistas presenciais, identificação de processos diferenciados e le-vantamento das necessidades.
 Programa Formação e Desenvolvimento
 Este programa consiste na complementação da formação educacional dos colaboradores e seus dependentes. O projeto contempla o ensi-no fundamental, médio e superior e é realizado mediante convênios celebrados com institui-ções de ensino, nas modalidades ‘presencial’ e ‘à distância’.
 Mais detalhes encontram-se no comentário ao Indicador 22 do Contrato de Gestão.
 Força de Trabalho
 31/12/2014 31/12/2015 Variação
 CLT 3352 279 -73
 Servidores 2 1 -1
 Subtotal 354 280 -74
 Afastados 17 18 1
 TOTAL 337 262 -75
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 A Roquette Pinto oferece opções de benefícios como Vale Transporte/Bilhete Único, Vale Ali-mentação/Refeição, no valor de R$30,00 por dia, Assistência Médica e Odontológica exten-siva aos dependentes, Seguro de Vida e Auxí-lio-Funeral.
 Mas, além dos benefícios formais regulares, a Roquette Pinto valoriza os colaboradores, e destacam-se algumas ações relacionadas à Qualidade de Vida:
 Instalação do bicicletário – a pedido dos co-laboradores - na garagem do prédio; nosso bici-cletário tem dez vagas e fica no subsolo;
 BenefíciosAssim como valoriza a Qualidade de Vida, a Roquette Pinto valoriza a segurança. A CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Aciden-tes escolheu o tema educação para tratar do assunto segurança no trabalho. Em Setembro, foi realizada 17ª Semana Interna de Prevenção de Acidentes – SIPAT, com o lema “Segurança é uma questão de Educação!”. Foram 5 dias de palestras ministradas por nossos próprios cola-boradores.
 A organização monitora cuidadosamente a re-alização do Perfil Profissiográfico Previdenci-ário – PPP e do Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional – PCMSO, de acordo com a legislação em vigor.
 O processo seletivo também foi atualizado, res-peitando os princípios de legalidade, impesso-alidade, moralidade e transparência, e aten-dendo a necessidades das áreas demandantes. Adicionalmente, foram profundamente redese-nhados subprocessos, eliminado retrabalho e gargalos.
 Identificada a lacuna pela falta de acolhimen-to do novo colaborador com a organização, foi implementado o Programa de Integração “De Portas Abertas”, quando o novo colaborador é recebido e apresentado à Roquette Pinto pelos próprios gestores, que compartilham a visão, valores, crença e missão, a história da organi-zação, o organograma, os serviços prestados, os prêmios alcançados e por fim, as ações de comunicação da Gerência de Recursos Huma-nos.
 Para promover a identificação dos colaborado-res com a organização e suas mudanças e esti-mular o sentimento de pertencimento, abrindo caminhos para a busca da melhoria do ambiente e rotinas de trabalho, o Plano de Comunicação do RH foi divulgado e é atualizado periodica-mente. Dentro deste plano, para 2016 já estão programadas inúmeras ações de cunho motiva-cional e de qualidade de vida visando atingir as dimensões físico, emocional, intelectual, espi-ritual, social e material.
 Segurança do Trabalho e Me-dicina do Trabalho
 Desenvolvimento Humano - Recrutamento & Seleção / AdmissãoNo exercício de 2015, foram admitidos 41 cola-boradores e desligados 114 no regime CLT. No encerramento do ano, 10 (dez) colaboradores celetistas estavam afastados por auxílio-do-ença, 1 (um) afastado com auxílio acidentário, 5 (cinco) aposentados por invalidez e 2 (duas) colaboradoras em licença maternidade.
 O Programa de Estágio, funcionando desde 1998, vem apresentando considerável percen-tual de aproveitamento dos estudantes. Con-tudo, em 2015, tendo 21 vagas de estágio pré--aprovadas, o efetivo foi de 6 (seis) estagiários, contra 13 (treze) em 2014. O Programa será revisitado em 2016 com o intuito de atualizar o modelo, valorizando-o dentro da própria orga-nização e também junto aos estudantes.
 O Programa Jovem Aprendiz, em atendimento à Lei nº 10.097/2000 e respectiva regulamenta-ção, possui o efetivo de 3 (três) jovens contra-tados por intermédio do agente de integração CIEE.
 Liberação do uso de bermuda no trabalho du-rante a vigência do horário brasileiro de verão para todos os colaboradores, tanto nas depen-dências da organização como em atividades ex-ternas; Dia Mundial da Água, campanha contra o des-
 perdício; Consumo Consciente de Energia; Treinamento e Renovação dos Brigadistas; Outubro Rosa e Novembro Azul; Campanha de Sustentabilidade; Dia Mundial sem Tabaco; Inauguração do Refeitório; Dia do Combate a AIDS; Junho Vermelho, campanha para doação de
 sangue; Campanha contra Gripe, vacinação dos cola-
 boradores; Festa de Confraternização – Encerramento
 das atividades de 2015.
 De forma a suportar toda esta mudança, criou--se ainda um canal direto com o RH “Fale com RH”, onde os colaboradores tem acesso facili-tado para fazer solicitações, tirar dúvidas e su-gerir melhorias de processos.
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 Novos Negócios e MarketingConsiderando que para o desenvolvimento de sua missão estatutária e para a promoção de seus objetivos institucionais, a Roquette Pin-to pode executar captação de recursos junto a entidades públicas e privadas, e que a estrutu-ração e implementação deste novo pilar requer orientação especializada e estratégica, sólida, consistente e coerente com os valores e fins da instituição, a Organização contratou uma con-sultoria para elaboração deste projeto estraté-gico de captação, cujas principais atividades desenvolvidas em 2015 foram:
 Elaboração de um Mapa de oportunidades de Negócios, com análise de cenários possíveis e coerentes, dimensionamento do mercado, ela-boração de estratégias de negócios e plano de marketing voltado para a captação de recursos. Precificação de produtos e serviços indicados
 na estratégia de negócios, definição de qual política de captação que será adotada, criação de manual de normas e práticas de captação. Criação de material para abordagem e cap-
 tação e início do trabalho de captação, com expectativa de resultados concretos já nos pri-meiros dias de 2016.
 Tecnologia e InformaçãoConsiderando o desenvolvimento tecnológico como ferramenta essencial para a implemen-tação e disseminação da educação, da comu-nicação e da cultura no Brasil, mas ainda na expectativa da assinatura do Contrato de Ges-tão e com recursos limitados, a Roquette Pin-to concentrou esforços em desenvolvimento interno e pesquisa de soluções e tecnologias. Minimizando gastos – em uma área que deman-da investimentos significativos – a organização contou com pessoal altamente especializado e comprometido, e entregou ao público alguns avanços importantes em 2015:
 Desenvolvimento e Publicação do aplicativo para smartphone e tablet da TV Escola nas pla-taformas IOS e ANDROID; Atualização do HotSite “Chico na Ilha dos
 Jurubebas” e Publicação do HotSite “As Fabu-losas Coleções do Seu Gonçalo” no portal da TV Escola; Publicação do Game: Quiz - Aula de Libras
 para facebook na TV INES;
 Desenvolvimento e publicação do Aplicati-vo para Windows Phone 8.1 para a TV INES e melhorias na identidade visual dos aplicativos Mobile (IOS, ANDROID e WP) e no Site; Em 2015, foram atualizados os aplicativos
 para smartphones e tablets da TV Escola nas plataformas IOS e Android, com sua devida pu-blicação; Implantação do Sistema de notificação nos
 aplicativos Mobile (IOS, ANDROID e Windows Phone) para a TV INES.
 De forma a assegurar maior eficiência e segu-rança na operação, também foram implementa-das:
 Análise do Backlog de atividades da Base In-tegradora e manutenção no Sistema de confec-ção de roteiro da TV Escola; Integração da ferramenta de confecção de
 roteiro com o Site da TV INES para exibir a pro-gramação; Desenvolvimento do Sistema de administra-
 ção de recursos de acessibilidade – SARA; Publicação da Versão Web do Conversor de
 legendas do formato .srt para o formato Final Cut Pro 7.
 Administração - Suprimentos e Logística
 Buscando transformar os espaços corporativos em ambientes agradáveis de forma a oferecer aos colaboradores e aos visitantes conforto e segurança nos serviços e ambientes de trabalho, a Ro-quette Pinto zela por cada detalhe destes espaços.
 O setor de manutenção predial administra os contratos de prestação de serviços de manuten-ção de refrigeração, elevadores, energia elétri-ca, água e esgoto. E sempre buscando atender novas demandas e ainda otimizar consumo e custos, realizou alguns estudos e executou di-versos projetos:
 Estudo e layout para instalação do refeitório do prédio sede da Roquette Pinto; Execução do projeto de instalação do refeitó-
 rio do prédio sede da Roquette Pinto; Estudo de viabilidade para locação de imóvel
 para novas instalações do escritório de Brasí-lia; Projeto e layout para implantação do escritó-
 rio de Brasília; Execução do projeto de implantação do escri-
 tório de Brasília; Execução de instalações e remanejamentos
 de aparelhos de ar condicionado para atendi-mento do novo layout.
 Serviços Auxiliares e Patrimônio
 Os prédios são inspecionados diariamente e as atividades de limpeza levam em conta as neces-sidades e particularidades de cada setor. A lim-peza e higienização dos reservatórios de água dos prédios são realizadas regularmente, certi-ficando a potabilidade das amostras coletadas.
 A Segurança Patrimonial zelou durante 24 ho-ras/dia pela proteção dos recursos humanos e materiais, utilizando técnicas informatizadas contribuindo para o aumento da sensação de segurança, não tendo sido registrado nenhuma ocorrência grave durante o exercício.
 A Recepção, cartão de visita da empresa na por-taria do prédio, é representada por colaborado-ras próprias treinadas de acordo com normas e procedimentos de recepção, conduta, atendi-mento telefônico e controles internos. O Pro-tocolo despachou e recebeu encomendas diver-sas, buscando sempre atender todos os prazos estabelecidos pelas áreas da ACERP.
 No ano, foram efetuados 240 cadastramentos de bens, sendo 24 em máquinas e equipamen-tos, 161 em móveis e utensílios, 34 em compu-tadores e periféricos, 20 em direito de uso de software e 1 em benfeitorias em imóveis pró-prios. Foram efetuadas 47 autorizações de saí-das de bens patrimoniais, e 140 movimentos de bens patrimoniais entre centros de custos ou devoluções.
 Manutenção Predial
 O Almoxarifado Geral fechou com sucesso to-das as rotinas e informações que fazem girar o sistema integrado de controle da organiza-ção, sem qualquer divergência de quantidade dos itens estocáveis, mantendo seus níveis de suprimento equilibrados, evitando o desabas-tecimento e a obsolescência. Atendendo a Lei nº 6.404/76, em 31 de dezembro de 2015 foi realizado o inventário do Almoxarifado Geral, com o acompanhamento da área de Controles Internos e dos Auditores Independentes -- que emitiram relatório sem detectar diferença rele-vante.
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 Controle Interno
 Acolhimento e análise de propostas; Elaboração de Mapa Comparativo de Preços; Elaboração do pedido e seu posterior acom-
 panhamento até a efetivação da entrega dos materiais.
 Exclusivamente para a execução das ativida-des diretas dos colaboradores, para viabilizar a execução dos projetos pelos contratados da organização, assim como para as atividades de gestão da Diretoria Executiva, foram emitidas neste ano 874 passagens aéreas, 321 hospeda-gens e 132 locações de veículos. Estes proces-sos também são regidos por normas internas de compras, buscando menores tarifas e conferin-do a regularidade das solicitações, das aprova-ções e das faturas/documentações comproba-tórias.
 Formalização e acompanha-mento de processos, contratos e similaresA Roquette Pinto dedica um recurso para veri-ficação e conferência de todo processo de aqui-sição de materiais e contratação de serviços, cotação de preços e dispensas de cotação. De forma sistemática e prévia, a área verifica cada processo quanto à consistência da demanda e sua formalização, quanto à legalidade dos pro-cedimentos, critérios normativos e contábeis, com o objetivo de mantê-los aderentes às nor-mas internas, e ainda subsidiar os trabalhos re-alizados pelas auditorias externas.
 Dentro deste processo, é feita a conferência de tabelas de preços, quantidades, custos unitá-rios e impostos, a verificação de vigência dos contratos e legalidade para sua renovação, e a conferência dos cálculos de reajustes contratu-ais.
 Suporte e apoio às demais áreas da Roquette Pinto
 A área também tem papel consultivo, atenden-do a consultas das áreas interessadas sobre os procedimentos para a formalização dos proces-sos internos e externos, análise dos atos de ges-tão de pessoal, orientação para o cumprimento das recomendações dos órgãos de controle, sugestão de implementação de novos controles internos, abrangendo os sistemas informatiza-dos, além do acompanhamento e suporte à rea-lização dos exames da Auditoria Independente.
 JurídicoA gerência jurídica tem a função de assessoramento às Diretorias e ao Conselho de Administração em questões estratégicas e legais relacionadas à Roquette Pinto, e também às gerências da organi-zação, exercendo advocacia preventiva e contenciosa, centrada, especialmente, no Direito Adminis-trativo, Autoral, Trabalhista, Cível e Tributário.
 Atua na confecção de instrumentos jurídicos (contratos, termos aditivos, notificações, acordos, ter-mos de cooperação técnica etc.) e análise da regularidade jurídica dos processos internos.
 Acompanha, ainda, a tramitação de processos judiciais em todos os tribunais e graus de jurisdição, além daqueles que tramitam na esfera administrativa junto ao Ministério Público do Trabalho, Dele-gacia Regional do Trabalho e no contencioso administrativo fiscal.
 Em conjunto com a área de Recursos Humanos, o Jurídico acompanha as rodadas de negociação coletiva da categoria de radialistas e jornalistas, participando das reuniões entre o sindicato dos trabalhadores e o sindicato patronal, que culminaram na assinatura da Convenção Coletiva de Tra-balho 2015/2016.
 Instrumentos Jurídicos
 Neste exercício, foram elaborados contratos para viabilizar a execução das diretrizes deter-minadas pela nova diretoria da Roquette Pinto e seu posicionamento institucional, o que de-mandou contratos estratégicos, para a elabora-ção do Planejamento Estratégico e seu Projeto de Negócios. Além disso, o jurídico elaborou e/ou revisou os instrumentos jurídicos que viabi-lizaram algumas parcerias importantes para a Roquette Pinto como a participação da realiza-ção do Prêmio Professores do Brasil e do Festi-val Internacional COMKIDS 2015.
 Foram elaborados contratos de cooperação com a Fiocruz e com Ministério da Cultura, assim como minutas de acordos internacionais para viabilizar uma rica troca de conteúdo entre ins-tituições educativas. Foram aditados contratos relativos aos serviços de produção de conteú-do para a grade de programação da TV Escola, notadamente as produções relativas aos editais realizados pela Roquette Pinto em anos ante-riores. Diversos instrumentos foram elaborados
 em favor de licenciamentos de obras audiovisu-ais para a composição da grade da TV ESCOLA, licenciamento de trilhas sonoras para as equi-pes de produção.
 Na área administrativa, contratos foram firma-dos, aditados ou rescindidos viabilizando a lo-gística da mudança de endereço do escritório de Brasília, bem como a rotina e a continuidade dos serviços prestados na sede da Organização – contratos de manutenção de elevadores, do circuito fechado de TV, transporte aéreo de ma-lote, fornecimento de combustível, contrato da auditoria externa independente, contrato de lo-cação das salas do novo endereço em Brasília, para exemplificar.
 Destaca-se, ainda, todo o trâmite cartorário de registros das atas dos Conselhos e autentica-ção e reconhecimento de firma em documentos institucionais.
 No exercício de 2015, foram efetuados 284 processos para contratação de serviços e de aquisição de materiais no mercado interno, sempre buscando melhores condições de pre-ços, qualidade e prazos de entrega compatí-veis com as necessidades dos clientes internos, respeitando integralmente as normas internas de contratação, que obedecem aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade e transparência.
 A aquisição/contratação consiste em:
 Pesquisa/seleção de fornecedores; Contato com os fornecedores através telefo-
 ne, fax, e-mail;
 Suprimentos
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 Processos Judiciais
 A área atua em primeiro e segundo graus de ju-risdição no contencioso, bem como perante os Tribunais Superiores, defendendo os interes-ses da Roquette Pinto, realizando audiências e elaborando as peças processuais. São acompa-nhados 198 (cento e noventa e oito) processos judiciais, distribuídos pelos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília e Maranhão.
 A atuação direta nas Reclamações Trabalhis-tas propostas no foro do Rio de Janeiro e o gerenciamento das atividades referentes às reclamações propostas perante o Tribunal Re-gional do Trabalho de Brasília e São Paulo so-mou 191 ações neste exercício somando R$ 3.214.649,50, devidamente provisionado nas Demonstrações Contábeis da Roquette Pinto.
 Distribuição de ações trabalhista e valores
 Processos Trabalhistas
 Cíveis e Criminais
 A atuação na esfera cível neste exercício se ve-rifica na Comarca da Capital e Regionais do Rio de Janeiro, com 9 (nove) processos, no primeiro e segundo graus de jurisdição e ainda 1 (um) processo na Justiça Estadual do Maranhão.
 Nossa atuação perante a Delegacia de Polícia refere-se a casos de furto e desaparecimen-to de bens no interior da Roquette Pinto, bem como de infrações decorrentes de acidente au-tomobilístico.
 Destaca-se a ação de Imunidade Estadual pro-posta pela Roquette Pinto, cujo pedido de tu-tela antecipado foi deferido, suspendendo a exigibilidade da execução de R$ 1.020.542,63 (um milhão, vinte mil, quinhentos e quarenta e dois reais e sessenta e três centavos), relativos ao não pagamento de ICMS sobre importações efetivadas pela Roquette Pinto no ano de 2008.
 Na esfera federal, destaca-se a ação judicial ajuizada pela EBC em desfavor da Roquette Pin-to, na Justiça Federal de Brasília, pleiteando a incorporação ao patrimônio da União e transfe-rência aos seus cofres, dos recursos financei-ros vinculados à execução do Contrato de Ges-tão. Tal ação é da ordem de R$92.082.920,23 (noventa e dois milhões, oitenta e dois mil, no-
 Processos FederaisQuant. Total Prováveis
 Rio de Janeiro 3157 5.633.162,25 2.154.028,41
 São Paulo 26 2.814.099,05 861.364,68
 Brasília 6 1.080.000,00 226.256,41
 Maranhão 2 37.938,53 -
 TOTAL 191 9.565.199,83 3.241.649,50
 Processos na esfera administrativa
 Na esfera administrativa, destaca-se a atuação da Gerência Jurídica perante a Receita Federal, Estadual e Municipal, visando o esclarecimen-to, cumprimento de exigências, acompanha-mento de processos e a obtenção da renovação das certidões de regularidade fiscal da Roquet-te Pinto.
 Na Delegacia Regional do Trabalho, a organiza-ção se manifestou em processos relacionados ao cumprimento das cotas exigidas legalmente para emprego de pessoas portadoras de defici-ência física.
 No total, a Roquette Pinto acompanha 15 (quin-ze) processos administrativos, sendo 4 (quatro) perante a Receita Federal, 8 (oito) perante a Receita Estadual, 2 (dois) perante a Delegacia Regional do Trabalho e 2 (dois) processos pe-rante o Ministério Público do Trabalho.
 Direito Autoral e de Propriedade Intelectual
 As principais tarefas realizadas no âmbito do Direito Autoral consistem na elaboração de ter-mos de cessão e autorizações, referentes aos direitos de imagem, conexos e autorais, cláu-sulas pertinentes ao Direito Autoral, visando resguardar os direitos da Roquette Pinto, além de contratos de produção fonográfica e audio-visual.
 As maiores demandas advêm de buscas e re-gistros das marcas criadas ou administradas pela Roquette Pinto e seus acompanhamentos (incluindo manifestações, oposições, esclare-cimentos e recursos) perante o Instituto Na-cional da Propriedade Industrial - INPI. Neste exercício, foram encaminhados 12 (doze) pedi-dos de registros de marcas da TV Escola e da TV INES e são acompanhados mais de 100 (cem) pedidos de registros e seus desdobramentos.
 Ressalte-se, ainda, diligência realizada junto à ANCINE, para liberação de Certificado de Pro-duto Brasileiro – CPB e Certificado de Registro de Títulos – CRT de produções realizadas por intermédio dos editais da TV Escola.
 Órgãos FiscalizadoresComo a Roquette Pinto ficou sem contrato de Gestão entre 31 de dezembro de 2013 e 24 de junho de 2015, não houve, nesse exercício, ne-nhuma demanda ou questionamento de órgãos fiscalizadores.
 A Auditoria Independente emitiu Relatório so-bre as Demonstrações Contábeis de 31 de de-zembro de 2015, demonstrado no Anexo 1 des-se Relatório de Gestão.
 A Gerência Jurídica realizou a interface com escritórios advocatícios especializados, acom-panhando emissão de parecer sobre a utiliza-ção de trilha sonora nas produções da Roquette Pinto e também sobre a necessidade de paga-mento junto ao ECAD. Outra frente importante foi o patrocínio de defesa da Roquette Pinto na ação proposta pela Empresa Brasil de Comuni-cação S.A – EBC.
 Neste exercício, tivemos 18 (dezoito) ações jul-gadas a favor da Roquette Pinto com improce-dência total, e 39 (trinta e nove) ações parcial-mente favoráveis aos ex-colaboradores, com procedência em parte das ações. Não houve nenhuma ação totalmente procedente em des-favor da Roquette Pinto.
 Encerramos o exercício com a realização de 139 audiências.
 vecentos e vinte reais e vinte e três centavos). A Roquette Pinto ainda não foi citada neste pro-cesso, mas já foi notificada a se manifestar no Agravo de Instrumento, recurso interposto pela EBC, tendo em vista a negativa do juiz em con-ceder a tutela antecipada do pedido. Foi con-tratado escritório advocatício especializado dedicado a este fim.
 A Roquette Pinto acompanhou mais 8 (oito) fei-tos e seus desdobramentos procedimentais no âmbito da Justiça Federal do Rio de Janeiro e Brasília, sendo 6 (seis) no Rio e 2 (dois) em Bra-sília.
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 Fatos RelevantesImunidade
 Em 2013, o Supremo Tribunal Federal julgou a ACERP como Pessoa Jurídica Imune em relação às contribuições devidas à Seguridade Social.
 Anteriormente, desde 2007, a ACERP já tinha garantido sua imunidade referente aos impos-tos federais.A ACERP pleiteia junto aos fiscos estadual e municipal no Rio de Janeiro o reconhecimento de sua imunidade quanto aos tributos no âmbi-to dessas duas esferas administrativas.
 Em 15 de dezembro de 2015, a Roquette Pin-to ingressou com o processo nº 049618-39.2015.8.19.0001, conseguindo deferimento da tutela antecipada relativa à sua imunidade no âmbito dos tributos estaduais.
 Para se eximir da exigibilidade de tributos esta-duais e municipais, que considera imune e evi-tar cobranças judiciais, a Roquette Pinto vem efetuando depósitos judiciais face à confirma-ção da imunidade nessas duas alçadas. Em 31 de dezembro de 2015, possuía R$ 1.217.172 em depósitos, referentes à ITBI (R$ 775.160), ISS (R$ 309.337) e ao Auto de infração de ICMS – Fundo de Amparo à Pobreza (R$ 132.675).
 Prestação de contas do Contrato de Gestão com a EBC encerrado em 31/12/2013
 A ACERP enviou à EBC a Prestação de Contas de 2013, após a aprovação das mesmas, sem ressalvas, pelo Conselho de Administração em reunião de 21 de fevereiro de 2014.
 A Comissão de Acompanhamento e Avaliação do Contrato de Gestão com a EBC, em Relató-rio de Avaliação – Exercício 2013, datado de 28 de março de 2014, considerou satisfatório o re-sultado alcançado na apuração das metas dos indicadores do Contrato de Gestão para 2013.
 Contudo, destacou a existência de pendências relacionados no corpo do Relatório, e sugeriu a constituição de Grupo de Trabalho para, com base no art. 73 da Lei nº 8.666/1993, emitir os Termos de Recebimento Provisório e Recebi-mento Definitivo do Contrato, para liquidação final da prestação de contas desta avença.
 Em 6 de outubro de 2014, o Diretor Presidente da EBC encaminhou o Relatório da Comissão de Trabalho para Avaliação da Prestação de Con-tas Final do Contrato de Gestão nº 17/2009, fir-mado entre a EBC com ACERP, tendo em vista o encerramento do mesmo e as ações visando
 do objeto contratual, destacando, em especial, itens referentes a aspectos financeiros, de RH, patrimônio, informática, marcas e acervo.
 A EBC ajuizou em agosto de 2015, uma ação judicial em desfavor da ACERP, na Justiça Fe-deral de Brasília, pleiteando a incorporação ao patrimônio da União e transferência aos seus cofres, dos recursos financeiros vinculados à execução do Contrato de Gestão encerrado em 31 de dezembro de 2013. Tal ação é da ordem de R$ 92.082.920,23 (noventa e dois milhões, oi-tenta e dois mil, novecentos e vinte reais e vinte e três centavos).
 A ACERP ainda não foi citada neste processo, mas foi oficiada, em 23 de outubro de 2015, a se manifestar no Agravo de Instrumento, recur-so interposto pela EBC, tendo em vista a nega-tiva do juiz em conceder a tutela antecipada do pedido.
 A ACERP contratou o escritório advocatício Ru-bens Naves Santos Jr. Advogados especializa-do na seara das Organizações Sociais, o qual está responsável pela defesa dos interesses da ACERP nesta ação e em seus desdobramentos.
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 Examinamos as demonstrações contábeis da As-sociação de Comunicação Educativa Roquette Pinto – ACERP (Associação), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do déficit do exercício, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo na-quela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
 Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
 A administração da Associação é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práti-cas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração das demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-dente se causada por fraude ou erro.
 Responsabilidade dos auditores inde-pendentes
 Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acor-do com as normas brasileiras de auditoria. Essas
 normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja pla-nejada e executada com o objetivo de obter segu-rança razoável de que as demonstrações contá-beis estão livres de distorção relevante.
 Uma auditoria envolve a execução de procedi-mentos selecionados para a obtenção de evidên-cia a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julga-mento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevantes nas demonstrações contá-beis, independente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-tábeis da Associação para planejar os procedi-mentos de auditoria que são apropriados nas cir-cunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Associação. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis e a razoabilidade das estimativas contábeis fei-tas pela administração, bem como a avaliação da apresentação da demonstrações contábeis toma-das em conjunto.
 Acreditamos que a evidência de auditoria é sufi-ciente e apropriada para fundamentar nossa opi-nião.
 Anexo 1 Relatório dos Auditores 2015
 Ilmos. Srs.
 Diretores e conselheiros da Associação de Comunicação Educativa Roquette Pinto
 Opinião sobre as demonstrações con-tábeis
 Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam, em todos os aspec-tos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação de Comunicação Educativa Roque-tte Pinto – ACERP, em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus flu-xos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
 Outros assuntos
 Demonstrações do Valor Adicionado – DVA
 Examinamos, também, as demonstrações do va-lor adicionado, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para empresas de grande porte, e como informa-ção suplementar pelas IFRS, que não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações fo-ram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os aspectos relevantes em relação às de-monstrações contábeis tomadas em conjunto.
 Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
 Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, apresentados para
 fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados de acordo com as normas de auditoria vigentes por ocasião da emissão do relatório, em 06 de fevereiro de 2015; com ênfase sobre a supervisão do Contrato de Gestão a ser firmado entre a Associação e a União em 2015, será reali-zada pelo Ministério da Educação, de acordo com o determinado no Decreto nº 8.385, de 30 de de-zembro de 2014; e a prestação de contas do Con-trato anterior firmado entre a ACERP e a Empresa Brasil de Comunicação - EBC, ainda não foi for-malizada, pois, as partes encontram-se em fase de apuração de direitos e obrigações envolvidos.
 Evento Subsequente
 Conforme mencionado na nota explicativa 1, a prestação de contas do Contrato de Gestão fir-mado entre a ACERP e a Empresa Brasil de Co-municação - EBC, ainda não foi formalizada, as partes encontram-se em discussão judicial para apuração de direitos e obrigações envolvidos.
 Imobilizado
 Conforme mencionado na nota explicativa 6, as posições do ativo imobilizado estão sujeitas a le-vantamentos e apurações não concluídas.
 Rio de Janeiro, 04 de fevereiro de 2016.
 WH Auditores Independentes
 CRC-RJ 000319-O-8 – CNPJ 42.465.302/0001-85
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 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Dez-15 Dez-14 Dez-15 Dez-14
 ATIVO PASSIVO
 ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE
 Caixa e Equivalente de Caixa 10,197,389 33,381,601 Fornecedores 1,490,999 2,503,547
 Duplicatas a Receber 5,008,400 10,012,832 Impostos e Contribuições a
 Recolher 302,657 435,754
 Almoxarifado 53,585 77,213 Obrigações Trabalhistas 848,593 877,390
 Adiantamentos 368,654 398,273 Provisões Trabalhistas 6,501,388 9,075,499
 Despesas Antecipadas 11,378 89,384 Provisão para Férias 1,756,205 2,036,981
 Outros Créditos 46,770 12,750 Outras Contas a Pagar 428 1,092
 TOTAL DO ATIVO
 CIRCULANTE 15,686,176 43,972,053
 TOTAL DO PASSIVO
 CIRCULANTE 10,900,270 14,930,263
 ATIVO NÃO- CIRCULANTE PASSIVO NÃO-CIRCULANTE
 Realizável a Longo Prazo Provisão para Contingências 9,427,247 7,312,198
 Duplicatas a Receber 7,000,000
 Depósito Judicial - Trabalhista 2,254,080 802,833
 Depósito Judicial - Imunidade 1,217,172 1,050,004
 10,471,252 1,852,837
 TOTAL DO PASSIVO NÃO-
 CIRCULANTE 9,427,247 7,312,198
 Imobilizado 27,018,042 29,604,474 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Intangível 927,809 981,554 Patrimônio Social 54,168,457 76,204,671
 27,945,851 30,586,028 Déficit do Período (20,392,695) (22,036,214)
 TOTAL DO ATIVO NÃO-
 CIRCULANTE 38,417,103 32,438,865
 TOTAL DO PATRIMÔNIO
 LÍQUIDO 33,775,762 54,168,457
 TOTAL DO ATIVO 54,103,279 76,410,918 TOTAL DO PASSIVO E DO
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 54,103,279 76.410.918
 Anexo 2Demonstrações Contábeis 2015
 DEMONSTRAÇÃO DO DÉFICIT DOS PERÍODOS FINDOS EM 2015 E 2014
 (em reais)
 Dez-15 Dez-14
 RECEITA OPERACIONAL
 Vendas de Serviços 10,168,205 11,257,391
 Contrato de Gestão 20,000,000 -
 RECEITA OPERACIONAL BRUTA 30,168,205 11,257,391
 Impostos s/ venda - ISS (219,330) (142,168)
 RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 29,948,875 11,115,223
 Custos dos Serviços Prestados (30,134,161) (25,836,490)
 DÉFICIT OPERACIONAL BRUTO (185,286) (14,721,267)
 DESPESAS OPERACIONAIS
 Serviços de Terceiros (7,819,980) (2,345,208)
 Administrativas:
 . Pessoal (11,509,586) (12,803,027)
 .Comunicação (151,149) (452,911)
 . Energia Elétrica (696,890) (460,947)
 . Viagens e Representações (164,768) (183,439)
 Provisões (reversões) do Exercício 690,353 5,617,437
 Despesas Gerais (923,528) (1,353,249)
 Despesas com Depreciação (1,676,124) (1,206,506)
 Outras Receitas (Despesas) Operacionais (9,958) 125,649
 (22,261,630) (13,062,201)
 RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 2,054,221 5,747,254
 RESULTADO OPERACIONAL (20,392,695) (22,036,214)
 DÉFICIT DO PERÍODO (20,392,695) (22,036,214)
 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 2015 E 2014
 (em reais)
 Patrimônio SocialSuperávit (Déficit) do
 Exercício
 Patrimônio Líquido
 Total
 SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 31,588,839 44,615,832 76,204,671
 Transferência de Resultados anteriores 44,615,832 (44,615,832)
 Déficit do Periodo (22,036,214) (22,036,214)
 SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 76,204,671 (22,036,214) 54,168,457
 Transferência do Resultado de 2014 (22,036,214) 22,036,214
 Déficit do Periodo (20,392,695) (20,392,695)
 SALDO EM 30 DE DEZEMBRO DE 2015 54,168,457 (20,392,695) 33,775,762
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 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS PERÍODO FINDOS EM (em reais)
 Dez 2015 Dez 2014
 Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Déficit do Período (20,392,695) (22,036,214)
 Ajustes por:
 Baixa e Reversão de bens imobilizado 78,408 676,460
 Depreciação, exaustão e amortização 6,704,494 4,826,026
 (13,609,793) (16,533,728)
 Redução (aumento) nos ativos:
 Duplicatas a receber 5,004,432 6,414,924
 Almoxarifado 23,628 22,817
 Adiantamentos a funcionários 29,619 (106,241)
 Despesas antecipadas 78,006 (79,540)
 Outros créditos (34,020) (780)
 Duplicatas a receber - longo prazo (7,000,000) -
 Depósito Judicial - Trabalhista (1,451,247) (282,649)
 Depósito Judicial - Imunidade (167,168) 272,748
 (3,516,750) 6,241,279
 Aumento (redução) nos passivos:
 Fornecedores (1,012,548) (8,278,070)
 Impostos e Contribuições a Recolher (133,097) (118,980)
 Obrigações Trabalhistas (28,797) (382,414)
 Provisões Trabalhistas (2,574,111) (2,990,224)
 Provisão para Férias (280,776) (565,426)
 Outras Contas a Pagar (664) (798,961)
 Provisão para Contingências 2,115,049 (11,017,005)
 (1,914,944) (24,151,080)
 Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (19,041,487) (34,443,529)
 Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Adições de bens ao imobilizado (4,142,725) (6,916,543)
 Adição no imobilizado em andamento (Construções e Importação) (35,301)
 Caixa líquido usado nas atividades de investimento (4,142,725) (6,951,844)
 Aumento líquido de caixa e equivalente de caixa (23,184,212) (41,395,373)
 Caixa e equivalente de caixa no inicio do período 33,381,601 74,776,974
 Caixa e equivalente de caixa no fim do período 10,197,389 33,381,601
 DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO PARA OS PERÍODO FINDOS EM (em reais)
 Dez 2015 Dez 2014
 Geração do valor adicionado
 Receita bruta de vendas
 Contrato de gestão 20,000,000
 Produção e veiculação de programas 8,604,670 10,515,223
 Patrocínio 600,000
 Legenda Oculta 1,321,146 -
 Visita Guiada 23,059 -
 Outras receitas (despesas) operacionais (10,220) 121,564
 Menos:
 Material de consumo (819,627) (884,627)
 Serviços (14,112,940) (4,233,004)
 Comunicação (188,246) (626,888)
 Energia elétrica (761,462) (503,657)
 Viagens e representações (1,130,873) (1,259,022)
 Encargos diversos (1,355,517) (650,538)
 Valor adicionado bruto 11,569,990 3,079,051
 Depreciação e amortização (6,704,494) (4,826,026)
 Valor adicionado liquido 4,865,496 (1,746,975)
 Receita financeira 2,054,221 5,747,254
 Valor adicionado total a distribuir 6,919,717 4,000,279
 Salários, gratificações, horas extra e outras 15,992,601 17,645,789
 Despesas com pessoal requisitados - servidores 247,187 229,126
 Ferias e gratificações 1/3 1,965,726 2,285,627
 13º - Salário 1,431,953 1,661,607
 Seguro de vida 10,390 15,681
 Vale alimentação 1,807,002 2,170,582
 Vale transporte 387,901 277,292
 Assistência medica 1,107,092 1,044,789
 Auxilio creche 35,759 36,362
 Acordo e indenização 2,615,825 3,072,720
 Estagiário 318,973 410,583
 Fgts 1,772,968 1,993,078
 Impostos, taxas e contribuições 309,388 810,694
 Provisões para contingências (690,353) (5,617,437)
 Déficit do período (20,392,695) (22,036,214)
 Distribuição do valor adicionado 6,919,717 4,000,279
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 A Associação de Comunicação Educativa Roquet-te Pinto – ACERP, constituída em agosto de 1997, com personalidade jurídica de direito privado e sem fins lucrativos, foi qualificada como Organi-zação Social por intermédio do Decreto n° 2.442 de 23 de dezembro de 1997.
 O início de suas atividades ocorreu a partir de 16 de janeiro de 1998, com a assinatura do Contra-to de Gestão entre a entidade e a União. A Lei n° 9.637 de 15 de maio de 1998 extinguiu a Funda-ção Roquette Pinto e permitiu a absorção de suas atividades pela ACERP.
 Em 30 de dezembro de 2014, foi assinado pela Presidente da República o Decreto nº 8.385, pu-blicado no Diário Oficial da União em 31 de de-zembro de 2014, determinando que a supervisão do Contrato de Gestão firmado entre a ACERP e a União, seja realizada pelo Ministério da Educa-ção.
 A ACERP assinou um Contrato de Gestão com o Ministério da Educação – MEC, publicado no DOU de 26 de junho de 2015, com vigência até 31 de dezembro de 2019, e com o objeto de estabele-cimento de parceria entre as Partes, visando o apoio à implementação das políticas de melhoria da qualidade da educação brasileira, mediante o
 fomento à execução de atividades de produção, gestão e distribuição de conteúdos educativos em diversos formatos e acessíveis em múltiplas plataformas, sobretudo televisão e internet; de pesquisa na área de inovação e desenvolvimento de tecnologias educacionais; de formação e ca-pacitação continuada de professores, técnicos e gestores educacionais.
 A prestação de contas do contrato de gestão en-cerrado em 31 de dezembro de 2013, encontra-se em fase de apuração de direitos e obrigações com a EBC. Com referência a esta apuração, delinea-mos como os principais pontos:
 - Saldos a receber do contrato encerrado em 31 de dezembro de 2013, no montante de R$7.000.000,00, conforme nota 4; e
 - Apuração de bens, que compõem o ativo imobili-zado da associação.
 A EBC ajuizou em agosto de 2015 uma ação judi-cial em desfavor da ACERP, na Justiça Federal de Brasília, pleiteando a incorporação ao patrimônio da União e transferência aos seus cofres, dos re-cursos financeiros vinculados à execução do Con-trato de Gestão encerrado em 31 de dezembro de 2013. Tal ação é da ordem de R$92.082.920,23 (noventa e dois milhões, oitenta e dois mil, nove-centos e vinte reais e vinte e três centavos).
 Anexo 3 Notas explicativas
 Notas explicativas às demonstrações contábeis referentes aos exercícios findos em 2015 e 2014
 Contexto Operacional
 A ACERP ainda não foi citada neste processo, mas foi oficiada, em 23 de outubro de 2015, a se manifestar no Agravo de Instrumento, recurso in-terposto pela EBC, tendo em vista a negativa do juiz em conceder a tutela antecipada do pedido. A ACERP contratou o escritório advocatício Rubens Naves Santos Jr. Advogados, especializado na seara das Organizações Sociais, responsável pela defesa dos interesses da ACERP nesta ação e em seus desdobramentos.
 Apresentação das demons-trações contábeis e diretrizes contábeis
 As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, tomando-se com base a Lei das Socieda-des por Ações (com a nova redação dada pela Lei nº 11.638/07), Lei nº 11.941/09, considerando as normas aplicáveis às pequenas e médias em-presas (NBC TG 1000), bem como as normas apli-cáveis às entidades sem finalidade de lucro (ITG 2002). Essas informações seguiram os princípios, métodos e critérios uniformes em relação àque-les adotados no encerramento do último exercício social findo em 31 de dezembro de 2014. As demonstrações contábeis, para o exercício findo em 31 de dezembro de 2015, foram autori-zadas para emissão pela Administração em 04 de fevereiro de 2016.
 Os ativos e passivos realizáveis após 12 meses são classificados como não circulantes.
 a) Apuração do Superávit/Déficit As receitas contratadas para a gestão do exercício de 2015, foram integralmente reconhecidas, bem
 como os custos correspondentes contratados com fornecedores para a produção dos projetos da TV Escola e da TV INES e outros. As receitas e despesas consideram também os rendimentos, encargos e efeitos das variações monetárias, cal-culados a índices ou taxas oficiais, incidentes so-bre os ativos e passivos da Associação.
 b) Atualização cambialA atualização dos valores em moedas estrangei-ras foi efetuada com base na variação das taxas do câmbio até 31 de dezembro de 2015
 c) Aplicações financeirasAs aplicações financeiras estão demonstradas pelo seu custo de aquisição, acrescido dos rendi-mentos auferidos até a data do balanço, calcula-dos com base na taxa efetiva de aquisição e regis-trados em conta de receitas financeiras.
 d) AlmoxarifadoCorresponde a materiais de consumo, avaliados ao custo médio de aquisição, que não excede ao valor de mercado.
 e) Ativo ImobilizadoAs depreciações são calculadas pelo método li-near e contabilizadas como despesa operacional, em função da utilização do bem.
 f) Provisão de férias e outrasA Provisão de férias foi constituída com base na remuneração dos empregados da Associação e no período aquisitivo incorrido até a data do balan-ço, incluindo os encargos sociais, corresponden-tes a R$ 1.756.205 (R$ 2.036.981 em 2014).
 A Associação constituiu provisão para as verbas rescisórias trabalhistas que venham a ocorrer, no montante de R$ 6.501.388 (R$ 9.075.499 em 2014).
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 CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (em reais)
 DISPONIBILIDADES 2015 2014
 Caixa (tesouraria) 15.362 9.105
 Banco do Brasil 101.299 14.838
 Banco Santander 125.964 139.574
 Caixa Econômica Federal 3.809.398 1.026
 Bradesco 17.873 404
 Banco Itaú 256.821 259.920
 4.326.717 424.867
 APLICAÇÕES FINANCEIRAS
 Caixa Econômica Federal 5.870.672 32.956.734
 5.870.672 32.956.734
 TOTAL 10.197.389 33.381.601
 DUPLICATAS A RECEBER (em reais)
 CURTO PRAZO 2015 2014
 MEC - Contrato de Gestão 2.000.000 -
 INES - TV INES 1.360.891 3.012.832
 EBC - Legenda Oculta 491.236 -
 Projeto EBC/ANCINE 833.400 -
 Projeto MinC - Cinemateca/CtAV 322.873 -
 EBC - Contrato de Gestão - 7.000.000
 5.008.400 10.012.832
 LONGO PRAZO 2015 2014
 EBC - Contrato de Gestão 7.000.000 -
 TOTAL 12.008.400 10.012.832
 O saldo do Contrato de Gestão com a EBC corresponde às parcelas dos meses de agosto a dezembro de 2013, ainda não recebidas, e foi reclassificado para o Longo Prazo. Os demais valores correspondem aos montantes finais dos contratos vigentes em 2015.
 DEPÓSITO JUDICIAL (em reais)
 2015 2014
 Depósitos judiciais trabalhistas 2.254.080 802.833
 ITBI 775.160 775.160
 ISS 309.337 142.169
 ICMS - Fundo de Amparo à Pobreza 132.675 132.675
 TOTAL 3.471.252 1.852.837
 Para se eximir da exigibilidade dos tributos estaduais e municipais que considera imunes e evitar co-branças fiscais, a ACERP vem efetuando depósitos judiciais, face a confirmação da imunidade nessas duas alçadas.
 IMOBILIZADO (em reais)
 TAXA UTILIZADA
 CUSTO CORRIGIDO
 DEPRECIAÇÃO
 ACUMULADA
 RESIDUAL2015
 RESIDUAL2014
 Edifícios 4% 5.540.977 2.424.851 3.116.126 3.296.384
 Máquinas e equipamentos 10% 26.891.013 16.933.321 9.957.692 12.470.782
 Benfeitorias em imóveis próprios 4% 3.934.900 1.297.621 2.637.279 2.794.674
 Computadores e periféricos 20% 4.246.301 3.242.785 1.003.516 1.265.025
 Benfeitorias em imóveis terceiros 20% 6.769.491 - 5.000.990 3.545.762
 Móveis e utensílios 10% 4.064.067 2.595.646 1.468.421 1.517.550
 Obras em propriedades terceiros 10% 1.938.923 797.252 1.141.671 1.335.537
 Máquinas e equipamentos 10% 6.840.703 4.367.972 2.472.731 3.156.806
 Veículos 20% 783.663 574.514 209.149 174.495
 Instrumentos musicais 10% 75.150 75.009 141 233
 Instrumentos e ferramentas 10% 34.310 25.483 8.827 10.425
 Biblioteca - acervo - 1.499 - 1.499 1.499
 Imobilização em andamento - - - - 35.301
 TOTAL 61.120.997 32.334.454 27.018.042 29.604.474
 As benfeitorias em imóveis de terceiros referem-se aos gastos efetuados na reforma do prédio da nova sede na rua Marquês de Olinda, 12 – Botafogo – Rio de Janeiro – RJ e são amortizados pelo prazo do contrato de locação.
 Do montante do Imobilizado e dos Intangíveis cujo valor de custo em 31 de dezembro de 2015 é de R$ 63.841.795, aproximadamente R$ 36.444.171 não estão mais em uso pela ACERP, já que se encontram sob a guarda da EBC. As negociações com a União Federal para futura regularização desses bens ainda estão em andamento. A ACERP decidiu suspender o processo de depreciação dos bens que não estão sob sua guarda, a partir de 01 de janeiro de 2016.
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 INTANGÍVEIS (em reais)
 TAXA UTILIZADA
 CUSTO CORRIGIDO
 AMORTIZAÇÃO
 ACUMULADA
 RESIDUAL2015
 RESIDUAL2014
 Marcas e patentes - 8.249 - 8.249 8.249
 Direito de uso periférico 20% 2.712.550 1.792.990 919.560 973.305
 TOTAL 2.720.799 1.792.990 927.809 981.554
 FORNECEDORES (em reais)
 2015 2014
 Fornecedores terceiros 746.767 409.193
 Fornecedores - obrigações contratuais 744.232 2.094.354
 TOTAL 1.490.999 2.503.547
 IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER (em reais)
 2015 2014
 IRRF a recolher 284.947 405.678
 CSLL a recolher 5.752 3.938
 INSS Fornecedores 5.070 2.839
 ISS Fornecedores a recolher 3.756 23.299
 Outros impostos a recolher 3.132 -
 TOTAL 302.657 435.754
 OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS (em reais)
 2015 2014
 FGTS a recolher 118.460 133.500
 Salários a pagar 601.408 560.986
 INSS a pagar colaboradores 79.550 89.532
 INSS a pagar RPA 11% 348 2.038
 Líquido de rescisão 15.367 18.981
 Outras obrigações a pagar 33.460 72.353
 848.593 877.390
 Contingências trabalhistas 3.249.149 1.541.698
 Provisão ICMS contingências 4.593.959 4.418.939
 Provisão ITBI a recolher 775.160 775.160
 INSS auto de infração 434.233 434.233
 ISS a recolher 374.746 142.168
 TOTAL 9.427.247 7.312.198
 Em 18/12/2015, foi deferida liminar de imunidade tributária estadual, relativo ao auto de infração nº 03.328593-3, que deu origem ao processo nº 0494618-39.2015.8.19.0001, referente à ICMS.
 Foi adotado como critério para provisão dessas contingências a Orientação do CPC nº 25.
 As declarações de Imposto de Renda apresentadas durante os cincos últimos anos estão sujeitas à revi-são pelas autoridades fiscais. Outros impostos estão igualmente sujeitos à revisão e eventual tributação, variando em cada caso o prazo de prescrição.
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 Contexto Operacional
 Patrimônio Social
 Referem-se aos superávits e déficits apurados desde a constituição da Associação, e ao corres-pondente às doações de bens, incluindo, também, às transferências de bens e direitos quando da ex-tinção da Fundação Roquette Pinto – FRP.
 Seguros
 Em face da natureza de suas atividades, a Asso-ciação adota política de contratar seguros sufi-cientes em relação ao valor contábil de seus ati-vos.
 Em 31 de dezembro de 2015, os Ativos da Asso-ciação estão segurados contra sinistros pelo valor total de R$ 21.520.000, compreendendo seguro de veículos no montante de R$ 150.000, e de imó-veis, móveis e utensílios e equipamentos eletrôni-cos, no montante de R$ 21.010.000, e obras de arte no montante de R$ 360.000.
 Adequação às normas internacionais e impactos nas demonstra-ções contábeis pelas suas observações
 CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de CaixaA ACERP, desde sua implantação por meio da Lei nº 11.638/07, apresenta a referida demonstração con-tábil.
 CPC 04 – Ativo IntangívelCom base na nota explicativa nº 8, a ACERP já observou os procedimentos determinados pelas normas internacionais neste CPC.
 CPC 09 – Demonstração do Valor Adicionado (DVA)Deve proporcionar aos usuários das demonstrações contábeis informações relativas à riqueza criada pela instituição em determinado período e a forma como tais riquezas foram distribuídas CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes.Com base na nota explicativa nº 11, a ACERP já observava o referido Pronunciamento.
 Mônica Gardelli Franco - Diretora-Geral
 Caio Leboutte - Diretor Administrativo Financeiro
 Marcos Barbosa da Rocha - Contador - CRC/RJ-074690/O-6
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 100.00.000 ATIVO 69.876.943,23D 33,590,944.47 46,971,057.82 56.496.829,88D
 110.00.000 ATIVO CIRCULANTE 22.099.502,85D 33,375,268.43 32,788,596.07 22.686.175,21D
 111.00.000 DISPONIVEL 11.704.596,26D 22,807,713.53 24,314,920.88 10.197.388,91D
 111.01.000 CAIXA 13.755,68D 13,383.99 11,778.16 15.361,51D
 111.01.100 CAIXA GERAL 13.755,68D 13,383.99 11,778.16 15.361,51D
 111.01.101 CAIXA GERAL 13.755,68D 13,383.99 11,778.16 15.361,51D
 111.02.000 FUNDO FIXO 8.453,70D 3,669.90 12,123.60 -
 111.02.100 FUNDO FIXO 8.453,70D 3,669.90 12,123.60 -
 111.02.101 FUNDO FIXO - RJ 6.953,70D 3,669.90 10,623.60 -
 111.02.102 FUNDO FIXO - BSB 1.500,00D - 1,500.00 -
 111.03.000 BANCO CONTA MOVIMENTO 564.657,11D 22,401,374.01 18,654,676.08 4.311.355,04D
 111.03.100 BANCO CONTA MOVIMENTO 564.657,11D 22,401,374.01 18,654,676.08 4.311.355,04D
 111.03.101 BANCO DO BRASIL C/C 2827-4 35.071,69D 1,416,897.08 1,359,661.67 92.307,10D
 111.03.102 CAIXA ECONÔMICA CONTA 3179-3 50,00D 7,289,854.83 7,289,854.83 50,00D
 111.03.105 SANTANDER - CONTA 13.000303-8 96.208,16D 192,400.00 162,644.57 125.963,59D
 111.03.109 CAIXA ECONOMICA FEDERAL - C/C 879-1 164.769,89D 8,998,434.57 5,354,554.18 3.808.650,28D
 111.03.113 BANCO DO BRASIL C/C 3279 8.255,55D 782.84 46.00 8.992,39D
 111.03.123 BRADESCO C/C 32300 -4 3.929,26D 16,893.00 2,949.66 17.872,60D
 111.03.124 CEF - C/C 999-2 61.182,96D 3,416,315.04 3,477,473.30 24,70D
 111.03.129 BANCO ITAÚ - AGÊNCIA 8112 - C/C 10.350-5 195.132,24D 401,340.30 339,651.07 256.821,47D
 111.03.130 CX.ECONÔMICA FEDERAL-AG 0995 C/C 1700-6
 7,36D 50.00 25.30 32,06D
 111.03.131 CX.ECONÔMICA - AG.0995 - C/C 2810-5 50,00D 668,406.35 667,815.50 640,85D
 111.04.000 APLICACAO LIQUIDEZ IMEDIATA 11.117.729,77D 389,285.63 5,636,343.04 5.870.672,36D
 111.04.100 APLICACAO LIQUIDEZ IMEDIATA 11.117.729,77D 389,285.63 5,636,343.04 5.870.672,36D
 111.04.102 CX. ECONÔMICA-APLICAÇÃO FIC GIRO 3179-3
 5.961.822,76D 39,989.53 5,287,304.83 714.507,46D
 111.04.106 CAIXA ECONOMICA FEDERAL-879-1 FIC TOP 2.018.987,45D 23,696.77 - 2.042.684,22D
 111.04.107 CAIXA ECONOMICA FEDERAL APLIC. EM CDB 863.050,62D 300,081.25 349,038.21 814.093,66D
 111.04.121 CEF-AG-0995-DEB-FLEX-CARTA DE FIANÇA 2.176.275,23D 25,298.50 - 2.201.573,73D
 111.04.122 CAIXA ECONÔMICA-0995 - C/C 00000099-6 97.593,71D 219.58 - 97.813,29D
 112.00.000 CONTAS A RECEBER 3.035.463,54D 1,982,491.93 2,009,555.83 3.008.399,64D
 Anexo 4Balancete
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 112.01.000 CONTAS A RECEBER 3.035.463,54D 1,982,491.93 2,009,555.83 3.008.399,64D
 112.01.100 DUPLICATAS A RECEBER 3.035.463,54D 1,982,491.93 2,009,555.83 3.008.399,64D
 112.01.101 DUPLICATAS NO PAIS 3.035.463,54D 1,982,491.93 2,009,555.83 3.008.399,64D
 113.00.000 OUTROS CREDITOS 7.292.977,79D 8,579,981.75 6,457,535.79 9.415.423,75D
 113.01.000 OUTROS CREDITOS - 5,507,715.64 5,507,715.64 -
 113.01.100 CREDITOS DA UNIAO - 5,507,715.64 5,507,715.64 -
 113.01.105 CONTRATO DE GESTAO 12.202.952,24D - 5,507,715.64 6.695.236,60D
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 113.01.199 ( - ) CONTRATO DE GESTAO A REALIZAR 12.202.952,24C 5,507,715.64 - 6.695.236,60C
 113.02.000 TITULOS A RECEBER 7.046.970,00D 2,000,000.00 200.00 9.046.770,00D
 113.02.100 TITULOS A RECEBER 7.046.970,00D 2,000,000.00 200.00 9.046.770,00D
 113.02.105 VALORES A RECEBER 7.046.970,00D 2,000,000.00 200.00 9.046.770,00D
 113.04.000 ADIANTAMENTOS 245.983,99D 840,756.76 718,087.00 368.653,75D
 113.04.100 ADIANTAMENTOS A FUNCIONARIOS 148.834,14D 636,332.78 553,864.91 231.302,01D
 113.04.101 SALARIOS 65.415,20D 454,581.42 451,881.94 68.114,68D
 113.04.102 FERIAS 83.418,94D 165,470.79 85,702.40 163.187,33D
 113.04.106 RESCISOES DE CONTRATO DE TRABALHO - 16,280.57 16,280.57 -
 113.04.200 ADIANTAMENTOS VIAGENS 44.165,04D 51,625.64 70,390.14 25.400,54D
 113.04.203 ADIANTAMENTOS P/ OUTRAS DESPESAS 16.593,95D 19,165.26 22,323.64 13.435,57D
 113.04.204 DIARIAS CONCEDIDAS 27.571,09D 32,460.38 48,066.50 11.964,97D
 113.04.300 ADIANTAMENTOS FORNECEDORES 52.984,81D 152,798.34 93,831.95 111.951,20D
 113.04.301 ADIANTAMENTOS FORNECEDORES 52.984,81D 152,798.34 93,831.95 111.951,20D
 113.08.000 OUTROS DIREITOS 23,80D 231,509.35 231,533.15 -
 113.08.100 OUTROS DIREITOS 23,80D 231,509.35 231,533.15 -
 113.08.103 DIREITOS A RECEBER 23,80D 1,590.30 1,614.10 -
 113.08.108 VALES TRANSPORTES A DISTRIBUIR - 54,983.05 54,983.05 -
 113.08.109 VALES REFEICAO/ALIMENTACAO A
 DISTRIBUIR - 174,936.00 174,936.00 -
 115.00.000 ALMOXARIFADO 53.462,25D 5,081.22 4,958.20 53.585,27D
 115.02.000 ALMOXARIFADO 53.462,25D 5,081.22 4,958.20 53.585,27D
 115.02.100 ALMOXARIFADO 53.462,25D 5,081.22 4,958.20 53.585,27D
 115.02.101 ALMOXARIFADO 53.462,25D 5,081.22 4,958.20 53.585,27D
 116.00.000 DESPESAS DIFERIDAS 13.003,01D - 1,625.37 11.377,64D
 116.01.000 DESPESAS A APROPRIAR 13.003,01D - 1,625.37 11.377,64D
 116.01.100 DESPESAS A APROPRIAR 13.003,01D - 1,625.37 11.377,64D
 116.01.101 PREMIOS SEGUROS 13.003,01D - 1,625.37 11.377,64D
 120.00.000 REALIZAVEL A LONGO PRAZO 3.416.561,15D 54,690.81 - 3.471.251,96D
 123.00.000 OUTROS CREDITOS 3.416.561,15D 54,690.81 - 3.471.251,96D
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 123.02.000 DEPÓSITOS JUDICIAIS 3.416.561,15D 54,690.81 - 3.471.251,96D
 123.02.100 DEPÓSITOS JUDICIAIS 3.416.561,15D 54,690.81 - 3.471.251,96D
 123.02.101 DEPOSITOS JUDICIAIS 2.225.199,64D 28,880.27 - 2.254.079,91D
 123.02.102 DEPÓSITO JUDICIAL OUTRAS OBRIGAÇÕES 1.058.686,15D 25,810.54 - 1.084.496,69D
 123.02.104 AUTO INFRAÇÃO ICMS-FUNDO AMPARO
 POBREZA 132.675,36D - - 132.675,36D
 130.00.000 PERMANENTE 28.408.468,50D 146,546.14 609,163.35 27.945.851,29D
 132.00.000 IMOBILIZADO 28.389.946,42D 146,546.14 590,641.27 27.945.851,29D
 132.01.000 EDIFICACOES 16.245.367,56D - - 16.245.367,56D
 132.01.100 EDIFICACOES 16.245.367,56D - - 16.245.367,56D
 132.01.101 BENFEITORIAS EM IMÓVEIS DE TERCEIROS 6.769.490,77D - - 6.769.490,77D
 132.01.102 EDIFÍCIOS 5.540.977,38D - - 5.540.977,38D
 132.01.103 BENEFEITORIAS EM IMÓVEIS PRÓPRIOS 3.934.899,41D - - 3.934.899,41D
 132.03.000 BENS MOVEIS 44.731.766,29D 143,862.49 - 44.875.628,78D
 132.03.100 BENS MOVEIS 44.731.766,29D 143,862.49 - 44.875.628,78D
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 132.03.101 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 26.859.820,53D 31,192.06 - 26.891.012,59D
 132.03.102 MOVEIS UTENSILIOS 4.052.805,91D 11,261.50 - 4.064.067,41D
 132.03.103 VEICULOS 783.663,09D - - 783.663,09D
 132.03.104 INSTRUMENTOS E FERRAMENTAS 34.310,07D - - 34.310,07D
 132.03.105 INSTRUMENTOS MUSICAIS 75.150,37D - - 75.150,37D
 132.03.106 BIBLIOTECA - ACERVO 1.499,45D - - 1.499,45D
 132.03.107 COMPUTADORES E PERIFERICOS 4.144.892,31D 101,408.93 - 4.246.301,24D
 132.03.110 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - SUMARÉ 4.641.520,27D - - 4.641.520,27D
 132.03.111 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - TV
 CULTURA 2.199.182,91D - - 2.199.182,91D
 132.03.112 BENF.PROP.TERCEIROS TORRE TV CULTURA 1.938.921,38D - - 1.938.921,38D
 132.06.000 BENS INTANGÍVEIS 2.718.115,60D 2,683.65 - 2.720.799,25D
 132.06.100 BENS INTANGÍVEIS 2.718.115,60D 2,683.65 - 2.720.799,25D
 132.06.101 MARCAS E PATENTES 8.248,95D - - 8.248,95D
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 132.06.102 DIREITOS DE USO DE SOFTWARE 2.709.866,65D 2,683.65 - 2.712.550,30D
 132.98.000 ( - ) DEPRECIACAO ACUMULADA 33.694.231,74C - 433,211.25 34.127.442,99C
 132.98.100 ( - ) DEPRECIACAO ACUMULADA 33.694.231,74C - 433,211.25 34.127.442,99C
 132.98.101 ( - ) DEPRECIACAO ACUMULADA 33.694.231,74C - 433,211.25 34.127.442,99C
 132.99.000 ( - ) AMORTIZACAO ACUMULADA 1.611.071,29C - 157,430.02 1.768.501,31C
 132.99.100 ( - ) AMORTIZACAO ACUMULADA 1.611.071,29C - 157,430.02 1.768.501,31C
 132.99.101 ( - ) AMORTIZACAO ACUMULADA 1.611.071,29C - 157,430.02 1.768.501,31C
 133.00.000 IMOBILIZADO EM ANDAMENTO 18.522,08D - 18,522.08 -
 133.02.100 IMPORTAÇÕES EM ANDAMENTO BENS
 ATIVO IMOB 18.522,08D - 18,522.08 -
 133.02.101 IMPORTAÇÕES EM ANDAMENTO BENS
 ATIVO IMOB 18.522,08D - 18,522.08 -
 190.00.000 COMPENSACAO 15.952.410,73D 14,439.09 13,573,298.40 2.393.551,42D
 191.00.000 COMPENSACAO ATIVA 15.120.628,91D - 13,558,859.31 1.561.769,60D
 191.01.000 BENS CEDIDOS - UNIAO 15.120.628,91D - 13,558,859.31 1.561.769,60D
 191.01.100 BENS CEDIDOS - UNIAO 14.239.967,67D - 13,558,859.31 681.108,36D
 191.01.101 BENS IMOVEIS - UNIAO 13.806.369,31D - 13,558,859.31 247.510,00D
 191.01.102 BENS MOVEIS - UNIAO 433.598,36D - - 433.598,36D
 191.01.200 BENS CEDIDOS ORGAOS FEDERAIS 880.661,24D - - 880.661,24D
 191.01.201 BENS MOVEIS - MINISTERIO DO TRABALHO 880.661,24D - - 880.661,24D
 192.00.000 BENS EM TRANSITO 716.842,59D 14,439.09 14,439.09 716.842,59D
 192.01.000 BENS EM TRANSITO 716.842,59D 14,439.09 14,439.09 716.842,59D
 192.01.100 BENS EM TRANSITO 716.842,59D 14,439.09 14,439.09 716.842,59D
 192.01.101 BENS EM TRANSITO - PROPRIOS 38.645,59D 14,439.09 14,439.09 38.645,59D
 192.01.102 BENS EM TRANSITO - UNIAO 79.583,02D - - 79.583,02D
 192.01.103 BENS EM TRANSITO - TERCEIROS 598.613,98D - - 598.613,98D
 193.00.000 BENS EM EMPRESTIMOS 114.939,23D - - 114.939,23D
 193.01.000 BENS EM EMPRESTIMOS 114.939,23D - - 114.939,23D
 193.01.100 BENS EM EMPRESTIMOS 114.939,23D - - 114.939,23D
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 193.01.101 BENS EM EMPRESTIMOS-PROPRIOS 111.279,24D - - 111.279,24D
 193.01.102 BENS EM EMPRÉSTIMOS - TERCEIROS 3.659,99D - - 3.659,99D
 200.00.000 PASSIVO 89.834.829,32C 23,246,699.40 10,301,395.25 76.889.525,17C
 210.00.000 CIRCULANTES 13.776.294,27C 9,673,401.00 10,046,525.86 14.149.419,13C
 211.00.000 FORNECEDORES 1.838.947,66C 3,950,316.51 3,602,367.85 1.490.999,00C
 211.01.000 FORNECEDORES 1.838.947,66C 3,950,316.51 3,602,367.85 1.490.999,00C
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 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 211.01.100 FORNECEDORES 1.838.947,66C 3,950,316.51 3,602,367.85 1.490.999,00C
 211.01.101 FORNECEDORES TERCEIROS 914.715,63C 3,076,993.90 2,909,045.14 746.766,87C
 211.01.103 FORNECEDORES NO EXTERIOR - 693,322.71 693,322.71 -
 211.01.104 FORNECEDORES - PROVISÕES 924.232,03C 179,999.90 - 744.232,13C
 213.00.000 OBRIGACOES 11.937.346,61C 5,723,084.49 6,444,158.01 12.658.420,13C
 213.01.000 OBRIGACOES DIVERSAS 339.746,94C 235,953.94 198,863.75 302.656,75C
 213.01.100 OBRIGACOES FISCAIS 339.746,94C 235,953.94 198,863.75 302.656,75C
 213.01.101 ISS A RECOLHER 9.247,49C 9,247.49 3,756.40 3.756,40C
 213.01.102 ICMS A RECOLHER 1.304,76C 1,304.76 2,496.31 2.496,31C
 213.01.103 IRRF A RECOLHER 318.502,69C 214,746.89 179,154.02 282.909,82C
 213.01.105 CSLL,COFINS E PIS/PASEP-LEI 10833/03 A R 4.300,57C 4,300.57 5,751.60 5.751,60C
 213.01.106 IRRF A RECOLHER - FORNECEDORES 1.321,90C 1,284.70 2,000.38 2.037,58C
 213.01.198 OUTROS IMP.E CONTRIBUICOES A
 RECOLHER - - 635.51 635,51C
 213.01.199 INSS FORNECEDORES 5.069,53C 5,069.53 5,069.53 5.069,53C
 213.02.000 OBRIGACOES E ENCARGOS TRABALHISTAS 796.743,68C 4,159,093.60 4,210,943.44 848.593,52C
 213.02.100 OBRIGACOES E ENCARGOS TRABALHISTA-
 FOLHA 796.203,68C 4,157,446.10 4,209,488.44 848.246,02C
 213.02.101 SALARIOS A PAGAR 458.152,95C 3,381,328.25 3,524,583.58 601.408,28C
 213.02.102 INSS A PAGAR COLABORADORES 150.665,87C 174,609.09 103,493.10 79.549,88C
 213.02.105 INSS A PAGAR EMPRESA - 417,282.27 417,282.27 -
 213.02.106 FGTS A RECOLHER 138.195,33C 149,329.01 129,593.50 118.459,82C
 213.02.108 LIQUIDO DE RESCISAO 15.368,02C - - 15.368,02C
 213.02.199 OUTRAS OBRIG. E ENCARGOS
 TRABALHISTAS 33.821,51C 34,897.48 34,535.99 33.460,02C
 213.02.200 OBRIGACOES E ENCARGOS TRABALHISTAS
 - RPA 540,00C 1,647.50 1,455.00 347,50C
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 213.02.201 RPA A PAGAR - 650.00 650.00 -
 213.02.202 INSS A PAGAR RPA/EMPRESA - 20% - 347.50 347.50 -
 213.02.203 INSS A PAGAR / AUTONOMOS - 11% 540,00C 650.00 457.50 347,50C
 213.03.000 PROVISOES 10.800.471,50C 1,255,337.07 1,961,607.67 11.506.742,10C
 213.03.100 PROVISOES 10.800.471,50C 1,255,337.07 1,961,607.67 11.506.742,10C
 213.03.102 CONTINGENCIAS 1.541.698,35C - 1,707,451.15 3.249.149,50C
 213.03.103 FERIAS 1.623.527,82C 121,479.05 254,156.52 1.756.205,29C
 213.03.104 13 SALARIO 995.146,86C 995,146.86 - -
 213.03.107 PROVISÃO-RESCISÕES CONTRATOS
 TRABALHO 6.640.098,47C 138,711.16 - 6.501.387,31C
 213.99.000 OUTRAS OBRIGACOES 384,49C 72,699.88 72,743.15 427,76C
 213.99.100 OUTRAS OBRIGACOES 384,49C 72,699.88 72,743.15 427,76C
 213.99.197 REEMBOLSO FUNCIONARIOS TRANSITORIA 384,49C 72,699.88 72,743.15 427,76C
 220.00.000 EXIGIVEL A LONGO PRAZO 5.937.667,65C - 240,430.30 6.178.097,95C
 223.00.000 OBRIGACOES DIVERSAS 5.937.667,65C - 240,430.30 6.178.097,95C
 223.04.000 OBRIGAÇÕES DIVERSAS 5.937.667,65C - 240,430.30 6.178.097,95C
 223.04.100 OBRIGAÇÕES FISCAIS 5.937.667,65C - 240,430.30 6.178.097,95C
 223.04.103 PROVISÃO DE CONTINGÊNCIAS ICMS 4.418.937,78C - 175,021.50 4.593.959,28C
 223.04.108 PROVISÃO ITBI 775.160,36C - - 775.160,36C
 223.04.109 PROVISÃO INSS - AUTO INFRAÇÃO 434.233,15C - - 434.233,15C
 223.04.111 ISS S/ FATURAMENTO 309.336,36C - 65,408.80 374.745,16C
 240.00.000 PATRIMONIO LIQUIDO 54.168.456,67C - - 54.168.456,67C
 242.00.000 RESERVAS 54.168.456,67C - - 54.168.456,67C
 242.01.000 DOACOES 54.168.456,67C - - 54.168.456,67C
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 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 242.01.100 DOACOES 54.168.456,67C - - 54.168.456,67C
 242.01.101 DOACOES 54.168.456,67C - - 54.168.456,67C
 290.00.000 COMPENSACAO 15.952.410,73C 13,573,298.40 14,439.09 2.393.551,42C
 291.00.000 COMPENSACAO PASSIVA 15.120.628,91C 13,558,859.31 - 1.561.769,60C
 291.01.000 BENS CEDIDOS - UNIAO 15.120.628,91C 13,558,859.31 - 1.561.769,60C
 291.01.100 BENS CEDIDOS - UNIAO 14.239.967,67C 13,558,859.31 - 681.108,36C
 291.01.101 BENS IMOVEIS - UNIAO 13.806.369,31C 13,558,859.31 - 247.510,00C
 291.01.102 BENS MOVEIS - UNIAO 433.598,36C - - 433.598,36C
 291.01.200 BENS CEDIDOS ORGAOS FEDERAIS 880.661,24C - - 880.661,24C
 291.01.201 BENS MOVEIS - MINISTERIO DO TRABALHO 880.661,24C - - 880.661,24C
 292.00.000 BENS EM TRANSITO 716.842,59C 14,439.09 14,439.09 716.842,59C
 292.01.000 BENS EM TRANSITO 716.842,59C 14,439.09 14,439.09 716.842,59C
 292.01.100 BENS EM TRANSITO 716.842,59C 14,439.09 14,439.09 716.842,59C
 292.01.101 BENS EM TRANSITO - PROPRIOS 38.645,59C 14,439.09 14,439.09 38.645,59C
 292.01.102 BENS EM TRANSITO - UNIAO 79.583,02C - - 79.583,02C
 292.01.103 BENS EM TRANSITO - TERCEIROS 598.613,98C - - 598.613,98C
 293.00.000 BENS EM EMPRESTIMOS 114.939,23C - - 114.939,23C
 293.01.000 BENS EM EMPRESTIMOS 114.939,23C - - 114.939,23C
 293.01.100 BENS EM EMPRESTIMOS 114.939,23C - - 114.939,23C
 293.01.101 BENS EM EMPRESTIMOS-PROPRIOS 111.279,24C - - 111.279,24C
 293.01.102 BENS EM EMPRÉSTIMOS - TERCEIROS 3.659,99C - - 3.659,99C
 300.00.000 RESULTADO 19.957.886,09D 9,986,937.10 9,552,127.90 20.392.695,29D
 310.00.000 RECEITA BRUTA 24.185.712,75C - 5,982,491.93 30.168.204,68C
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 311.00.000 RECEITA PUBLICA - CONTRATO DE GESTAO 16.000.000,00C - 4,000,000.00
 20.000.000,00C
 311.01.000 RECEITA PUBLICA - CONTRATO DE GESTAO 16.000.000,00C - 4,000,000.00
 20.000.000,00C
 311.01.100 RECEITA PUBLICA - CONTRATO DE GESTAO 16.000.000,00C - 4,000,000.00
 20.000.000,00C
 311.01.101 RECEITA PUBLICA - CONTRATO DE GESTAO 16.000.000,00C - 4,000,000.00
 20.000.000,00C
 312.00.000 VENDAS DE SERVICOS 8.185.712,75C - 1,982,491.93 10.168.204,68C
 312.01.000 VENDAS DE SERVICOS - SETOR PUBLICO 8.182.842,55C - 1,962,302.88 10.145.145,43C
 312.01.100 VENDAS DE SERVICOS - SETOR PUBLICO 8.182.842,55C - 1,962,302.88 10.145.145,43C
 312.01.101 PRODUCAO E VEICULACAO DE
 PROGRAMAS 6.774.081,65C - 1,830,588.15 8.604.669,80C
 312.01.106 LEGENDA OCULTA - EBC 1.408.760,90C - 131,714.73 1.540.475,63C
 312.02.000 VENDAS DE SERVICOS - SETOR PRIVADO 2.870,20C - 20,189.05 23.059,25C
 312.02.100 VENDAS DE SERVICOS - SETOR PRIVADO 2.870,20C - 20,189.05 23.059,25C
 312.02.101 PRODUCAO VEICULACAO DE PROGRAMAS - - 20,189.05 20.189,05C
 312.02.104 VISITA GUIADA 2.870,20C - - 2.870,20C
 320.00.000 (-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA 153.921,57D 65,408.80 - 219.330,37D
 322.00.000 (-) IMPOSTOS INCIDENTES SOBRE VENDAS 153.921,57D 65,408.80 - 219.330,37D
 322.01.000 (-) IMPOSTOS SOBRE VENDAS 153.921,57D 65,408.80 - 219.330,37D
 322.01.100 (-) IMPOSTOS SOBRE VENDAS 153.921,57D 65,408.80 - 219.330,37D
 322.01.103 (-)I.S.S 153.921,57D 65,408.80 - 219.330,37D
 350.00.000 (-) DESPESAS 45.929.130,17D 9,574,809.64 3,118,107.27 52.385.832,54D
 351.00.000 DESPESAS COM PESSOAL 26.125.967,90D 4,376,100.46 2,774,807.62 27.727.260,74D
 351.01.000 SALARIOS E OUTRAS VANTAGENS-
 CELETISTA 14.163.494,68D 1,829,865.44 758.70 15.992.601,42D
 351.01.100 SALARIOS E OUTRAS VANTAGENS-
 CELETISTA 14.163.494,68D 1,829,865.44 758.70 15.992.601,42D
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 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 351.01.101 SALARIOS 11.176.133,17D 1,036,295.57 758.70 12.211.670,04D
 351.01.102 GRATIFICACAO POR FUNCAO
 COMISSIONADA 1.547.270,67D 170,361.99 - 1.717.632,66D
 351.01.103 HORAS EXTRAORDINARIAS 304.304,12D 32,742.56 - 337.046,68D
 351.01.104 GRATIF. P/PART. PROJETO FINAN. P/MEC 26.843,00D - - 26.843,00D
 351.01.105 ADICIONAL POR ACUMULO DE FUNCAO 289.895,73D 24,179.47 - 314.075,20D
 351.01.106 DIARIAS 230.527,26D 48,066.50 - 278.593,76D
 351.01.107 GANHO EVENTUAL 41.028,52D 12,150.00 - 53.178,52D
 351.01.199 OUTRAS VANTAGENS DE PESSOAL CLT 547.492,21D 506,069.35 - 1.053.561,56D
 351.02.000 DESP. C/PESSOAL REQUISITADO-
 SERVIDORES 239.444,15D 23,738.09 15,995.27 247.186,97D
 351.02.100 DESP. C/PESSOAL REQUISITADO-
 SERVIDORES 239.444,15D 23,738.09 15,995.27 247.186,97D
 351.02.102 GRATIFICACAO POR FUNCAO
 COMISSIONADA 206.005,03D 17,919.95 - 223.924,98D
 351.02.104 1/3 GRATIFICACAO DE FERIAS - SERVIDOR - 5,815.50 - 5.815,50D
 351.02.106 13 SALARIO SERVIDOR 33.439,12D - 15,992.63 17.446,49D
 351.02.199 OUTRAS DESPESAS COM SERVIDORES - 2.64 2.64 -
 351.03.000 ENCARGOS SOCIAIS OBRIG. PESSOAL CLT 5.756.898,29D 2,026,734.76 2,579,351.95 5.204.281,10D
 351.03.100 ENCARGOS SOCIAIS OBRIG. PESSOAL CLT 5.756.898,29D 2,026,734.76 2,579,351.95 5.204.281,10D
 351.03.101 INSS 33.622,95D 417,282.27 417,282.27 33.622,95D
 351.03.102 FGTS 1.676.254,75D 140,052.75 43,339.94 1.772.967,56D
 351.03.104 GRATIFICACAO DE FERIAS ( 1/3 ) 403.259,76D 89,240.41 28,120.17 464.380,00D
 351.03.105 FERIAS 1.229.434,43D 273,925.54 90,571.70 1.412.788,27D
 351.03.106 13 SALARIO 2.326.377,02D 1,105,613.51 2,000,037.87 1.431.952,66D
 351.03.107 FÉRIAS PROPORCIONAIS AVISO INDENIZADO 62.120,32D 464.65 - 62.584,97D
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 351.03.108 FÉRIAS PROP.ADICIONAIS S/AV.INDENIZADO 3.705,87D 0.56 - 3.706,43D
 351.03.109 FÉRIAS PROP.1/3 AVISO INDENIZADO 22.123,19D 155.07 - 22.278,26D
 351.04.000 ENCARGOS SOC. BENEF PESSOAL CLT 3.066.271,25D 456,010.44 173,888.60 3.348.393,09D
 351.04.100 ENCARGOS SOC. BENEF PESSOAL CLT 3.066.271,25D 456,010.44 173,888.60 3.348.393,09D
 351.04.101 SEGURO DE VIDA 9.656,40D 1,475.61 741.84 10.390,17D
 351.04.102 VALE ALIMENTACAO / REFEICAO 1.669.866,00D 138,918.00 1,782.00 1.807.002,00D
 351.04.103 VALE TRANSPORTE 362.936,97D 31,314.27 6,350.65 387.900,59D
 351.04.104 ASSISTENCIA MEDICA/ODONTOLÓGICA 990.224,76D 281,881.56 165,014.11 1.107.092,21D
 351.04.105 AUXILIO CRECHE 33.338,12D 2,421.00 - 35.759,12D
 351.04.199 OUTROS BENEFICIOS PESSOAL CLT 249,00D - - 249,00D
 351.05.000 ACORDOS E INDENIZACOES 2.595.364,43D 20,460.72 - 2.615.825,15D
 351.05.100 ACORDOS E INDENIZACOES 2.595.364,43D 20,460.72 - 2.615.825,15D
 351.05.101 MULTA FGTS (40%) ARTIGO 22 1.171.549,17D 8,367.19 - 1.179.916,36D
 351.05.102 AVISO PREVIO 1.011.315,69D 12,093.53 - 1.023.409,22D
 351.05.199 OUTROS ACORDOS E INDENIZACOES 412.499,57D - - 412.499,57D
 351.06.000 ESTAGIARIOS 304.495,10D 19,291.01 4,813.10 318.973,01D
 351.06.100 ESTAGIARIOS 304.495,10D 19,291.01 4,813.10 318.973,01D
 351.06.101 BOLSA ESTAGIO 82.841,93D 5,853.44 - 88.695,37D
 351.06.102 BENEFICIOS SOCIAIS CONCEDIDOS 96.501,77D 5,193.50 4,813.10 96.882,17D
 351.06.199 OUTRAS DESPESAS DE ESTAGIARIOS 125.151,40D 8,244.07 - 133.395,47D
 352.00.000 MATERIAIS DE CONSUMO 637.473,61D 182,160.62 7.09 819.627,14D
 352.02.000 MATERIAIS DE CONSUMO 637.473,61D 182,160.62 7.09 819.627,14D
 352.02.100 MATERIAIS DE CONSUMO 637.473,61D 182,160.62 7.09 819.627,14D

Page 49
						

96 97RELATÓRIO DE GESTÃO ROQUETTE PINTO 2015 RELATÓRIO DE GESTÃO ROQUETTE PINTO 2015
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 352.02.101 EXPEDIENTE 35.864,78D 1,733.37 - 37.598,15D
 352.02.102 HIGIENE CONSERVACAO E LIMPEZA 1.827,01D - - 1.827,01D
 352.02.103 COMBUSTIVEIS,LUBRIF.E OUTROS
 AUTOMOTIVOS 34.857,38D 5,190.28 - 40.047,66D
 352.02.104 MATERIAIS P/MANUTENÇÃO DE VEICULOS 647,58D 215.98 - 863,56D
 352.02.105 ARTIGOS E ACESSÓRIOS DE COPA E
 COZINHA 28.866,33D 1,806.86 - 30.673,19D
 352.02.106 INFORMATICA 34.120,19D 3,160.52 - 37.280,71D
 352.02.107 MATERIAL CENOGRAFICO 2.252,66D 5,486.68 - 7.739,34D
 352.02.108 BENS DE NATUREZA PERMANENTE-NAO
 ATIVADOS 111.760,30D 57,151.62 7.09 168.904,83D
 352.02.109 BRINDES 23.831,26D - - 23.831,26D
 352.02.110 FIGURINOS E COSMÉTICOS 20.342,53D 447.23 - 20.789,76D
 352.02.111 UNIFORMES E ACESSÓRIOS DE SEGURANÇA 10.582,08D 397.05 - 10.979,13D
 352.02.112 MATER.P/MANUTENÇÃO E REPARO PREDIAL 123.327,42D 65,861.35 - 189.188,77D
 352.02.113 MATERIAL P/MANUTENÇAO DE
 ELEVADORES 600,00D - - 600,00D
 352.02.114 MATERIAL P/MANUTENÇÃO DE EQPTOS.
 TÉCNICOS 49.974,06D 294.58 - 50.268,64D
 352.02.115 MATER.P/MANUTENÇÃO DE EQPTOS.
 INFORMATICA 2.021,82D - - 2.021,82D
 352.02.116 MATERIAL FOTOGR.,AÚDIO, ILUMINAÇÃO
 E VÍD 14.722,15D 559.09 - 15.281,24D
 352.02.117 MEDICAMENTOS E AFINS 644,36D - - 644,36D
 352.02.199 OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO EM
 GERAL 141.231,70D 39,856.01 - 181.087,71D
 353.00.000 SERVICOS 14.750.588,68D 1,643,946.84 201,013.75 16.193.521,77D
 353.01.000 SERVICOS 14.750.588,68D 1,643,946.84 201,013.75 16.193.521,77D
 353.01.100 SERVICOS BASICOS 6.130.828,08D 540,980.18 - 6.671.808,26D
 353.01.101 ENERGIA ELETRICA - LUZ E FORCA 702.241,68D 59,220.64 - 761.462,32D
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 353.01.102 CORREIOS E MALOTES 34.034,46D 1,858.46 - 35.892,92D
 353.01.103 AGUA E ESGOTO 51.634,98D 4,826.68 - 56.461,66D
 353.01.104 LIXO 10.193,61D 1,291.68 - 11.485,29D
 353.01.105 TELEFONIA FIXA 46.924,86D 2,138.97 - 49.063,83D
 353.01.106 TELEFONIA MOVEL 123.539,36D 15,642.82 - 139.182,18D
 353.01.107 TRANSMISSAO DE SINAL 4.805.824,55D 410,449.19 - 5.216.273,74D
 353.01.108 LOCACAO DE ESTUDIO 3.600,00D - - 3.600,00D
 353.01.109 ARMAZENAMENTO NA INTERNET 30.636,30D - - 30.636,30D
 353.01.110 TRANSMISSÃO/DISTRIBUIÇÃO POR
 INTERNET 123.401,23D 25,084.28 - 148.485,51D
 353.01.111 OUTROS SERVIÇOS DE INTERNET 198.682,05D 20,467.46 - 219.149,51D
 353.01.199 OUTROS SERVICOS BASICOS 115,00D - - 115,00D
 353.01.200 LOCACAO BENS MOVEIS / IMOVEIS 2.382.558,47D 239,712.99 - 2.622.271,46D
 353.01.201 IMOVEIS 1.796.156,05D 187,241.08 - 1.983.397,13D
 353.01.202 ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 381.073,01D 25,862.41 - 406.935,42D
 353.01.204 VEICULOS 146.487,01D 8,282.00 - 154.769,01D
 353.01.299 OUTROS SERV. LOCAÇÃO DE BENS 58.842,40D 18,327.50 - 77.169,90D
 353.01.300 MANUTENCAO CONSERVACAO E LIMPEZA 599.298,16D 46,176.71 - 645.474,87D
 353.01.301 ELEVADORES 15.599,24D 620.00 - 16.219,24D
 353.01.302 EDIFICIOS 456.033,38D 30,835.29 - 486.868,67D
 353.01.303 VEICULOS 9.338,95D 1,658.00 - 10.996,95D
 353.01.304 EQUIPAMENTOS TECNICOS 43.005,92D 1,962.95 - 44.968,87D
 353.01.305 MANUT. E CONSERVAÇAO DE MOVEIS - 2,415.00 - 2.415,00D
 353.01.306 EQUIP. TELECOMUNICACAO 67.618,62D 6,120.00 - 73.738,62D
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 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 353.01.399 OUTROS SERVICOS DE MANUT. CONSERV.
 LIMP 7.702,05D 2,565.47 - 10.267,52D
 353.01.400 DIVULG. INFORMACAO E COMUNICACAO 117.021,23D 1,484.86 - 118.506,09D
 353.01.402 PROPAGANDA E PUBLICIDADE 7.057,95D - - 7.057,95D
 353.01.403 IMPRESSAO E PUBLICACAO 17.554,00D - - 17.554,00D
 353.01.404 ASSINATURAS DE VEÍCULOS DE
 COMUNICAÇÃO 65.648,87D 1,484.86 - 67.133,73D
 353.01.499 OUTROS SERV. DE DIVULG. INFOR.
 COMUNIC. 26.760,41D - - 26.760,41D
 353.01.500 PROFISSIONAIS DE NATUREZA TECNICA E
 ADM. 4.386.020,77D 554,655.17 197,892.90 4.742.783,04D
 353.01.501 JURIDICOS E CONTENCIOSOS 99.302,02D - - 99.302,02D
 353.01.502 ASSESSORIA, CONSULTORIA E AUDITORIA 968.231,19D 120,354.76 16,893.00 1.071.692,95D
 353.01.504 PROCESSAMENTO DE DADOS 66.840,00D 1,500.00 - 68.340,00D
 353.01.505 PESQUISA E PLANEJAMENTO 53.143,04D - - 53.143,04D
 353.01.506 FOTO E FILMAGEM 7.860,50D 3,150.00 - 11.010,50D
 353.01.507 TRADUCAO 2.700,00D 1,500.00 1,000.00 3.200,00D
 353.01.508 COPIAGEM DE FITAS E EDITORAÇÃO DE
 TEXTOS 2.415,41D - - 2.415,41D
 353.01.510 TEMPORARIOS (COLABORADOR EVENTUAL) 25.283,95D - - 25.283,95D
 353.01.511 ANIMACAO E DIREÇÃO DE PROGRAMAS 126.480,86D 18,119.98 - 144.600,84D
 353.01.512 EDICAO, CRIACAO E PRODUCAO 2.532.374,41D 333,303.90 179,999.90 2.685.678,41D
 353.01.513 TREINAMENTO 75.886,46D 24,677.72 - 100.564,18D
 353.01.516 ÁUDIO DESCRIÇÃO 1.450,00D - - 1.450,00D
 353.01.599 OUTROS SERV. TECNICOS-PROFISSIONAIS 424.052,93D 52,048.81 - 476.101,74D
 353.01.600 ADMINISTRATIVOS 239.929,73D 21,874.89 - 261.804,62D
 353.01.601 REPRODUCAO E AUTENTICACAO( XEROX) 17.387,22D 840.42 - 18.227,64D
 353.01.602 SERVIÇOS GRÁFICOS 13.372,10D 4,346.00 - 17.718,10D
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 353.01.603 VIGILANCIA E SEGURANCA 108.729,82D 15,464.26 - 124.194,08D
 353.01.604 OUTROS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 26.465,17D 654.21 - 27.119,38D
 353.01.605 FRETES E CARRETOS 73.975,42D 570.00 - 74.545,42D
 353.01.700 TRANSP. PASSAGENS E HOSPEDAGENS 894.932,24D 239,062.04 3,120.85 1.130.873,43D
 353.01.701 PASSAGENS (TAXAS DE EMBARQUES) 587.416,77D 166,818.58 3,120.85 751.114,50D
 353.01.702 HOSPEDAGENS 239.802,28D 62,945.80 - 302.748,08D
 353.01.703 FRETES CARRETOS E EXCESSO DE
 BAGAGEM 1.294,86D - - 1.294,86D
 353.01.705 DESPESAS C/LOCOMOCAO 9.639,36D 1,829.65 - 11.469,01D
 353.01.706 ALUGUEL DE VEICULOS (VIAGEM) 55.887,20D 5,980.00 - 61.867,20D
 353.01.707 DIARIAS 130,10D - - 130,10D
 353.01.799 OUTRAS DESPESAS C/VIAGENS 761,67D 1,488.01 - 2.249,68D
 354.00.000 ENCARGOS DIVERSOS 595.764,93D 762,972.34 3,220.15 1.355.517,12D
 354.01.000 ENCARGOS DIVERSOS 595.764,93D 762,972.34 3,220.15 1.355.517,12D
 354.01.100 PREMIOS E DESPESAS DE SEGUROS 22.966,21D 1,625.37 - 24.591,58D
 354.01.101 SEGURO DE IMOVEIS 14.087,80D 1,625.37 - 15.713,17D
 354.01.102 SEGURO DE VEICULOS 4.009,10D - - 4.009,10D
 354.01.199 OUTROS PREMIOS E DESPESAS 4.869,31D - - 4.869,31D
 354.01.200 DESPESAS LEGAIS E JUDICIAIS 468.858,24D 751,096.87 2,683.65 1.217.271,46D
 354.01.201 CUSTOS PROCESSUAIS 21.875,77D - - 21.875,77D
 354.01.203 DIREITOS AUTORAIS 62.639,38D - - 62.639,38D
 354.01.204 DIR.DE USO DE IMAGEM E EXIBIÇÃO DE
 FILME 368.332,17D 749,789.44 2,683.65 1.115.437,96D
 354.01.299 OUTRAS DESPESAS LEGAIS E JURIDICAS 16.010,92D 1,307.43 - 17.318,35D
 354.01.300 CONTRIBUICOES SUBVENCOES ALIM.
 REPRES. 103.940,48D 10,250.10 536.50 113.654,08D
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 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 354.01.301 LANCHES E REFEICOES 36.686,10D 1,113.45 298.85 37.500,70D
 354.01.302 TAXI 44.673,36D 4,650.40 237.65 49.086,11D
 354.01.303 ASSOCIACAO DE CLASSE E PROFISSIONAIS 911,00D 274.80 - 1.185,80D
 354.01.304 ANUIDADE E CONTRIBUICOES 17.928,05D 396.97 - 18.325,02D
 354.01.305 DESPESAS DE REPRESENTACAO DA
 DIRETORIA 3.741,97D 814.48 - 4.556,45D
 354.01.399 OUTRAS CONTR.SUBVEN. ALIM. E REPRES. - 3,000.00 - 3.000,00D
 355.00.000 IMPOSTOS E TAXAS 140.882,47D 135,230.01 347.50 275.764,98D
 355.01.000 IMPOSTOS E TAXAS 140.882,47D 135,230.01 347.50 275.764,98D
 355.01.100 IMPOSTOS E TAXAS FEDERAIS 3.011,53D 132,764.21 347.50 135.428,24D
 355.01.101 INSS DE TERCEIROS 70,54D 347.50 347.50 70,54D
 355.01.102 TAXA DE FISCALIZ. DE FUNCIONAMENTO-
 TFF 402,24D - - 402,24D
 355.01.199 OUTROS IMPOSTOS E TAXAS FEDERAIS 2.538,75D 132,416.71 - 134.955,46D
 355.01.200 IMPOSTOS E TAXAS ESTADUAIS 28.746,81D 164.32 - 28.911,13D
 355.01.201 IPVA 2.512,84D - - 2.512,84D
 355.01.299 OUTROS IMPOSTOS E TAXAS ESTADUAIS 26.233,97D 164.32 - 26.398,29D
 355.01.300 IMPOSTOS E TAXAS MUNICIPAIS 109.124,13D 2,301.48 - 111.425,61D
 355.01.301 IMPOSTOS S/SERVICOS 954,64D 250.00 - 1.204,64D
 355.01.302 IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL - IPTU 98.517,96D 2,051.48 - 100.569,44D
 355.01.399 OUTROS IMPOSTOS E TAXAS MUNICIPAIS 9.651,53D - - 9.651,53D
 356.00.000 DESPESAS C/DEPRECIACAO E
 AMORTIZACAO 6.113.852,72D 590,641.27 - 6.704.493,99D
 356.01.000 DESPESAS C/DEPRECIACAO E
 AMORTIZACAO 6.113.852,72D 590,641.27 - 6.704.493,99D
 356.01.100 DESPESAS C/DEPRECIACAO E
 AMORTIZACAO 6.113.852,72D 590,641.27 - 6.704.493,99D
 356.01.101 DESPESAS COM DEPRECIACAO 4.695.710,21D 433,211.25 - 5.128.921,46D
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 356.01.102 DESPESAS COM AMORTIZACAO 1.418.142,51D 157,430.02 - 1.575.572,53D
 357.00.000 DESPESAS COM PROVISAO 2.435.400,14C 1,883,758.10 138,711.16 690.353,20C
 357.01.000 DESPESAS COM PROVISAO 2.435.400,14C 1,883,758.10 138,711.16 690.353,20C
 357.01.100 DESPESAS COM PROVISAO 2.435.400,14C 1,883,758.10 138,711.16 690.353,20C
 357.01.102 PROV. P/DESP. C/RISCOS CONTINGENTES - 1,882,472.65 - 1.882.472,65D
 357.01.104 AJUSTES DE INVENTARIO DO
 ALMOXARIFADO - 1,285.45 - 1.285,45D
 357.01.105 PROVISÃO RESCISÕES TRABALHISTAS 2.435.400,14C - 138,711.16 2.574.111,30C
 360.00.000 RESULTADOS FINANCEIROS LIQUIDOS 1.935.482,33C 332,666.72 451,405.38 2.054.220,99C
 361.00.000 RECEITAS FINANCEIRAS 2.047.764,61C 328,293.22 439,113.56 2.158.584,95C
 361.01.000 RECEITAS FINANCEIRAS 2.047.764,61C 328,293.22 439,113.56 2.158.584,95C
 361.01.100 RECEITAS FINANCEIRAS 2.047.764,61C 328,293.22 439,113.56 2.158.584,95C
 361.01.101 DESCONTOS FINANCEIROS OBTIDOS 60.265,76C - 11,394.41 71.660,17C
 361.01.103 RECEITAS DE APLICACOES FINANCEIRAS 1.987.417,00C 328,293.22 99,285.63 1.758.409,41C
 361.01.104 REC. S/OUTRAS APLICACOES TEMPORARIAS 81,85C - 140.30 222,15C
 361.01.112 RECEITA DE APLICAÇÃO-CONTRATO
 GESTÃO MEC - - 328,293.22 328.293,22C
 362.00.000 DESPESAS FINANCEIRAS 107.737,28D 4,373.50 12,291.82 99.818,96D
 362.01.000 DESPESAS FINANCEIRAS 107.737,28D 4,373.50 12,291.82 99.818,96D
 362.01.100 DESPESAS FINANCEIRAS 107.737,28D 4,373.50 12,291.82 99.818,96D
 362.01.101 JUROS POR ATRASO DE PAGAMENTO 1.211,06D 44.13 - 1.255,19D
 362.01.106 OUTRAS TARIFAS BANCARIAS 90.445,90D 1,458.30 - 91.904,20D
 362.01.108 IMPOSTO SOBRE OPERACAO FINANCEIRA
 - IOF 1.918,65D 2,708.87 - 4.627,52D
 362.01.109 MULTAS POR ATRASO DE PAGAMENTO 14.161,67D 162.20 12,291.82 2.032,05D
 363.00.000 VARIACÕES CAMBIAIS E MONETÁRIAS 4.545,00D - - 4.545,00D
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 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 363.01.000 VARIACÕES CAMBIAIS E MONETÁRIAS 4.545,00D - - 4.545,00D
 363.01.100 VARIACÕES CAMBIAIS 4.545,00D - - 4.545,00D
 363.01.101 VARIACAO NEGATIVA DE CAMBIO 9.989,21D - - 9.989,21D
 363.01.102 VARIACAO POSITIVA DE CAMBIO 5.444,21C - - 5.444,21C
 370.00.000 OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
 OPERACIONAIS 3.708,43C 14,051.94 123.32 10.220,19D
 371.00.000 OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
 OPERACIONAIS 3.708,43C 14,051.94 123.32 10.220,19D
 371.02.000 OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 47.220,34C - 79.20 47.299,54C
 371.02.100 OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 47.220,34C - 79.20 47.299,54C
 371.02.101 OUTRAS RECEITAS 47.090,10C - 30.00 47.120,10C
 371.02.103 OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 130,24C - 49.20 179,44C
 371.03.000 OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 43.511,91D 14,051.94 44.12 57.519,73D
 371.03.100 OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 43.511,91D 14,051.94 44.12 57.519,73D
 371.03.101 OUTRAS DESPESAS 36.735,55D 14,004.15 44.12 50.695,58D
 371.03.103 OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 6.776,36D 47.79 - 6.824,15D
 390.00.000 RESULTADOS NAO OPERACIONAIS 262,14C - - 262,14C
 391.00.000 RESULTADOS NAO OPERACIONAIS 262,14C - - 262,14C
 391.01.000 RESULTADOS NAO OPERACIONAIS 262,14C - - 262,14C
 391.01.200 GANHOS/PERDAS IMOBILIZADO 262,14C - - 262,14C
 391.01.201 GAN/PERDAS NA ALIEN. OU BAIXA DO
 IMOBILI 262,14C - - 262,14C
 900.00.000 TRANSITÓRIAS - 24,818,301.05 24,818,301.05 -
 990.00.000 TRANSITÓRIAS - 24,818,301.05 24,818,301.05 -
 999.00.000 TRANSITÓRIAS - 24,818,301.05 24,818,301.05 -
 999.00.001 TRANS. DE FORNECEDORES - 2,173,708.81 2,173,708.81 -
 BALANÇOS PATRIMONIAIS (em reais)
 Período: 01/12/2015 a 31/12/2015 03/02/2016 11:46
 Título Saldo Inicial Débito Crédito Saldo Final
 999.00.005 TRANS. ATIVO FIXO - 146,546.14 146,546.14 -
 999.00.006 TRANS.DE IMPOSTOS - 9,679.99 9,679.99 -
 999.00.007 TRANS.DE TRANSFERENCIAS - 18,293,823.32 18,293,823.32 -
 999.00.008 TRANS. DE ACERTOS DE ESTOQUE - 0.12 0.12 -
 999.00.013 TRANS. DE RECEITA DE VENDAS - 1,308,176.29 1,308,176.29 -
 999.00.015 TRANS.DE FOLHA DE PAGAMENTO - 2,886,366.38 2,886,366.38 -
 TOTAL DE DÉBITOS 91,642,882.02
 TOTAL DE CRÉDITOS 91,642,882.02
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 Anexo 5Plano Estratégico-Diretor 2016-2019
 Um Plano Estratégico-Diretor
 Um Plano Estratégico-Diretor é um conjunto de definições sobre os propósitos de uma or-ganização (usualmente sob a forma de decla-rações de missão, visão, princípios etc), sobre os resultados a serem alcançados (usualmente sob a forma de objetivos, indicadores e metas) e sobre o modo de alcançá-los (iniciativas usu-almente sob a forma de um plano de ações ou projetos). Trata-se, em outros termos, de uma agenda estratégica que direcione a organiza-ção num determinado período.
 Uma boa estratégia deve conter estes três ele-mentos essenciais (propósitos, resultados e ini-ciativas) de tal forma que proporcionem foco, legitimidade e coerência à atuação da organi-zação. Foco é essencial porque a estratégia é uma resposta a demandas e expectativas de múltiplas partes interessadas, frente a uma ca-pacidade de resposta sempre limitada relativa-mente à amplitude das demandas. Estratégia é, nesse sentido, escolha e priorização. Legitimi-dade é essencial porque uma agenda estraté-gica deve gerar um sentido de pertencimento, de identidade, afinidade e aceitação dos envol-vidos internos e externos à organização, faci-litando a implementação da estratégia. E coe-rência é essencial porque é necessário que haja um encadeamento lógico entre iniciativas, para alcançar os resultados e realizar os propósitos em tela.
 A construção de uma agenda estratégica pode
 seguir vários caminhos em termos de tempo e metodologias. É muito usual que os debates em torno de propósitos, resultados e iniciativas se-jam nesta sequência e precedidos de análises sobre o contexto no qual a organização se inse-re – a partir da análise das partes interessadas (quem são, quais são suas visões, interesses, demandas e expectativas e potencial de coope-ração e ameaça) e de cenários (possibilidades de futuro que possam trazer ameaças e oportu-nidades para a organização).
 Por fim, liderança e participação são ingredien-tes essenciais de qualquer processo de constru-ção de agenda estratégica, proporcionando o devido direcionamento do modelo de governan-ça da organização e promovendo o alinhamento de seu corpo gerencial.
 O Plano Estratégico-Diretor da Roquette Pinto 2016-2019 foi construído de acordo com estes preceitos. A figura 1 representa o escopo da formulação do Plano Estratégico da Roquette Pinto, destacando seus elementos e fases.
 Neste primeiro momento, foram elaboradas definições sobre propósito (missão, visão e va-lores), resultados (mapa estratégico contendo objetivos e respectivos indicadores e metas) e iniciativas (em grandes linhas de ação, que de-verão ser objeto de detalhamento no futuro pró-ximo). Este documento contém as formulações deste primeiro momento.
 Figura 1. Escopo da formulação do Plano Estratégico da Roquette Pinto 2016-2019
 Análise do contexto: uma guinada estratégicaO processo de construção deste Plano Estra-tégico-Diretor da Roquette Pinto baseou-se no direcionamento estabelecido no Contrato de Gestão, recentemente firmado com o MEC, e em direcionamentos do Conselho de Adminis-tração relativos à comunicação social pública. Além disso, levou-se em consideração a percep-ção das partes interessadas internas (direção, corpo gerencial e técnicos) e externas (MEC), sobre o atual contexto e os propósitos, resulta-dos e iniciativas da Roquette Pinto – por meio de entrevistas, oficina de trabalho e análise de documentos.
 Por um lado, o Contrato de Gestão com o MEC expressa um contexto de políticas públicas de educação, representadas pelo legado da TV Escola, que demandam uma nova dinâmica de incorporação de tecnologias de comunicação educativa para produção e distribuição de con-teúdos inovadores mais voltados à escola.
 Por outro lado, iniciativas de comunicação so-cial pública, algumas em vias de implementa-ção, representadas pela TV Brasil, NBR, Canal da Educação e Canal da Cultura, também ense-jam uma nova dinâmica de produção e distri-buição de conteúdos educativos para o público em geral, com um claro cunho inclusivo.
 A análise do contexto teve como base um mo-delo de representação esquemática da Roquet-te Pinto ilustrado na figura a seguir. Trata-se de uma versão mais completa de cadeia de va-lor que busca integrar elementos da lógica de produção (recursos, capacidades, atividades, produtos e impactos) com outros da lógica da geração de valor (valor, custos) e relacional (relacionamentos, partes interessadas). Esta compreensão da Roquette Pinto foi a base compreensão deste novo contexto e também para proposição da sua missão, visão e valores – conforme se verá mais adiante.
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 Esta representação da ACERP, muito em linha com o direcionamento contido no Anexo 1 do novo Contrato de Gestão, revela uma guinada estratégica e, ao mesmo tempo, o resgate de um legado.
 A guinada estratégica representa pelo menos três movimentos:
 O foco em temáticas específicas da educação, tendo os professores, gestores e alunos como principais beneficiários, incluindo pessoas com deficiência, ao mesmo tempo em que se mantêm temáticas mais gerais para públicos mais amplos;
 A migração de conteúdos de televisão por meio de mídias analógicas para, supletivamente, conteúdos de novas mídias digitais e interativas; e
 A transição de uma orientação para produção (incluindo-se coprodução, aquisição para formação de um acervo próprio) para uma orientação para gestão do conteúdo, tornando-se progressiva e cumulativamente uma gestora organizadora de conteúdos de terceiros e atuando de modo a direcionar ofertas mais específicas e dinamizar demandas por meio de mobilização e promoção do uso dos conteúdos disponibilizados.
 O resgate do legado significa manter o pioneirismo na utilização de tecnologias de ponta para finalidades educacionais e inclu-sivas, em linha com a trajetória iniciada por Roquette Pinto há quase um século – naquela época com o Rádio, progressivamen-te com a televisão analógica e, agora, em múltiplos formatos e meios digitais.
 Buscou-se definir propósitos, resultados e iniciativas que mate-rializem estes movimentos.
 Figura 2. Modelo de representação da Roquette Pinto
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 NOSSAMISSÃO
 Promover a melhoria da qualidade da educação e a democratização da cultura ofertando conteúdos educativos por meio de múltiplas tecnologias e estratégias de comunicação.
 Propósito:missão, visão e valores
 Missão é um conceito utilizado na administra-ção que pretende exprimir o propósito da orga-nização, informando o que ela é e o que ela não é. Uma boa missão é sucinta e comunicativa e deve identificar claramente a que organização ela pertence. A discussão sobre a missão não se resume à construção de frases, mas é um inten-so debate estratégico sobre o que a organização gera (seus produtos, sejam bens ou serviços, tangíveis ou não), para que ela os gera (quais os impactos visados no meio em que atua), como ela os gera (quais os processos ou requisitos envolvidos) e para quem os gera (quais os be-neficiários). Eventualmente, uma declaração de missão pode conter todas essas informações, mas não pode prescindir de pelo menos uma: o para quê. Em um processo de definição da missão, é natural que as pessoas de diversas áreas queiram ver-se refletidas nela. Contudo, a missão é uma declaração de sentido amplo que consolida uma convergência de propósitos maiores do que as áreas organizacionais, muito embora seja dependente de todas. A declaração da missão requer que se pense a organização de forma ampla.
 Com base nos elementos identificados na re-presentação da Roquette Pinto e em discussões com seu corpo diretivo, foi proposta a declara-ção de missão organizacional descrita ao lado.
 Nota-se, nesta redação, claramente os elemen-tos essenciais “para que” (promover a melhoria da qualidade da educação ofertando conteúdos educativos) e “o que” (múltiplas tecnologias e estratégias de comunicação), ambas em linhas com as orientações estratégicas expressas no Anexo I do Contrato de Gestão.
 A visão, por seu turno, representa o sonho, o que a organização quer ser no futuro. Trata-se de uma construção racional, porque se utiliza de dados e análises objetivas e, ao mesmo tem-po, imaginativa, porque tem a ver com o imagi-nário, com a capacidade visionária dos líderes e dos demais envolvidos. O propósito da visão é gerar convergência e fornecer um ideal inspi-rador (de superação, de transformação) para o direcionamento dos esforços organizacionais. Os líderes têm grande responsabilidade na cria-ção de visões que mobilizem organizações. Não obstante, a visão deve ser um elemento presen-te nas mentes e corações de todos.
 Há duas principais questões que devem ser con-sideradas em uma definição de visão: ser ou pa-recer, e referência. A maioria das declarações de visão começa com “ser reconhecida como...”. Nesse sentido, o que importa não é apenas ser reconhecido, mas sim ser algo ou ser algo para alguém, alcançar uma condição. Referência tem a ver com o “posicionamento” da visão. Há vi-sões que estão referenciadas no ambiente (ser o número 1 do mercado), nos processos (ser líder em soluções de transportes...) etc.
 Com base nos elementos identificados no mo-delo de representação da Roquette Pinto e em discussões com seu corpo diretivo, foi proposta a seguinte declaração de visão de futuro descri-ta ao lado.
 Nota-se, neste enunciado, a presença de ambas perspectivas da identidade (Ser uma organiza-ção inovadora e de excelência na comunicação educativa) e da imagem (percebida como funda-mental para a democratização de uma educação de qualidade).
 NOSSAVISÃO
 Ser uma organização inovadora e de excelência na comunicação educativa, percebida como fundamental para a democratização de uma educação de qualidade.
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 Já os valores são princípios ou crenças que ser-vem de guia para comportamentos, atitudes e decisões das pessoas no exercício das suas res-ponsabilidades e na busca dos resultados es-tabelecidos no planejamento estratégico, com vistas à realização da missão e da visão institu-cionais. Nesse sentido, valores:
 • definem e facilitam a participação dos colabo-radores na realização da missão organizacional;• definem e facilitam a articulação da estratégia (missão, visão e objetivos estratégicos);• facilitam o comprometimento dos colaborado-res com a organização, o mercado, a comunida-de e a sociedade;• definem as regras básicas que norteiam os comportamentos e as atitudes dos colaborado-res;• fornecem o suporte moral e ético para a orga-nização.
 Os Valores são inegociáveis e perenes. Devem definir a “regra do jogo” e responder a questões essenciais, dentre as quais: • como os colaboradores devem portar-se indi-vidualmente?• como relacionar-se entre si e com os clientes?• como a organização deve tratar os clientes? • como deve fazer negócios?• como deve relacionar-se com a comunidade?• Qual a responsabilidade da organização com a sociedade?
 Com base nos elementos identificados no mo-delo de representação da ACERP e em discus-sões com seu corpo diretivo, foi proposta a de-claração de valores descrita ao lado:
 Nota-se, nesta formulação, uma coerência com a missão e a visão e com as diretrizes de políti-cas do MEC expressas no Contrato de Gestão.
 NOSSOSVALORES
 Satisfação dos beneficiários
 Integridade institucional
 Compromisso social e com os direitos humanos
 Inovação
 Inclusão
 Resultados: objetivos, indicadores, metas e iniciativas
 Objetivos enunciam resultados a serem alcançados, de modo a se cumprir a missão e realizar a visão de futuro enunciada. O que de fato torna objetivo o enunciado de resultados é sua métrica (por meio de indicadores), permitindo que se estabeleça uma meta (um valor-alvo da métrica a ser alcançado num determinado momento) e, posteriormente, as iniciativas necessárias para concretizar seu al-cance.
 Este Plano Estratégico-Diretor valeu-se do Mapa Estratégico para explicitar os objetivos da Roquet-te Pinto – após proposições e debates por meio de entrevistas, oficina com o corpo gerencial e aná-lise de documentos. O Mapa Estratégico é uma forma de organizar os objetivos em 4 perspectivas:
 Resultados para a
 sociedade e educaçao
 nacionalResultados
 relacionados aos processos de trabalho, que geram e
 distribuem os produtos;
 Resultados relacionados às
 condições de operação dos processos que
 se referem a pessoas (aprendizado e crescimento), tecnologia e
 sustentabilidade financeira
 Resultados para os beneficiários
 diretos, o público que recebe
 diretamente os produtos que a
 Roquette Pinto gera
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 No Mapa Estratégico da Roquette Pinto, ilustrado na Figura 3 abaixo, constam 15 objetivos estraté-gicos, encadeados nas quatro perspectivas acima descritas, revelando uma relação de causalidade entre os objetivos para o cumprimento da missão e realização da visão.
 Figura 3. Mapa Estratégico da Roquette Pinto
 Dos 24 indicadores propostos, seis (do 1º ao 6º) são indicadores de efetividade; onze são de eficácia, incluindo-se de qualidade e produtividade (do 7º ao 17º); e sete (do 18º ao 24º) são de excelência. Os indicadores estão detalhados em suas fórmulas, sentidos, limitações, peculiaridades e com suas respectivas metas. Por fim, os indicadores poderão, oportunamente, migrar para o Contrato de Ges-tão – os atuais indicadores que constam no Anexo II do Contrato de Gestão são complementares a estes que se propõem neste documento, sendo aqueles mais relacionados a esforços e estes mais relacionados a resultados.
 Iniciativas representam “o que fazer” para alcançar as metas. Incluem processos (atividades contí-nuas), projetos (atividades temporárias) e eventos avulsos. Em todo caso, constituem atividades, que aqui, neste momento, estão identificadas em grandes linhas – e serão oportunamente detalhadas.
 As tabelas a seguir apresentam o conjunto de iniciativas relacionadas a suas respectivas metas, in-dicadores e objetivos.
 Objetivo 1 - Contribuir para a melhoria da comunicação pública universal e inclusiva
 Indicador 1. Quantidade de casos (QC) de formulação, execução e ou ava-liação de políticas, programas ou projetos de comunicação social pública e ou educacionais nos quais a Roquette Pinto tenha tido algum tipo de con-tribuição positiva relevante. O caso deverá ser identificado e descrito de forma a revelar a contribuição da Roquette Pinto e sua relevância.
 Meta: QC ≥ 1
 Iniciativa 1. Formar rede para elaboração de estudo diagnóstico relacionado a tecnologias educacionais no Brasil.Iniciativa 2. Identificar questões/temas que devem ser objeto de tratamento/disposições sistemáticos por parte do Poder Público e da sociedade.Iniciativa 3. Promover eventos que estabeleçam debates em torno das questões identificadas.
 Objetivo 2 - Contribuir para a melhoria das políticas públicas de educação com tecnologia
 Indicador 1. Quantidade de casos (QC) de formulação, execução e ou ava-liação de políticas, programas ou projetos de comunicação social pública e ou educacionais nos quais a Roquette Pinto tenha tido algum tipo de con-tribuição positiva relevante. O caso deverá ser identificado e descrito de forma a revelar a contribuição da Roquette Pinto e sua relevância.
 Meta: QC ≥ 1
 Iniciativa 1. Formar rede para elaboração de estudo diagnóstico relacionado a tecnologias educacionais no Brasil.Iniciativa 2. Identificar questões/temas que devem ser objeto de tratamento/disposições sistemáticos por parte do Poder Público e da sociedade.Iniciativa 3. Promover eventos que estabeleçam debates em torno das questões identificadas.
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 Objetivo 3 - Melhorar os processos de apropriação do conhecimento, da aprendizagem e da praxis pedagógica
 Indicador 2. Índice de efetividade: quantidade de casos com evidências de melhoria de práticas pedagógicas, facilitação dos processos de ensino--aprendizagem e melhoria do conhecimento do professor no grupo 1 (alto acesso/uso de conteúdos distribuídos) (QCG1) dividido pela quantidade de casos com evidências de melhoria de práticas pedagógicas, facilitação dos processos de ensino-aprendizagem e melhoria do conhecimento do pro-fessor no grupo 2 (baixo acesso/uso de conteúdos distribuídos) (QCG2). A coleta de dados sobre evidências de melhoria da educação se fará de forma declaratória baseada na percepção dos envolvidos.
 Meta: QCG1/QCG2 ≥ 1
 Iniciativa 4. Desenhar pesquisa para gerar o indicador de efetividade.Iniciativa 5. Desenvolver aplicativo para identificar utilização de centros dedistribuição de conteúdos locais.Iniciativa 6. Aplicar pesquisa piloto e ajustar parâmetros.Iniciativa 7. Aplicar pesquisa, gerar indicador, analisar informações.
 Objetivo 4 - Obter reconhecimento como agente mobilizador e promotor da melhoria da educação e democratização da cultura com
 produtos conhecidos e atraentes (e ter isto internalizado no corpo funcional)
 Indicador 3. Coeficiente de conhecimento e confiabilidade da Roquette Pinto: público pesquisado que conhece os produtos da Roquette Pinto e reconhece seus papéis de agente mobilizador/promotor da qualidade da educação e cultura e disseminador de conhecimento (PCRA) dividido pelo total de público pesquisado (TPP). O índice deve ser gerado com base em pesquisa de opinião/recall sobre identidade da Roquette Pinto e poderá considerar acessos ao portal e volume e qualidade de citações na mídia.
 Meta: PCRA/TPP ≥ 0,5 (ou 50%)
 Iniciativa 8. Reposicionar a marca Roquette PintoIniciativa 9. Elaborar um plano de mobilização/comunicação institucional Iniciativa 10. Promover ações de mobilização: palestras, oficinas, encontros presenciais ou a distancia, campanhas direcionadas ao publico em geral ou a segmentos específicosIniciativa 11. Promover estudo da ressonância da marca/significados e gerar o indicador de conhecimento público e confiabilidadeIniciativa 12. Promover ações de endomarketing (associadas à capacitação)Iniciativa 13. Reconhecer/atestar a qualidade de conteúdos educacionais e culturais (Selo TV Escola, Prêmio Roquette Pinto)
 Objetivo 5 - Estimular o uso e apropriação dos conteúdos culturais e educativos pelos indivíduos e comunidades (em particular aquelas com menos acesso e opções)
 Indicador 4. Coeficiente de aproveitamento dos conteúdos específicos (quantidade e formas de utilização dos conteúdos dentro e fora da esco-la): quantidade de conteúdos aproveitados (QCA) dividido pelo total de conteúdos disponibilizados (TCD) numa solução integrada (nas experiên-cias-piloto, podendo abranger escolas técnicas). Será necessário criar uma escala quali-quant para a mensuração de “aproveitamento”.
 Meta: QCA/TCD ≥ 0,5 (ou 50%)
 Iniciativa 14. Elaborar diagnóstico conjunto com MEC e Secretarias Estaduais/Municipais de Educação para identificar áreas/regiões de acentuado baixo desempenho educacional e suas carências específicasIniciativa 15. Desenvolver soluções customizadas (“maletas” educativas/de formação) para aplicação em 3 experiências-pilotoIniciativa 16. Desenhar e aplicar pesquisa/metodologia para monitoramento destas experiências e gerar o indicadorIniciativa 17. Focalizar soluções para distribuição e acesso a outras mídias em parceria com gestores da educaçãoIniciativa 18. Elaborar mapa de escolas que usam recursos, mapa da usabilidade dos aplicativos, pesquisa de audiência (TV cabo)Iniciativa 19. Definir estratégia de mobilização em rede por múltiplas mídias e agentes (redes sociais, equipe de mobilizadores, canais institucionais com gestores estaduais e municipais, ONGs, sistema S, comunidade etc.) e eventos (seminários, visitas, eventos avulsos etc.), com focos pré-definidos (zonas de menor desempenho, que receberam tablets etc.)Iniciativa 20. Apoiar o atendimento do programa “Cinema nas Escolas”
 Objetivo 6 - Melhorar a qualidade (da experiência) e ampliar a oferta de conteúdos educacionais e culturais em múltiplos produtos e meios de distribuição.
 Indicador 5. Coeficiente de qualidade dos conteúdos educacionais: quan-tidade de conteúdos considerados conformes (QCC) em relação a padrões de qualidade estabelecidos e aferidos amostralmente (por meio de escala quali-quant em múltiplos produtos e meios de distribuição, considerando, inclusive, alinhamento a políticas, parâmetros etc.) dividido pelo total de conteúdos pesquisados (TCP).
 Meta: QCC/TCP ≥ 0,7 (ou 70%)
 Indicador 6. Coeficiente de cobertura da mobilização: quantidade de pú-blico beneficiário alcançado (regionalizado e segmentado) (QPA) dividido pela quantidade de público-alvo potencial (QPP). Os dados para geração deste indicador podem ser coletados de forma integrada com o indicador 1.
 Meta: QPA/QPP ≥ 0,5 (ou 50%)
 Iniciativa 21. Criar referências de qualidade de conteúdo (do processo de geração de conteúdo, de produção e do produto)Iniciativa 22. Induzir/impor a adoção dos padrões de qualidade no desenvolvimento de conteúdos / produções e co-produções....Iniciativa 23. Ampliar o desenvolvimento (co-produção, etc) de conteúdos e produtos via mecanismos de incentivo (editais Ancine, Lei Rouanet, Spcine, Multirio etc.) com base na atratividade da TV Escola (“o selo de referência deve estar na grade”) Iniciativa 24. Prospectar visões, interesses, demandas e expectativas dos públicos-alvo para prospectar/desenvolver novos produtos/formatos
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 Objetivo 7 - Ampliar oferta de produtos com acessibilidade.
 Indicador 7. Coeficiente de acessibilidade da carteira de produtos: quan-tidade de produtos com acessibilidade satisfatória (QPAS) dividido pelo total de produtos (QTP).
 Meta: QPAS/QTP = 1 (ou 100%)
 Iniciativa 25. Intensificar ações de acessibilidade a conteúdos educativos (não em relação a outros conteúdos) com fontes alternativas de recursos (patrocínio, leis de incentivo etc.)Iniciativa 26. Assegurar plena acessibilidade nos portais TV Escola, TV INES e Roquette PintoIniciativa 27. Rever a adoção/aplicação de libras na atual grade de programaçãoIniciativa 28. Desenvolver subsidiariamente soluções de acessibilidade para outros parceiros (TV, museus)
 Objetivo 8 - Oportunizar a formação continuada de professores, técnicos e gestores educacionais.
 Indicador 8. Quantidade de cursos, oficinas, seminários formativos oferta-dos e/ou demandados e aproveitados (QCOEF). Meta: QCOEF ≥ 3
 Indicador 9. Porcentagem de conclusão dos inscritos (PCI). Meta: PCI ≥ 50%
 Iniciativa 29. Desenvolver cursos auto-instrucionais (voltados p/ professores, gestores e técnicos) alinhados às politicas do MEC por meio de ambientes virtuais de aprendizagem no site da Roquette PintoIniciativa 30. Inserir os conteúdos (organizados e vinculados a currículos) nas formações oficiais do MEC e dos gestores estaduais e municipais (integrar com ambiente e-PROINFO)
 Objetivo 9 - Produzir conteúdos de forma parceirizada (produção independente, co-produção, troca e cessão gratuita de conteúdos etc.) e
 integrada (conteudistas e produtores).
 Indicador 10. Coeficiente de produção própria: quantidade de horas de produção própria (parceirizada, independente, co-produção etc) (QPP) di-vidido pela quantidade total de horas de produção (QTP) (incluindo licen-ciados, cedidos, adquiridos de produção de terceiros).
 Meta: QPP/QTP ≥ 0,25 (ou 25%)
 Iniciativa 31. Definir modelos de co-propriedade dos conteúdos (a serem dispostos nos acordos de co-produção)Iniciativa 32. Definir uma política de produção ou co-produção baseada em linha editorial própria e em critérios de acessibilidade e porte (de recursos) para migrar de um modelo de produtora direta para “escritório” contratador de produção de programas (produzir não para utilizar a planta de produção, mas para ofertar conteúdos em razão de questões específicas, tais como acessibilidade, temáticas etc)Iniciativa 33. Formar núcleo de educação para assegurar a qualidade do processo e a integração baseadas em grade conceitual (conceitos e competências).
 Objetivo 10 - Ampliar a distribuição em múltiplas plataformas digitais com interatividade.
 Indicador 11. Quantidade de pessoas alcançadas (QPA).Meta:
 QPA ≥ 200 milhões
 Indicador 12. Coeficiente de interatividade: quantidade de horas de con-teúdos distribuídos com interatividade (QCI) dividida pelo total de horas de conteúdos distribuídos (QCT).
 Meta: QCI/QCT ≥ 0,05 (ou 5%)
 Indicador 13. Porcentagem de sistemas operacionais e tecnologias utili-zadas em serviços OTT (através de TVs conectadas, tablets, smartphones e consoles de games), que tenham 20% ou mais de penetração mercadológi-ca, que ofereçam aplicativos dos canais geridos pela Roquette Pinto (PSO).
 Meta: PSO = 100%
 Indicador 14. Porcentagem de disponibilidade das plataformas por web (PDPW).
 Meta: PDPW ≥ 95%
 Iniciativa 34. Iniciar operações do Canal da EducaçãoIniciativa 35. Iniciar operações do Canal da CulturaIniciativa 36. Promover a capilarização da rede via EBC/TV Brasil, suas afiliadas e outrasIniciativa 37. Adequar/ajustar produtos às possibilidades de interatividade (via TV digital)Iniciativa 38. Desenvolver formas de uso/adequação de dispositivos (consoles, controles etc.) às possibilidades de interatividadeIniciativa 39. Desenvolver aplicativos (em parceria ou não com os fabricantes) de smart TV e sistemas celulares/tabletsIniciativa 40. Desenvolver receptor HD/VODIniciativa 41. Desenvolver um piloto/prova de conceito de VOD para escolas sem internet
 Objetivo 11 - Digitalizar e disponibilizar conteúdos educativos e culturais (acervo TV Escola e outros).
 Indicador 15. Porcentagem do acervo analógico legado digitalizado (PAAD).Meta: PAAD ≥
 10%
 Indicador 16. Porcentagem de conteúdos disponibilizados para acesso gratui-to (PCAG).
 Meta: PCAG ≥ 50%
 Indicador 17. Quantidade de acessos (play de VOD com retenção) aos conteú-dos disponíveis (QACD).
 Meta: QACD ≥ 2 milhões
 Iniciativa 42. Identificar, catalogar e digitalizar acervo analógico (eliminando o que não vale a pena digitalizar) Iniciativa 43. Consolidar banco de conteúdos educativos e culturaisIniciativa 44. Ampliar/redimensionar a capacidade de armazenamentoIniciativa 45. Ofertar/disponibilizar conteúdos digitalizados que estão na nuvemIniciativa 46. Digitalizar o acervo da Cinemateca
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 Objetivo 12 - Valorizar e qualificar o corpo funcional.
 Indicador 18. Coeficiente de alinhamento de competências: quantidade de competências desenvolvidas (QCD) dividida pela quantidade de competências requeridas (QCR). A ser operacionalizado como parte de um processo de ges-tão por competências a ser implementado.
 Meta: QCD/QCR ≥ 0,7
 (ou 70%)
 Indicador 19. Índice de clima organizacional (ICO): baseado em escala quali--quant a ser modelada e aplicada, variando de zero (totalmente desfavorável) a 1 (totalmente favorável).
 Meta: ICO ≥ 0,7
 Indicador 20. Porcentagem de integrantes do corpo funcional capacitados (cursos 100% pagos ou pós-graduação subsidiados) (PCFC).
 Meta: PCFC ≥ 70%
 Iniciativa 47. Elaborar novo PCS para estabelecer trilha de carreira; Implantar avaliação de desempenhoIniciativa 48. Expandir capacitaçãoIniciativa 49. Implantar a gestão por competências e plano de capacitação decorrente
 Objetivo 13 - Desenvolver novos produtos e tecnologias educacionais integrando conteúdos e tecnologias.
 Indicador 21. Quantidade de novos produtos desenvolvidos integrando conteú-dos e tecnologias (aplicativos, ambientes de aprendizagem etc.) (QNPD). Meta: QNPD ≥ 3
 Iniciativa 50. Pesquisar necessidades, expectativas, demandas e interesses de públicos-alvo (tais como aplicativos para dispositivos móveis, principalmente para alunos, relacionados ao Enem etc.)Iniciativa 51. Incentivar redes de pesquisa aplicada para desenvolver novos produtos e tecnologias educacionais (projetos, bolsas, laboratórios/experimentos, parcerias com universidades etc.): soluções que permitam fazer a integração conteúdo e tecnologia, que mobilizem, distribuam, informem, formemIniciativa 52. Monitorar e avaliar os impactos dos produtos
 Objetivo 14 - Consolidar e manter infraestrutura tecnológica escalável, atualizada e confiável.
 Indicador 22. Percentual de execução do PDTI (PEPDTI).Meta:
 PEPDTI = 100%
 Indicador 23. Índice de atualização tecnológica: depreciação do parque tecno-lógico no ano (DPTA) dividido pelo total de investimento em tecnologia no ano seguinte (DPTA+1).
 Meta: DPTA/DPTA+1 ≥ 1
 Iniciativa 53. Elaborar proposta de PDTIIniciativa 54. Elaborar proposta de escalabilidade em conformidade com parceiros/convergênciaIniciativa 55. Desenvolver modelo de contratação de CDNIniciativa 56. Incluir nas propostas orçamentárias anuais as depreciações do ano anterior adicionadas dos recursos para expansão de planta e capacidade
 Objetivo 15 - Ampliar a geração de recursos próprios.
 Indicador 24. Percentual de auto-sustentação financeira (PAS): montante de re-cursos captados dividido pelo montante do total de receitas. Meta: PAS ≥ 30%
 Iniciativa 57. Pesquisar necessidades, expectativas, demandas e interesses de públicos alvo (tais como aplicativos p/ dispositivos moveis, principalmente para alunos, relacionados ao Enem etc.)Iniciativa 58. Incentivar redes de pesquisa aplicada para desenvolver novos produtos e tecnologias educacionais (projetos, bolsas, laboratórios/experimentos, parcerias com universidades etc.): soluções que permitam fazer a integração conteúdo e tecnologia, que mobilizam, distribuam, informem, formemIniciativa 59. Monitorar e avaliar os impactos dos produtos
 As iniciativas compreendem macroações que envolverão, quando detalhadas, atividades que per-tencem a processos de trabalho (contínuos) e a projetos (com prazo fatal para conclusão), além de outras atividades avulsas.
 As iniciativas foram agrupadas em 7 temas, que correspondem às macrofunções da Roquette Pinto e indicam a necessidade de desenvolver equipes, competências e, eventualmente, unidades organiza-cionais em torno destes temas. A figura 4 ilustra estes temas equivalentes a macrofunções subjacen-tes aos objetivos do Mapa Estratégico. O grupamento de iniciativas pode facilitar o alinhamento das áreas funcionais da Roquette Pinto para melhor promover sua execução, podendo, inclusive, servir de roteiro para pactuação interna de desempenho.
 Implementação
 Formular um plano nunca é trivial e o grande desafio é sempre sua implementação.
 Após as devidas lapidações e refinamentos da Direção da Roquette Pinto e de seu Conselho de Ad-ministração, o próximo passo deverá ser detalhar e desdobrar as iniciativas deste Plano Estratégi-co-Diretor, buscando identificar os responsáveis pela execução das atividades que sustentem sua implementação. A ideia é definir metas de ação, marcos e outros parâmetros necessários para que o monitoramento e a avaliação da implementação possa receber um tratamento de gestão de projetos.
 Ademais, é natural que, no curso da implementação, iniciativas de melhoria de processos e de ajus-tes de estrutura possam ser adotadas com o propósito de facilitar a execução do Plano.
 Por fim, é essencial ter em mente que gestão estratégica é um processo dinâmico, podendo a imple-mentação apontar novos caminhos e gerar ajustes nas definições que este Plano elaborou.
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 Anexo 6Organograma Editável
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